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A ~uerra é um ne~ocio ~~;;~º~cl:~~e~~~~!:c~k~rl~ ;r_. Grave incidente na Conferencia 
~iii~!i~;n~~ ~~s J~i~~el:%m·~~~ Internacional do Trabalho~ 

A fim de convidar o Chefe do Go-

~~~~o J'ctr:r.ªi:~~::do dt~nabg~~~sesa= reu· n·1da em Genebra Eri~~~~111t1bro~1~.P~~~~ 1 !:::~e!~ ~~ã:p!:eu:!:1rovf!~eMt veram no Palacio da Redempção os 
clusivldade no Estado da. Para_ jrstade, o deslocamento de um exer- srs. dr. Edrlse V1llar e Ernesto 811-
byba para •• A União··) cito composto de milhões de homens... velra. 

Ao partir, porém, com a. ordem do 1 _ 

HERMES LIMA soberano Moltke confessa: "Tinha. a D. Alice de Azevêdo Monteiro, l:" 
sensação de que meu coração la re- secretaria da Associação Parahybana A delegação brasileira protesta com vehemencia, apoia· 

Não desejo discutir neste artigo se bentar". pelo Progresso Feminino. communi-
a guerra é ou não é um mal inheren- Só quando de novo foi avisado que cou ao sr. Interventor Federal a elel- da pelOS demais representantes dOS paiStS lafinOS• 
te ã,• natureza. humana: a tbese que os planos não deviam ser alterados é I ção da primeira dtrectoria effectiva • d I 
&fflrm& essa. bobagem é feita sob en- que o coração do velho general soe. desse centro de cultura. americanos, contra o e egado dos operarias 
commenda. cegou: mas ficar-lhe-ia. daquelle li - · L 

Quero apenas mostrar, tomando acontecimento a impressão de que I PARA USAR-SE o mais poderoso -- a emas, Sr. IJ --
por base a guerra européa, que cus.. ••alguma coisa'' nelle tinha sido des.. de todos os depurativos do Sangue: ..... ----
tou ao velho mundo nove milhões de trulda. . . . .. - o Elixir de Carnaúba. e Sucupira • • d • 
-Idas, como a maior <onfla.gracáo no Porque ~a.nta _m,seria. tanto engodo, Compoc.to, não é preciso ter em conta A Allemanha retira-se da Conferencia, em face a ath-
historia resultou da obra diabolica. de tanta fals1f1caçao? Que motivos mo- a idade ou sexo. Depurai-vos! Um • I · ºd I 
meia du.zia de politicos e generaes, veriam ~sses "barbaros sedentarlos I sangue Impuro é a origem de I tude Irrevogave mantJ a pe OS 
que ndla., entretanto, n:ío morreram, c5uc, no dizer de Voltaire, do fundo de males sociaes. O Elixir de Carnaúb.:i. l d I d • 
sendo que alguns ainda vivem honra- E, US gabinêtes_ ordenam, emquan~ encontra-se em qualquer pharmacia -- e ega OS amertcanOS --
do~e~~t;!ª!!!cluida a paz. ainda :~::~ d~ d~!:!:·: ::~c~e :~;= 1 de tcdo o territorio brasileiro. . .. . .. 
em possível \'êr-se nas estações bal. cem solennemente a Deus"? O • • d d E • 1;1C?, 22 - <Nacional) - O ~l~- 1 Tendo o dr Ley dir1g1do wna car-
ncarias e nos casinos elegantes do Tudo: velhos odios historicos, a am- ann1versar10 o r. PI· bo mforma ter occorrldo um me,- 1 ta ex:,Ucatlva que ainda foi consl· 
Mediterranco a figura. cynica e sen- bição, o nacionalismo estreito, o sen-1 • p " dente durante os trabalhos da Con- dl?rada ms~fficiente. os delr.gados do 
suai do Conde Brechtold antigo mi l.imcnto de classe e principalmente taCIO essoa ferencia Internacional do Trabalho. Brasil reumdos com os dos demais 
nistro do exterior da Áustria-Hun: 

1 
:1s_ contradições de' um r~~me econo. l Do illustre hrasileiro, dr. Epi· ~~~~~~to~º fiI!~f:- ~';!· d~legado ci~~ países _do nosso Continente, dellbera-

grla. mico de que esses poht1cos e esses l · 1, • I . t "d ~ •. e iera . ram nao votar noi delegados allc-
Entretanto, para arranc2.r ao velho generaes eram pobres titere~ pobres acw .essoa, em. agra( ecimen ° S? eraçoes l?ejorativas ~ desarrosaiS mãS para as diversas commissóes na 

imperador Francisco José a sua. assi. j aubmatcs. ao registo que fizemos do seu aos operarias dos paises lattnos-
1 

respectiva votação. Desse modo só u­
gnatura, não trepidou em juntar ao Alguma coisa soberana. e escondida. nata1icio, occorrido o mês tran- americanos. . . veram os allemãs votos do fascismo 
pé da decla!3--Ção. <!e guerra ••que as mo,ria esse~ govêptos, pair!"va sobre sacto, recebemos O seauinte at· A delegação bras1le.1ra, deante do italiano. 

::~:: i=~:.~~estm;~: ~~aca::m!~ ;:s:::S dehberaçoes e inspirava seus tencioso cartão: t, ~~~~~·sa~~gs~s!~uqu~xi!mct~~eg°:çã~ep:1~~~ O incidente acaba de ter desfecho 
Kubln, na. front;ira.", quando a ver- Em primeiro loga.r, raros os jornaes "'i\' illuslrr Heducção da "A mã desr1:.entiu as affirmativas do dr. ~:;! ~:,cxg:r~r:ci'!1' Ley dos traba­
dade é que nenhuma acção militar em que a opinião publica se inlor- Cnião ", cumprimenta Epitacio Ley. Nao_ satisfazendo, entretanto. 

!! ~:~raP~~::s.aquelle momento. entre :~:ª·o~:!r::_: ~su:a~~ e ee~~:~i: Pessôa_ e r.onfessa-se muito re- ~~ b!:t~!e
1
~:ae~~raf:;â~·p~1ei:ig

1ã 
De resto, o que espanta na historia Jig~do.i a interesses e grandes empre. conhe>cuio as honuosas palavras Conferencia, por intennedio do seu 

Eni bera não fósse solidaria com as 
injurias do collega. a delegaçã.o da 
Allemanha aooiou-o. retirando-se da 
reunião. tA UniâoJ. ~essa primeira. qniru:ena. européa. de e-as indl!striacs para a~ quaes . a com quC>, n 2;3 de maio ultimo, _P_re_si_d_en_t_e ____ _ 

~:lh:'ai:s 
1i!;1~r!i:çõ~~.d~/~ç:~:::~ gu~~:nt: se:~!e ~;1at~f0t;~\ n;!:~: s~ referiu ~o seu anni~·~~saria. L tº • , d · · t d I se possam expressar ante ~u p0,·o 

(-OS que, gerada no seio dos govêrnos. ma:s "nacionalista". quanto mais bel- füo, Jij de JllllhO de 193,3 . eC JCJa Sera a ffl)OIS ra a com esta fortaleza de ~aracter denu,:; 
snbmerg-e os povos, envenenando a i;cG.:O, quanto maior a sua desconfian. pi!la Sociedade das Nações ndlsca uassetemrt_lva de serviços que se não 
athmoophera internacional. Parece in- ça em relação ao estrangeiro - mais INTERVENTOR GRA TUL}A. 
crível que quinhentos milhões de aJ- vendido é o jornal. Temei-o porque RIO, 22 - (Nacional) - Um bole- Nesta hora de amarguras tantas. 
mas, que o continente mais civiliza.. rl!e está fazendo ambiente para. que NO BRITO thn do Ministerio das Relações Exte- repousam as nossas esperanças Pm 
do da terra, pudessem ter sido cor.· all;Uem venda navios, canhões, tanks, riores annuncia ter sido eleito O co- homens publicos como José Amerlc~ 
du~~dos á ~na, á del~lação f- á mi. ::;~tr;lhadora~ e fuzis para a huma. j' Em ,i,ila ao Centro \"ricolu roncl Arthur Brawn, presldenu, dn ~!stY:i;:1~~- B~a';,~~1-o guarda fiel dos 

:~;;P:r:s: ~:~ sf:e
1 ~:º5

san:::e s;: P~r:c:e i:1e'!i~~~' bem sei; porém ... Jo:\o Pcssôa ", em I;h~dobal, Com.missão da penden~ia de Lecticia. 

eat;,d::;;1':~i::f:· secreta creara allian- :~t~d~/~:;u!i~f::S :e n;::;_~ ::e A~~) d? . municipio tle Man_ianguape, si~e;:: ;
0
::::!º :~~n: C1~:;0~: 

r~::d:.?~E~~u~;:i:;~{~:1;; ~1Iiir ~ªea s~!stf r:{{t:::~ {!{~~ i f i::~~~:~:F:1~1i:i::~ª ª: ~ l~r~~~!;. !::::,.~::E:J::~:i;1:ç::~~f :~ 
!u

1
!:~ti:p~:ã':ª~:s ;!fsª ::c~~n~:~;~ :.~:io P;;r:xs~'!::

1
~~iõ~:r:c~~ c:~;~u; 1 ~~111 rmnpanl_1i~ de s exc. s~- mis~áo de Lcctlcia" 

Os demais govêrnos iniciaram a tubstancias chimicas para seus ex_ gu1u n dr. Phn10 Lemos, off1- Essa commissão apresentar-se-á na 
guerra por sua. propria conta: os par- plo~ivos. A' França faltavam magne- rinl de µ;ahinêtr elo sr. ministr:• localidade a, ,;nte a três do corrente. 

~~~~:1~~ u!::ªmsitucao;:oca;;s 1::t0~ ~~fa:Sªr:e :mªb~:ç!t1ar::~e:~~:!s da Yiação. a fim de cumprir o accêrdo de Gene-

Menelau Tavares da Cunha Mello 

<Do "Jornal de Recife", de 21 do 
corrente). 

FOGOS DE TODOS OS TYPO~. 
aos melhores preços, sómente no 
"Bazar São João"', á rua da Repu­
blica n.º 647. 

MEDIDAS POLITICAS tramada á revelia del!es. i,~los estados ~aiores, achavam que Tel_e_g_r_a_m_m_a_s--o-ff-.• -.. -.• a_e_s_ bra. (A União). 
No curso das negociações que se ' ~o f!ª, negocio uma ~' guerra sem v BERLIM, 22 - {X acional) - O sr. 

Ecguiram a-0 assassinato do principe Vi t .r·a ·: .d~n.m-se ac; m~os J)ar~, !lUe Ao sr. Interventor Federal dirigiu Finanças "yankees" I Goering, ministro do Ar, prohiblu o 
au5:trlaco em Saravcjo, a obra de fal- a'3. hostiI~?adcs prosegmssem Jus- o dr. Leonardo Truda o despacho funccionamcnto, em t.erritorio pru.-.-
slficação de documentos e telegram_ qu au but · • • seguinte: 1 WASHINGTON. 22 - (:Sacionali -
mas, para orcvocar a roerra, attlngi.u As rev~laçoes do deputado frances "RIO, 21-Agradecido vossa com- A Thesouraria Norte·Ablerican:l reu- siar..o, de organizações de combatt' á 
o maximo da desenvoltura cynica: só Barthe demonstraram que, por inter. municação telegraphica hontem na , · "d t tal frente nacional allemã, visto reprr­
Berchtold falsificou pelo menos 38 medio da "~onza", sociedad~ suissa, qual attende nosso pedido telEgram- niu disponibihdadl"s hqm as no - o t sentar um perigo á se~ança. publl-
peças diplomatica.s. e~ grandes _mdustriaes franceses en- ma. Cordiaes saudações. _ Leonardo 1.007.099.000 dollares, em execuçaodo 

A vassourad:1. hygienica., que as re- v!a,·am ao mlmig~ materias primas· Truda, presidente Defesa Assucar". programma. do presidente Roosevelt, J 
volucões de auJ,.. -runra. deran1 nos ar- N~o re~uino da ~essao da Ca.mara fran_ de rc!'.tauracão economica. (A União). 
chlvos ~ecrctos ,lc Berlim, de Moscow cesa de 2 de Janeiro de 1919 !ncon- A lei sêcca nos Estados 
e de Vienna, revelou ~ a ímprudencia !~~J!10 : 0 t:~~i~tn!~e!!e~~ ~t~e!!~ [ U M H Q M E M 

ca 
Annuncia.-se, de outro J~do, que o 

sr. Adolpho Hitlher expediu instruc­
çóes, a fim de estender a medida a 
tod:i, a Allemanha. (A Unláo) . rruel com que os i,ove_rnos trabalha. a continuar a diseutll-os. "Le Cra. 1 Unidos 1 . . . i 

ram para fazer. cre~ as massa~ q1;1e rcnillot". uma das melhores revistas Ergue_se. de mom.ento a momento, 
o seu pais era •:iopmad~ e tr1,eoe1· modernas da França, revelou no seu NEW YORK, 22 - 1N'"1onal) - ,\ pumrensbar,asiletro para traçar, pela lm• Inaugurado o predio dos 
ramente atacado. " . numl"ro de junho de 1931, coisas, fa.. .. . - o -perfil de uma das f1gu:as I 

Toma• .. mesmo_ .• famoso hvro dos, attitudcs • acontecimentos que Assc<iated Press" informa que os mms ret1te,entativas da Re,oluçao· 1 Correios e Telegraphos 
amarello . !rances. ha nelle, por ddxarão emarrecidos ainda. aquellc• parlamentos dos Estados de Yowa e 1 Jose Amenco de Almeida • _ 

::~:~:ia d::~i::.c~~~~º:é ~~ :::; de faro agudo e avisado. 1 New-Ha_mphanpshirc approvaram ~ 1 nã~· iiirc;~~~~ ~o ~:~~e~~~aq1t:rr~ ! em Conce1çao 
jámais explicar senão "como exigidos Entre a Inglaterra e ª ~llemanha revogaçao da lei sêcca Com estes li veem nesse querido !Uho da pequem- 1 o sr José Leite prefeito murucipal 
pelo se~edo da cifra" ... "ª mais: .ª neg-ocaos semí"lhantes se fi~..er:"m n~ são quatorze os Estados da Federa- na Parahyba, grande na lucta de rei_! de Conceição, corrimunicou, por tele_ 
famo_ra car:ta do huno. que se diz ~·~~re: :e at!~~:ntecº~!~1:i.1ªºcia. :::- c:ão que vota.ram a favor da medida. vindicação de sagrados direitos, toda I gramma, ao sr Interventor Federal. 
ter sido escr1pta por Guilherme II ao . - .' d (A U r ) a e~perança do Brasil a inauguração hontem do p'red.h 
imperador Francisco José, carta que rmha ~e guerra. de Sua. MaJestade, e n ª 0 José Amer1co de Almeida, dta a dia, dos correms e' Telegraphos mandado 
começa por essas palavras ferozes - mo~o iri:_espo~divel. . 1 ,ae c1escendo no coração do povo I construir naquella vi.lia peÍo sr. m1-
"Mcu coração sangra, mas é preciso E)• ahi ~sta: ª guerra foi um '!0

- SERVIÇO ESTADUAL DEI brasileiro, pela rigidez de seu cara- rustro José Americo. 
d~vastar tudo pelas armas e :pelo gocio · l\.lais uma vez os f~tos vte.. 

1 
/ cter, pela grandeza de sua alma. pelo o telegramma a que nos reporta_ 

fogo" - nunca. se provou que fosse ram provar que os povos so chegam ESTAJISTICA avanço mcommum de sua cultura, mos é 
O 

seguinte· 
vc:rdadeira. . a co~bate.r-se por uf milagre de per_ 1 pelas acções que não medem sacrifi-

1 

.. Conceição 22 - Communico vos-
Entretanto, nella se basearam os I su:2.r3:? e _de em~.us e que. as armas Estatistica 1"ud"ciar1· CIOS. senc1a !01 inaugurado predio Cor 

professores Larnande e Lapradclle i do _patriotismo dl manrrdas I 17to I a A Justiça é_lhe soberana Tem-na reios e Telegraphos grande melhora: 
pa.ra. deduzir "a responsabilidade pe_ dmheiro e p~lo : o, re1a ~ ll~n ª· como escudo de sua nação. Interpre- mento marca mais uma etapa adnn-

nai.!i"daG:il~~C::: !:i;istra. que um ~:::t~:n:~:~!tst: ... e~: f;,,prensa~r:~ emR~~o~:n~~rif~~dio:!n~ªi~o:e~~~ ~~i~: at:~~~!~~~ton~~ralp~~toin~ ~~~:.~s em~ne;iJ:é ~~~[!:r~r;;~~-
gesto de coragem moral do gablnête ci!lema, etc· ra levantamento da estatlstica Judl- glateri-a. - Entretanto, ha quem lhe 1 -----------
inglês poderia. ter rompido, o fio da Os que tramaram ~ <lesencadearam ciaria, o dr. Meira de Menezes acaba procure atessalhar a reputação firma_ \ Q • 
meada passou ás mãos dos estados- a guerra na Europa nada soffrera'!': de officiar aos srs. dr. Walfrêdo AI_ da dentro dos maiores pa.ssos huma_ Ueriam matar OS regentes 
maiores, o que significava que a. be- ~ó o conde austriaco Tisza, que na.o ves, Augusto de Brito Lyra, Amelio nos. Não conse'kuem diminuil-o. O I d S M • h 
catombe seria inevitavel. a desejou e a combateu, pereceu nos Lopes Ramalho. Epaminondas de respeito dos ho.mens de bem já lhe e , arm O 

pr!~mt~~~~m 
0
~ece~~r:::s da t~~~ ~~~~º:e::nt~~~:~~ªQu~,

8 
a;t~:~0

11::!: ~evê~~g:~~'u ~~a~~!1 sa;~~ar!cfe~ pe~~~c~~fesa, hda através das pagi_ ROMA, 22 - {Nacional) - As au-
flcina. Apesar da resistencia heroica deiras, em nome !!a Patria. e de Deus, Lima, Raymundo de Alencar, Pom- nas do "JORNAL no RECIFE", seria I toridades policiaes da Republir.a de 
do conde Tlsza, o conselho de minis- - invocado como alliado e protector, peu P. da Costa. Aloysio C. Albu- desnecessarin, senão viesse mais real- Sã-:, Marinho effectuaram a. prisão dt" 
tros da Austrla compartilha da opi- no mesmo <lia, em Berlim, Peters. querque, Manuel Pessôa, Feliciano J. çar sua integridade de homem parti- deis indivíduos que preparavam um 
nião do titular da. guerra: "um sue.. burgo, Vienna, Paris e Londres, man- Guimarães, Antonio Carneiro, João cular e publico. As accusações que 
cesso diplomatlco nad& vale", Isto d1ram ã morte nove milhões de ho. L. Souza Rangel, .José Flgueirêdo, lhe im.putam são bem na linguagem I attentado contra os capitães regentes 
porque "do ponto de vista militar é mens, - ou morreram bem aconche- José C. Farias Leite, José B. de de Afranio Peixoto, - poeira de ca_ O,'>:I e ~orri. ' 
tna.ii:; vantajoso fazer a. guerra imme- gados, de borzeguins ao l!!!to, ou aio. ~ello, José Siqueira Campos, Anta_ minho Os accusados são jovens de na.rto­
dlatamente ". E lembrii que já se da se encontram, alguns até bafeja- ruo Joaquim Lyra, João Pinto Barbo- Sabemol-o: a Parahyba, quiçá o, nalida.de estrangeira e fêram ,istos 
perderam duas occaslões. dos pelas esperanças fascistas. sa, José Rodrigues Lima, Antonio R. Brasil, sente-se orgulhoso de seu fl_ 

Nas vesperas do conflicto quem So meio dos intereSSPS e das fa,lql- L. Amará.l e José E. de Araújo, t3.- lho. va!'ias vezes tirando photographla!-
manda· en, Be•lim n'io é Bethmann. dodes, algumas vozes leaes e verda. bellláes publicas no interior do Esta_ Não nos podemos furtar ao registo nas proxhnldades do Palaclo do Go· 

~~.:~~~:i;:~{1i~;~~::i:~!~: ;:Y:!:Ei~:;.:!:~~::: :~tii: ::~ar~~~~ão~~ ~~:;;stlf~te~~e~t~~d~ ~~::~1\t:it~~~r.:~:~;1~:F~t ~e;~:,~ dos edifícios publlcos. (A 

=n::ê:!u~n~~p~á n~?~:e!:re!'::'~ ~º/i:~r:i~st~:~:
101~•J:. pr;.~z::, d~! r::;10

fõfd.es;:~~ nºa ~~':1e:~:
0

sd.~~i~~ 1 ~~~ vi~ªajá ;sJm1ls~~fJfa d:,;u~u~~~õ Outro gigante do céo 
taria circumstancia. tão favoravel". phrases m1c1aes do manifesto do Par- mao com a bôa vontade daquelles 

1

. cyclos de actividade publica que fie 
Por Isso, qnando, na esperança de tido Trabalhista inglês,. cujo chefe é serventuarlois de justiça. 1 exprimem, menos por seu cunho pes- WASHINGTON, 22 - (Naelonall -

evitar a lucta com a Inglaterra, o Mac-Donald, actual prunelro minis. --· • soai do que pelos seus reflexos na I o Departamento da :Uarlnha accelt.ou, 
Kaiser o chama. t para ordenar-lhe tro. '- .. 'l.ill aos no-;sos ouvidos: I formação historica do meu Estado· a I cfficialmentc, 0 dirigivel MACON, do 
"nmlto simplesmente dirigir todo o "Abaixo a guei:ra! Operarios da têm disputas cç_mnosco. As classes Justiça. a advocacia, a política ~ "j mesmo typo do AKRON, ultimamente 
exercito para Léste ", Moltke, como o Grã Bretanha_! Nao temos dlspu!a dominantes é que disputam. Não fa- administração". ! 
seu collega russo já o fizera sentir ao com os operanos da Europa. Elles nao ç,mcs causa commum com ellas". 1 Poucos homens ha, no Brasil, que eir:istrado. !A União). 



z A UNIÃO - :'lex tu.feira, 23 de j un h o ele 19:J:1 

PA RTE OF FIOIAL 
-TT 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 
LIANO DA COSTA BRITO 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI­
CULTURA E OBRAS PUBLICA'" 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 22· 
Petições: 
De J. Honorato & Cia . á directo· 

ria, requerendo collecta no ramo de 
estopa. - A' 2.~ secção para atten­
der. 

Da Comp. de Pesca Norte do Bra­
sil, requerendo desembaraço para 174 
vols. contendo material destinado t 
pesca da baleia. -Deferido, á vista 
do contracto que isenta a peticiona­
ria do pagamento de impostos. A' 
2 

· ~:ec'\t~·ldemar Leite. requerendo 
dispensa do imposto de incorporação 
para o material constante do conp.e­
cimento n 240. 621. - Indeferido, 
visto nã.o ter sido o peticionaria o im­
portador da me!'cadoria em apreço. 
A' 2.' secção para os devidos fin.s. 

De Daniel Martinho Barbosa, re· 
·querendo baixa do imposto de indus· 
tria e profissão como guarda-hvr;os. 
- Indefctüdo, em face das informa­

,ções. Archive-se. 

- 87 - 71 - 107 - 91 - 110 - 108 
- 66 - 78 - 97 - 44 - 40 - 113 -
104. 

Ordem do dia n 140 - Uniforme 
4.' <kaki>. 

Para conhecimento da corporação 
e devida execução, publico o seguinte: 

Segunda parte: 
I - Dispensa do serviço - Concedo 

4 dias de dispensa do serviço, a con· 
tar de hontem, ao guarda n. 114, Ma· 
nuel Aprigio de Luna, a fim de o 
me.smo poder comparecer ao casa­
mento de uma sua irmã, residente 
na cidade de Patos. 

II - DlsJ)<'nsa do expediente - Fi· 
ca dispensado de comparecer a.o 1. 0 

expedier.te de hoje, conforme solici­
tou. o guarda de 1. • classe, n. 10, Se· 
verino de Araujo Queiroga. 

D EMONSTR AÇÃO do movimento bancario, 

INSTITUTOS OE CREDITOS 

Banco 1o Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. 
Banco do Eo1ado da Parahyba C/ Movimento 
Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

Ba~gtc!~tr~I Hc!Jr:~~c;r~~xo= = = = 
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Banco• C/ Prazo fixo - - -
Banco do Br .. ,1 C/ Auxoho aos Lavradore,-

I Sa1d, • &11\r- 1 ÍJcpos11os I 
r1orf'ff nesta data 

1 L2õQ!7ri51 1 
ólSHvO 11:50)$00 · 

1:663J153 
100~,)()f.(JO'.J 
~U:l97IG91 

4'30:{A,'(JWOC) 
1,,:u,iituor, 

:,0·010 O 

em 22 de junlto de I9J3 

TOTAES 

1 

l l28Pi7f,5 
1.:015$,UO: 

l:Go?!.511 
}I 0:000$1110 
50. l97íWI 

4 50W {,(;IJ 
10:üü,ROOI 

Retoradas 
nesta da1a 

Saldos ex,~ 
lentes 

11:2881765 
12:UISJ700 

T:663f253 
!OC:OOOSOO l 

l:0Wf000 49:1971691 
435:()\)JJ(J()(J 

500'.lfO.-J<JI~~ 
G:IJíJ JOO.l 614 1 G5$4ug 

se~!.
1 
dis;::~o d~~:~iç~~ ~~:

1
~fe 5 Tbesourana Oeral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 22 le junho de 193:l. 
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~0 M.::~~f~1J;d~~- FRANCA PILHO, tb ... ureiro geral. MOAC\'R OEM. 00\'FS, ••c·•,,iwlJ. 
Sapé, a fim de tratar de interesses ··------------
particulares. ria do mterior. aquella informou ção, _acompanhada d.e planta, na qual 1 . Além ~isso, a Prefeitur~e 

(Ass.) Tenente Artbur Guedes Al· que do 1espectivo regulamento náo I o si. Diogenes Chianca, commer_c1- mformaçoes colhidas nessa reparti· 
coforado, inspector geral. consta nenhum dispositivo que possa ~nte nesta praça, pede isenção . dt', çao, !Sentou o requerente do impos-

Confere com o original: F Ferreira favorecer a pretenção da requerente./ impostos para um posto de serv1ço:; to predial e outro:, cobrados pela 
FORÇA PUBLll;a 1'flLITAR DO ES d'Olivelra, sub-inspector. De accórdo com o art. 84, do de· para automoveis, que preter.de cons-1 m, sma 

TADO DO ES. i~W ~:r:73c.o:t'.'..g!~ d~ode::::::iº ª~~ 1 ~ui:a;i~arraça Alvaro Machado. dês· 1 Em~ora a lei no 618_. de 25 de 110· 

ta~~!~:~~~ faª p!~~i;b~uJ~:or~.'..:: C'?~i~HO CONSULTIVO J pro!essores, "será computado no cal· Allega o requerente que a instai- , v~mb.o _de 1925, determine O pra'.'° de 

\Auxiliar do Exercito de 1.• Linha) h- di!1!:!f:Rd-M!ri~ro~~eº:e':it::li:\! â~1
~e~~iiJf~';~:V~,;;;:~~ci~s;~ggaf.e';:~~ i~~!~ãio d~ef~%d\fi;1i:'ãix~~~!i~lon;~ ~~acisq 

0
:r ~::.';,!tt:"~ Jo~!"~ci~ ~! 

i;~;ç::a::ã: ::ss2:ª·(::x:.f::;al~ ?J~~~~a E~~~(~~· Dcº:Oruix~~?.'.ci~es~~ tego\ ª;ni~~o~:e;~~m~º a~agi!e::,~~ ~~\i~~~~~~gi t!ram~n~~o,;,ae~b~{i:: 1 ~;r~âidoqu~o ºse~up:J;~~ted.1"\'!:n;:~ 

01 á F 2. tenente Caetano capital, requereu ao ex.mo. sr. ctr. contar, pela terça parte. o tempo de zamento. no prazo a que allude. uma vez qur:. 
.Juli a orça, 

1 

Interventor Federal contagem de serviço prestado pelos professores do Tratando-se de um serviço já ins- se trata de uma empresa que va~ 
0 · ,. anü ão sar ento a ·u- tempo, de 1904 a 1912, de magiste- ensmo nocturno, quando fór curou- tallado noutras capitaP..s do pais e . . . . , 

Ronda ~ª Gu ç ' g J rio particular por ella exercido, e lativo com o prestado nas escolas que irá prestar real S"rviço aos pro- bfneflciar á collecbvidade. alem de 
daf~'Ju~~: a~~?r'1~f~1 de dia, 1. .. sar- bem assim, . de 1927 a 1928, quand0 diurnas. - p~iet":rios de automoveis. o pedido ;~~cJrrer para o embellezamento da 
gento José Gadelhe. Já. professora publica, exercia o ma· Deante do exposto. nao havendo nao e fóra de prop_osito0 tanto_ mais 

Guarda da Cadeia. 3 ... sargento Wil- g1sterio ~articular, fora das horas no regulamento e lei _em vigoi:, ctis- quanto a construc~ao _na.o pre~umca Sala da,:; sessões do Cons~lho Con-
son e cabo Manuel Francisco do expediente, tempo este que conta- positivo que fa~oreça a pretençao da o plano da urbamza_çao da cidade, stilti"o. em Junho de 1933. -João 

Guarda do quartel, c2.bo Joáo Pe- do, ql!er add1~ionar ao SP-U t.empo ~e requerente. e nao sendo u.rn caso um- uma vez que a Mumc_1pahdade, m- Luis Ribe~ro de Moraes. relator; 
reira. funcçao publica _para ~ua Jub1laçao. co, em relação aos funcciona_ri_os do teressa?,a n~ mesmo, Já concedeu a Pompeu Borget Augusto de Almeida 

Dia á E M ' cabo Raymundo Alves. . O sr. dr. Inte1vento1 Federal pe- Estado. o favor concedido abrma um respectiva hcença. Diogenes Caldas. 
Patrulha da cidade, cabo Antonfo dm, para o caso em apreço, o pare- , precedente para diversos outros ca- -------- ---------- -------

Pereira. cer deste Conselho. . . sos, em identicas condições, que tra· NOTAS POLICIAES sêcca vei~ a ter este anno pequena 
1. º e 2 ... gyros de Cruz das Armas. A requerente Juntou diversos. do- ria embaraço á administração que. fartura. 

cabos Manuel Bem e severino Dias. cumentos e attestados de particula- por coherencia. deveria attender, MORTO POR UMA PEDR.4 Comtudo, não ha rendas na Pre-
1.0 e 2. "gyros de Jaguaribe. cabos res .. proyand<? 0 que alleg~ em sua pelo que o Conselho é de parecer qu~ No dia 16 do corrente, no povoado feitura. o sr. prefeito, comquanto de-

BernardiM Francisco e Appolomo petiçao, isto e, de ter exercido durante a petição da requerente deve ser Malta. município de Pombal. traba· seje trabalhar, nada péde fazer. pois 
carneiro.· 0 t.e~po a que allude O magisteno indeferida. por falta de fundamento lhava nas obras da construcção do a crise se mostra nesse municipio. 

1. .. e 2." gyros da Joaquim Torres, pai ticular. 1 legal. açude "Condado··. daqueila localict,1- mais intensa 
cabos José ArauJo e Manuel Mauri- Também juntou uma certidão do sala das sessões do Conselho Con· de, o operado Pergentino Alves da o clima nessa ,ilia sertaneja é de 

cit" e 2. ·· gyros do Roggers, cabos ~~i~~~;3e~;,'; 1l~;tct;edi!do A:S~';;~lt t';;f:V~ibirro jJ;~or~~.,1~!~~t;;; i;i~~ ºº!~~;,teceu porém, que ao expio- ~~\::S~~~~f:e dt';!:~~ e c~:'ua~~~ 
Manuel Rodrigues e Cicero Pereira. gem do tempo que determina em sua genes O:tJdas, Pompeu Borges~ Au- . dir uma pedreira onde o mesmo se Iamidade que as sêccas e mais re-

Dia á secretacia, cabo João Gade· petição inicial._ não consta12do, po- gusto de !Almeida. 1 achava proximo. foi o referido ope- vezes lhe hão açoitado. 
lha. rém, da mencionada certidao, ter a - rar10 attmg1do por uma das pedras, O inverno deste anno deixou bom 

Dia ao telephone, soldado telepho· Assembléa considerado objecto de PARECER N.0 103 - Com o offi· no craneo_. produzindo-lhe ferimentos volume dagua e seus rebanhos se 
nista Josias Andrade. deliberação O pedido da requerente. cio n.0 304, de 26 de maio ultimo, o 1 que occas10naram a sua mo~te. enoontr9.lll em condições optímas. 

Ordem á e. O., soldado corneteiro Ouvida a Directoria da rnstrucção exmo. sr. dr. Interventor Federal en· i A proposito foi aberto mquerito Em companhia do sr. prefeito ain· 
p.>r;~~~ ~u~he~.\oldado aprendiz Publica, por intermedio da Secreta· caminhou a este Conselho uma peti· 1 ~fJ~u Sl~b·!~;f~~~ ~~ª~/~!re~~!t~; ~r.;;r~e e~bo~s\;;;~~8zo;;o~~

0
m~~~ 

Fr:~fe~~ ~~i;i· 172 _ Umforme OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO Segurança Publica ~~t:~"J~ do que a circumvizinhanç,1 

5
· ~ara conhecimento da Força e de-J MOVIMENTO DE CON":AS o ~~M~i;lA ~!1iu~~u~:

1
r~uino I Pr:~~l:~_d

0
pa!sa~~~ª· ~;g~~u~!~t~r~d: 

vida execução, publico o seguinte: DIA :l:l: delegado da capitel. em data de hon- Agua Branca. Tavares e Sitio. thea· 
2.• parte: tem. remet.teu ao dr. juiz de direito tros carcomidos pela lucta de 1930. 
I - Resultado de concurso e ele· Existentes . . . . . . . . . . . . ~.390:259$783 da !." vara. o auto de prisão err Tendo sahido pela manhã, só ás 

va.ção de classe - No concun(o reali- flagrante, mstaurado contra Agri- 5 1 2 da tarde do mesmo dia entrava 
zado hontem neste quartel, para mu- Empresttmo do Banco do Brasil .. .. 1.600:000$000 3.990:259$783 pino Agapito de Aguiar. como incur. na terra da familia Diniz; é que é 
sicos de 3." classe. foram approvados: so Pas penas do arti~o 330, do Codi- tristP-za que nos offerece essa traves-
oom grau 8, os soldados da 1. • Cia. Saldos demonstrados . . 627 :373$821 go Penal. sia de tantas perdas. me deteve em 
de Fuzileiros, ns. 266, Manuel Perei- todos esses pomadas em contempla· 
ra da Silva, e 23'. José Baptista Bal- Divida ltquida . . . . 3.362:88:,$962 O dr. juiz de direito da 1.• varo ç1lo e informes sobre a sangrenta 
th.a.zar; grau 7, o dito da mesma uni- solicitou providencias junto ao dr lurtn 

~ªt;~,;1/~\ti,•• t'v~i/ª J>:'1~2 d~ Demonstração Cfa receita e despesa havidas na Thesou· it:c}g~/i'nt~;~~~~
11
;~ ~~~~ii ::;;~ Te'i~'Xr~. d;a!~~'.1:~cu;i1"s!~~in4;'er~= 

r0~!: .?n':i"id:;pr.;'Z~~~:
1 

ot~1~~! g; raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba );'.,'""~~;~~~;; Jf.;~r:eJ~ô\~oc~ame- ~
1,';'c.~~/0~·

0
~~~1.di;,;:;1~~ºri1',!"r~i~~ 

t:nfd;,· l"gs/8
!-nt;~::,uejo:g~el~~o tir nO dia 22 dO COrrente mês O dr. director da Seguranea defn. ~!ºi~/~~-~~~~e~.m:mfe~:~ri~:n\~ f: 

va, e 1. 073, Julio Mari, dos Santos R E C E I T A riu hontem O req,_ierhnento do padl"' velhn feira desapparecida de Imma· 
Por esse motivo sejam os quatros pri~ Gentil de Barros Moreira, solicitandc culada 
melros elevados a musicas de 3 Saldo do dia 21 do correntll . . . . . . 13 :728$512 J um passaporte n fim de seguir par, On'ima wna •~ricola e de criação 
classe e transferidos para a Cia. Ex Recebedoria - P conta da renda do a Europa. mluda, adaotanclo-se ao plantio de 
tra. dia 20 deste . . . . . . . . . . . . . . 11 :500$000 nrrnz e co..,na de optima quali<isde. 

n -Compras _ Por conta do co- Cobrança da Divida Activa . . . . 7$500 11 :507$500 SENHORA! Ouui nossos respeitoso, Nesse triste p0 daco de nossa Para· 
fre do C. A. foram comprados os se- ccnseJho!-"! Recuperareis vossa m:1ge-<1 hybn servi-me de café e foi-me pre-
guintes artigos; 1 tarracha 18 1:2 - Banco do Brasil C1Auxilio aos La- tosa plastica de-ntro de 3 mC'sf's, usan senh•ado um feixe de canna. 
50$000; 1 cadeado D. H. 450 75 - Bavnrªcodocreesnt-ral ~t!Rraedtfraºdold~t~at~ . . 51:000000$0SOOOOO 6:000$000 do o Fibrornol. O mais forte tonic· B A's 14 horasd eu entrava em Agua 
12$000; 10 folhas de lixa J - 4$000; ; muscular. l're~o de um frasco 5SOOO ranca. povoa O que ainda ho.ie se 
1 litro de k!tol - 6~000 

31 
,
236

$
012 

~as pbarmacias e drogarias. ~~~serva na sua maioria desoccupa· 

ne~At!}o:i:01 ~~:i~~';,d~t~~sta, te- D E s p E s A De volta de m"1nha excur· Uma hora depois 1·o<1ava o nnsso 
Con fere com o original: GuUherm( carro oor dentro de Tavares, dl:' tri.c;· 

Falcone, major sub-commandante in Caixa Rural de Taperoá - Despesas 1:000~00 sa-o ao ·,nter"1or do Estado t,, historia. Ahi me apeei debaixo de 
terlno. com a lnstallação . . . . . . . . . . . . uma arvore amiga. para enfriar um 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA 
CIVICA 
I n.spectoria Geral da Guard" <"'lvi­

ca do Estado - Quartel em João Pes­
sóa, 22 de junho de 1933. 

Serviço para o d ia 23 (sexta-feiral; 
Dia á InspectQria, guarda de 1. • 

classe n. 1. 
Rondantes, guardas de 1 . • classe 

ns. 13 - 15 - 16 - 14. 
Dia á Secção de vehiculos, esc. Pi­

res Filho. 
Guarda do q11artel, guardas ns. 29 

- 82 - 51 - 20. 
Tribunal Eleitoral, guardas ns. 93 

- 133 - 120 - 126 - 49 - 61 - 58 
- 119 - 105 - 126. 

Poltciamento da capital, guardas 
ns. 142 - 143 - 45 - 94 - 96 -107 
- 68 - 100 -112 - 93 - 38 - 25 -
135 - 130 - 64 - 101 - 89 - 79 -
81 - 128 - 101 - 129 - 134 - 127 
- 26 - 123 - 121 - 56 - 73 - 76 
60 - 114 - 109 - 80 - 27 - 116 -
115 - 67 - 34 - 19 - 31 90 - 59 -
28 - 140 - 36 - 41 - 137 - 131 -
50 - 132 - 124 - 90 - 22 - 84. 

Policiamento dos cinemas, guardà.s 
ns. 141 - 143 - 93 

Policiam~nto do transito de vehi ­
culos, guardas ns. 5 - 53 - 54 - 55. 

Signaltzação do transito de vehicu­
los, guardas ns. 42 - 62 - 69 - 32 
~ 37 - 102 - 70 - 24 - 72 - 122 

F~=~ri _ deFoli~m;~:ial '!iia~!r!ri:~ 527$000 1:527$600 <Joaquim Cavalcant;. gerente do fouci°" bois ~ caminho era. insuppor· 
Banco do Estado - Depositado nl da. Banco Central de João Pessõa) v~~~~ c;~ea ª1~~i~ ~:•3Jº1á e~;O<'~~; 

ta . . . . 11 :5oosooo II \ retomar o rythmo de antanho. Suas 
Pequenos Bancos - Idem, Idem . . 5:000SOOO l 5:500$000 De Alagó:1 do Monteiro segui a casas, já reéobert!ts. se dispÕ<'m ~ se-

13 208$4 2 Teixeira. cuj.-i estrada pedregosa e em I rem occupndas. Com sua A.ttih1de de 
Saldo para o dia 23 do corrente . . . . : 1 parte obstrnidfl. atravessa territorio martyr, nãn será tão cêdo Tavar11s 

3l ,236$012 pernambucano. passando por são uma _moradia cobiçada. tal o estadn 

T hesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 22 de ju- ra:'~e;,~:g~:i s~grr ~ol;!rr~ª~e14..r~i~- os dias tenebrosos por que passou. 
José do Egypto e Umburana. 1 de t~·1steza em aue vive, relembrando 

qho de 1933. em parte, onde o automovel tinha 1.000 aualidades de FOGOS E FO-

Franea Filho, Mo~!~r~etur:.'~r~~me~ qu!p~;sc;n!~o~~~a a:r1~~1-%e o ám~!~[~ ~~!~~a~: .. ~ó e~~co~!~~: nâ u!~;:~ 
thesoure!ro geral. dencia do prefeito Sancho Leite. a Amnieanaº. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

quem entreguei uma carta do sr. In-
terventor Federal 

ctoR::;;t~~1tf:;"~
1
'::fz~;~uf:1~e e!\:~1~; PHARMACIA DE PLANTÃO 

viagem e animal-o para fundar cm 
seu municipfo umri cooperativa, no • d 
que concordou º chefe do executivo Hoje - A Pharmac1a o Saldo do dia 21 

Receita cto dia 22 

Saldo para o dia 23 

No B . doBrastl .... 
Na Caixa Rural . . . . . . . . . . . . . . 
Em co!re ....... .... .•. 

7:012$900 
1: 192$500 

86$000 
105$000 

8: 014$400 

8 :205$400 achando, porém, necessario aguarda,: p d C 
ª 1n1c1ativa Pª'"ª º periodo de sa- ovo, á rua Duque e a· 

8 :205$400 fra. 
Nessa localidade. cuja vida de seu XlaS. 

commer~io S"' vaP lentamente erguPn-
do depois dos dias turvos por qne 

8 :205$400 nassou. com os tristes successos do 

Thesourarla da Prefeitura de João Pessôa, 22 6 933. 

banditismo que alli operou sob o 
".'ando. do !'oliticos des•nfresdos, 
tlvP a impressao de estar no Breio -
bonitos arroznes e grande lavras cl,,. 

AOS SRS . l'"toPRJETARJOS OZ 
~'"T ABTTT,O!i: - Farcllo de tri~o. vi­
~ .. ns P ct1scos nn r R JeitP.. Aoc; melho­
,..s preços. Moinho Parahyba . Rua 
0 Rma e Mello, 110 . Telephone, 11. 
Joio Peuõa . 

Gentil Fernan~I, milho, grrimú. melancia e algodão. 
'l'IIIIOurtlro IDWIDO. .::::!.. Teixeira, depois de três annos de 



A UNIÃO - Sexta.feira, 23 de junho de 19:l:l 3 

O problema dos armadores allemãs, for­
çados a desarmar os seus navios 

SENSACIONAL 

O l'IAbHO 
(Exclusividade par.i .. A União .. , cerca de 3S' • dn totalidndc• dos navios 

nest.e t:stado), pertrncentes ú mnriuhu mn·, .,nte al-
lemá, o quP t'Qllivnle dizer que gran­

A crise cconomico-mundiol é, so- de p.1rte dns suas moclernissimas Entre 

de 
HOJE 

outros assumpt.os 
bretudo. uma crise de trunspor~s unidade~ mal p;rude ser utilizada de gantes: 

Empecilhos enormes, entravando o modo a s2r o seu serviço lucrativo. 

~~~~1~e;:\~~~~~~ªJ~sq~:e;ai~~s ct:éi~= ~i!1\~?~;~tJ: n~!tsr~~~1act~: ct1:;~1
~ã~1~ CHRONICA 

jo~ effeitos contnbaem n angmentnr lhOrs e 200. 000 que constituem 3 to ... 
a miseria das grandes mnssJ..,, tive- talidade allemõ., est.õ.o fóra de serviço. 
ram como consequencia tnl parll.lyza- Para uma pnrtr bastante ,;onsideravel 

de ' Humberto de Campos. 

~~~ ~~·a,;~;e~~ª:;:,btâu ~~n~;:;~~.
01

~~:· ~~~~io n:: c~;LJ P;ºJ:t~~:n~n~edo d'~~~~: EVVIV A NERONE ! 

ernpol-

trora utilizada de modo n. dar luc103, venham a poder r-ecomeçar o serviço. 
hoje se encontra encostada, em todo Assim, pois, os .umadores allemã~s 
o mundo. De tal facto ressente-se. nüo 5Ó têm que calcular, em grande 

Conto de Medeiros e Albuquerque. 

~~~~6r:1: :i~~~ª~u! !~~!1;i~/~\o~~~~ ~:~e.si~~~~· ~i~põ~~~it;/aism;:u;u~~ A IARA 
sarnente. antes das demais, em virtu- sufficie11tes para poderem, á propria 
de do:; pagamentos de rcpuraçõ~s a custa, mondar de&armar ·~ desmontar Poema de Olega.rlo Mariano, ins· 
que tinha sido obrigada. isto é, pois, a tonel~gem superflua, para que assim pirado na narrativa de A!fonso Arl-

:n~em e g~~-~1~à~c~l~ ;ºiºm~º:J~ª~~~~~= !~:í:g;:;·~~!!!n~. r~~t::1~~d:~~1Í: ;~; nos. 
mico. De outra parte, é precisamfnte e,n muit'JS países se trabalha em tal 
na Allemonha que as companhias de sentid0. tendo os Estados Unidos, por CAXIAS E OSORIO 
navegação e o:; armadores, já de per exemplo, se visto obrigados a encos­
si, se encontram em condições muito tar. desarmar ou vender, sob condi­
mais desfavora,··~is que no3 dernais çôes desfavoraveis, a rn,aior parte dos 

Chronica historlca de 

paises, com navegação propri~. que navios de sua marinha mercante. Orico. 

oswaldo 

se dedicam ao commercio mar1trmo Pr;nderando o governo allemão que 
Tal facto se explica, desde que refli- a sua economia só poderá ser posta. O SANTO LUSITANO 
ctamos que a Allemanha, como é do novamente, em marcha, se todos se 
conhecimento geral, teve que ,zntre- d>~pmcrem a fazer grandes sacriflcios, 1 Perfil de Santo Antonio pelo pa-

fc~õrf;P;~~ d~ ~;::~~~ ':,'_'.l~';:f;vn d~ ~~~acf:,~g~:r~g~;t:'i,.!~:; oq:i~~ dre Assis Memoria. com 
0

uma bella 
Dictado de Versalhes. mai.s de 9 10 de 

I 
do econ'Jmico internacional, o ".Reich" gravura a varias côres 

sua esquadra mercante a. seus ex-ini- acaha de promptificar-se a mtervir • 

:~~:nhi!~ de c~~~~i~:Id~iaalle:~ vf ~~x~fgb~~~\ej~ n'1~~~~i;, ~~f!\e~ - Uma historia de amôr ameri-
ram-se obrigadas a mandar c;mstrmr, vando a effeito, na pratica, o quanto cano. 
com grande sacri~icio. se bem que, em I,romettera. ou seja, de <::ontribuir As mulheres celebres na hlsto-

P.~~~h~-~mno~~il~~idead~~~\-~n~~ ~~ ~~~ªpan°hi!~n~:~~1
~~~aç~~ic~fl~~ã:1!~ ria. 

que pudessem, ~o me~nos, participar sim s.gindo. 0 governo contribue, ao A floresta dos homens de le-
na grande nego~10 de 1retes que, lo~o mesmo tf:mpo, para a realização de tras. 

:~~~~are r:~~~~~~~: tá~ ~~~~:~~=I~~ ~e~l~~~l.~fat~·~;J~n~~l~· ~~v!~~~· ;~~~ - 0 planger dos sinos. dO 
Assim é que, dentro de pouco tempo, mão, no sentido de se conseguir tra- - Os mineiros - Costumes 
a Allemanha construiu novas unida- balho para os desoccupados. Norte, são paginas de contos. poe-
des para a sua marinha mercante. Encaro ndo a questão por este lado, sias e curiosidades, fartamente illus-

!ena~~in~~; : !~:1~n1
ootg~~l t~~!i~~ ~o"~!!')J,ºis. pl~r !rt~~~~i~~d~:cx;;-: tradas. 

das. A . vantagem que a Allemanha mark á disposição das companhias de 
consegum. deste modo, svbre os de- navegação allemã.s. quantia esta des- - O mundo em revista. 

r·~·;;;;~~;;;;;;;-,·;;~;~··-·;;;,· , ...... ,. ···:··~-:·:::·:,::- ~·-- y<,.-, ! 
I H OJ[ 1 - Pro~ramma ao aia - H UJ[ 1 ';'.::;~;º-: 't:t ~l 
V I i t'HAIU,ES l•'AIUU~U, ~~ 
;~; Com Ãd:a.dge Evans em B 

i Cora cão Partido I i 
:t A HISTORIA DE DOIS JOVENS QUE TIVERA:\1 OS ~ 1 SEUS CORAÇÕES PARTIDOS :•: 
;,, PELA MAIS CRUEL DAS SAUDADES! i 
; COJP.J.Q ('QJIP1-I•;.n.E.\'TQ :.; 

,., A REDEMPÇÃO DO IMPERIO DA BORRACHA ~ 
X i i POLTRON~S - 2$200 - C-MAROTES 11$000 :•: 

i~ A:tlA ,ni1. 00111:n.o •~ ~Efa -'º" i 
~:~ SJMf.1'.Tt 1RES DIAS ~~; 
~ t"llllf11,E.<,; #'IIIREl,I,, o (!alà q·1m,Jo com 1;L1.-. .... 1L.11·- ~; 
···· l>I" rcvc,a'-au dt: una ptnun adu,a e lhda murner, em ~·; 

:] C<->RPO B AL::vt:A! :~: 
~ Producção suprema da F0x t 
! Movietone dirigiud por ALFREDO SANTELL ~ 

~ ler~a-le1ra - - MANEQUINS E MILLIONARIOS (!:. 

f <•>:<•>:<•>:<•>:<•>:-:: .... :._.,,:.;.,.:._.;.:._.:.··-•>:<•>:<•>:<•:--<•>:·,•>:<•>:<•>-<•>:· .. •>:· .. •>:<•,·:<•- '.·~!: 

([J)IJID)(âl ~~~i~t~Irt~~ ~Il~ruJir(Ôl 
~~ ~ij 1l1l@iãl~~ 

mais paises. por dispor em virtude de tinada ao fim especial de se desar- _ Paisagens do Brasil. 
tal evolução de vapores em -sua mór mar parte dos vapores ,mcostados. O _ Cinema. OS HOMENS que pelo excesso d.e ;ornai referido. ás leituras ernngeli-

::v1fço ~~o~:~~s~~is~· c~;;°de ~:~:a~ f!fi~~~m~o~ 
0 r~=~~~te ~Oo/:n~n~; \ - Floricultura e horticultura ::;es m::::St;:s~~~cla siri~~r~-. ca~;;,/ ~d:io~ t~eJ~~. esf:i~~~~~'ndo 

unidades estas, portanto. Qppare!ha- mercante all~mã., isto é, em conta re- Bernardo Shaw - Esculpturas bizar- depois de tra1icafiad.o9, sempre cons- bem nos crimes que praticára ha vintP­
das de tudo quanto pudesse ser exi- danda, 400.000 toneladas deverão ser ras da natureza-e muitos assumptos tituiram uma prêsa amavel d.os jor- 1 e tantos annos passados já se condóe 
gido em qualquer centido, tal vanta- dt:sarmadas de modo a ficarem ainda nali3tas, que não se furtam de, vez daquelles que sof/rem sob o cangC! ·o 
gem, repetimos, veiu a ser contr~.ba- sempre encostados navios do regis- interessanttssimos, constituem ª par- por outra., entrevistal-os, á cata de truculento, applaude os dirigen s 
lançada pelo inconveniente de que es- tro bruto total de 1000.000 de tonela- te de rotogravura. s~n.saçóes. energicos P dep5e totu1 a sua irres-
ses navios só podiam entrar successi- das. Destes espera-se, comtudo, que, Nos Estados-Unidos, Al Capone - tricta solidariedade ao importante 

;:~~á~a~,ª::to ~. ~~~l~dit:\~n~: t:b;~~~: :of[~;e ams';,~d~~st!r:::ides:r~= Dentro d'O Malho dois grandes ~ita,n:.'f:. :qr~:;:1;,~~t·.!~a~:~, ti:% i;;;cblema de alphabetização do Bra-
iam ficando pro:nptos. o período de ço. Como deva a quantia acima men- supplementos soltos, exclusivamente /renesi noticiarista, a 1'eportagem não Como vemo,. a reacção se operou 
alta conjunctura, iniciado logo após cjonada ser considerada como empres- dedicados ás senhoras. O primeiro1 a lhe poupa, sequer, uma folga doura- pelo seu proprio instincto, pois elle 
á guerra e motivado,. como é Io~C?· timo, ~s armad?res ficam obrigados a cinco côres, contém: modelos de ves- doura... conheceu o abysm.o que o tinha Ze-

:~~~ctis d~isf~~b:sg
1~a~~j0 !en~

1~~= i ~~stt~~-ios mi;~xi~~~e. v1~~si;:>s:U:S tidos para senhoras e creanças, 1'tri- ta~é!~h::~a "~'::feeá?.:oti~~~t::;!~: ~~~o v:e~:t!~fh:e:iq~e:e et:.n:e!~z~ 
tercambio de mercadorias e, pro\'oca-1 companhias de navegação venham a cot", monogrammas, ensinamentos para os jornalistas, que lhe maldizem cordato. 
dos pela prc..pria conflagração, este ~r lucros, elJas terão qu_e começar I caseiros, curiosidades femininas, etc. a acção nefasta nos sertões de que Antonio Silvino. que actu.almentc 

f's';;,iºl,° ef,;'~!'n~~iel~em ~~~s"t~':i'rriio ~';::[;~~tamente a amortizar o em- o segundo: belllssimos riscos para ell;u!• i~~:ta:ízi,° /'~~:,;_~~~nte ":e~!'tr.;Jo ª.'',!'~' /!m::t~d~ ~:;i:!'u~ 

r:d~o;o::'~fo:iiJo ag:e;;;i::~~~a;g;~sv~; de T;~~ ~~~~~º!st'lu~er!~::dii:,e d~~ bo;~~:~:ções maravilhosas e "char- :tu~i~:'.:i ápe":v~rs~:~ª~Tz~~ "i.:e~ 1 ':,,;fsª~':1:i~J::;~l que a vida lhe seja 
navegaçao das _outras naçoes. montado, ou cuja desmontagem este- ges" intei·essantes de Monteiro Filho, ~~niu:.:U:te~ nome do maior bandido I r><>:~/:a h;:~?c7:a;ão~~r'!

11
::.~;i~ 

Já durante. o te'llpo "m que se es- ja garantida, receberá a quantia de Tbéo, Asqn.rone. Muclllo, Luis Sá, Em Pernambuco, é Antonio Silvi- um companheiro d.e cella chamado 
:~~e r~fre~~~z~~!ºeç:,.;~ar~n~: ~;~; ~;'1n!~·Ío;-qJeº\ê~n:~a~~si.e d~~~:n b~: Stomi e Ynntock. n-0 a figura de mais projecção á "ir- Euyenio Marinetti, de nacionalidade 
sentir os prim~iros irdicio,; d::i. crise tar inscriptos, em registro marittmo reverencia" noticiarista, apesar do francêsa, que, segundo descretie a re-
economico-mundial, a qual acabou allemão, ininterruptamente desde !." A' VENDA NA RUA BA- seu incuravel .. asco" aos jornalis- oortagem .. "entre outra~ habilidades. 
por uma para!yzação. deveras ~atas- de janeiro de 1930 e ser de proprieda- tas... tinha a rk saber fazer tecidos de 
trophica, do movim~nto marítimo stl- de do commitente. o seu lançamento RÃO DO TRIUMPHO, Lenws, ante-hontem. 7W .. Jornal crina, botões de punho. collares, ca-
lemão. Hoje encontram-se encostados deve ter sido levado a effeito antes 401 , PELO PREÇO DE Pequeno". d.e Recife, em a sua edi- drins de reloqio, "chatelain.es", com 

ri.e 1. 0 de janeiro de 1913, devendo el- _ ção de 17 do corrente. sensrwional re- certo gosto, tecendo cuidnd,.osamente 

4.~ ANNl~ERSAHIO 
les ter uma tonelagem bruta de 500 1$200 portagem sobre Antonio Silvino, cuio fios de crinn" e An~onio _Silvino, ten-
toneladas ou mais. Terão de ser, ou- 11erdadeiro nome é Manoel Baufista [ do onp~enàtdo o ofticw. as vezes con-
tronim. desarmados e desmontados cm de Moraes, que nos provocou algum scqur. ··ganhar uns cobres". honesta-
estaleiros allernães. Em ce•·tus e de- - pois assim agiria em pról de seus interesse... . mP."1te. . . 

. terminados casos especiaes. poder- proprloi interesses nacionae•. 1 o re))Orter daquella folha re~i/en- Com tn<la a . vida ag,ta_dn do seu 
DA \ 'm"'a-ás.cpoonrdé

1
.mço-'esp.reAscdin

1
.sit.l,:

1
.bdua

1
.çsa_ d

0
udaoss~_1mt1-_ Em todo caso, uma politica econo- .<e revela-nos tr~qos da v,da .do er- pa,s~do n~ndoleinsmo. o _celebre can-

,. Fflica desta especie ser4 mais conve- terrível cangaceiro. 
11 

na Peniti:m.~ia- !l~:'!iro ~cix~ra no SPrtao~ onde re: 
I prestirr.os do "'Reich" ás diversas niente e proveitosa do que subvenções ria. onde se. ~ha _descançando ... s;~·(I, tms fll~ws peque7:-o .. , ~em ar 

r~~~~III \ 
companlfris de navegação se fará. da a companhias de navegação que tra- Antonio _S1lv1.11_0 nao . supporta. a ruo-<-~ es-n_Pc e alquma. porem. teil-

r;,~~i= t~:~~utg-~~~~·lk~ª~';~~!fº; ~:lh;iiisº"!.n~r:~~~.t p~=~~j~it~~ ;~:~:cí~~r~n~l~str;d,js~,s~. c.r:::.::n::.1 iil-~~t,~~1-~~e:~a E~~~fa ~7:1::ci:nu:~ 
I o Lloyd Allemão <Norddeutscher todo O mundo, abrirá caminho a uma durante o periodo cangac~tnçta, mm- aue _ct~ entan funccionm.,a ".'la Pe?Z,­

Lloyd> desarmarão, cnda qual, cerca navegação e commerclo marttimo pe- ca dll!ixou sPm um reo;stn a.~ su~s ter.c,~,.10 onde se enMntm prern. 
de 100 toneladas de registro bruto; a lo systema economico-privado. que aventuras. descf1rr"':ªndo-lhe_ a Ct!'''- CO't?~enurn crPal-o~. ser.do hofe tl7!1 
Companhia de Navegação Bremense terá de comprometter-se a trabalhar vm rom:,a, VP:rdadeiras sarawadas de I S('1d:do do·. E:r:erczto e o outro man-
"Ha.nsa ", cerca de 30.000 ton. de re- livre de subvenções. ltnguajar violento, exr,robando-lhe. nl1

P.1rn "'!actn_-nn.l 
gistro bruto ,~ a companhia Hambur- 1mt a um, os negros actos que pra- Antonio Stlvi11~ é contra rr nu<!.1""', 

'l'Nulo (•omo 1101·ma i~!~r~~t,~u;_~ri~~i,~,,ci~t!s dâ/
5n~~~: ECONOMIA MUNDIAL tic:r:·. () /artn é n!JC elle. avesar rie ~~i;o~ryra;h~~rn:

11i1
ª~7:c::'!:r;~~~~~; 

~n~~!~:g~. AJ!t~~ãiu~oeia~-~rtri~ Mandam dizer de Santiago do Chi_ ::,, i~~!~çsã
0
n<i~)~lç~';;;~~n.~; if:: 1r.~"4,~":~u:6::.r:~;:.a P~~e eii:e as:,~c~; \ 

satisl'azcr os seus 10.000 toneladas de regº brº, ao pas- Je que uma companhia, dispondo de 11alL,tas audacio.<M e. rn, 0 sm0 contra 15:ooo•or.O". Isto é .. simplesmente" 
80 que para cerca de 130.000 tone!a- 20 mllhêes de pesos, tenciona. Inver- a 7>To11rfo vo11tnd,. :,enitencía-se àe- espantoso! 

h11111meros frt•:uezes das haverá premios destinados a ar- tel-os na industria de tecidos de ai_ ante delles e d;, alao a seu re,11•ito 
r"'.l' madores de classe media e pequena, godão e para isso resolveu adquirir SPnund'> ,;:,, rfPnrehP""dP ria lP.ihtr:1 DUARTE DE ALMEIDA 

esta firma resoh e ~~~ri~ns,gmP~~~re~~:l}f:ahias de car-1 t1~~iaª !erog~;~f~b~'.g~;~ªco~/~: ~~ ifr,;;,:;;ida ,,{,7:,';,a- ~1::t~",;;~ ª;;7:,;:; 
Os estaleiros a serem escolhidos, o crementar a lavoura do algodão no d.Ue, dur11nte an11n.s trouxe em poln"'>- F'a(!nrn s"u ªCLICR~· no atellel' 

fazer ;ljrandes abati­
mentos 11os 1•reços 

de st•us artigos du­
rante este 111ez. 

~~~fr~bif~t1~cciri6m
00

om n~::r6htevetu~·': pa~. Deve realizar.se em breve em ~~~~ri~si 1~ (~~:i'':ns~ p~l':sn~:;i,,~u~~n:n~~~ ::,.::ttd~nlio•. Trabalho ra1Jld• • 
mas _de e,perarlos que occuparem. A Madrid uma exposição internacional ra,>Pis /a ·irn1zn,;: 1>r,rhf'1t dP SP.nsacio-
totahdade das obras referentes á des- de productos pharmaceuttcos, annexa noli.'l'T"O o ,.,nticif1rio dos iornaes. 
moniarem de navios, dará trabalho a ao Congresso Internacional de Phar- Torla a f, '{f co""º se costuma di-
cerca. de 1.000 a 1.600 operarias pelo macia e Medicina Militares. zer. tPm "'" ,Hn d• ,,,nllezn. USE E ABUSE 

DCl espaço de anno e 0neio. - o govêrnQ do Urugiiay mandou At>•nnio Silvinci. porém, é 11ma ex-
Este ~randioso pll!no já está sendo appllcar as pautas maxlmas da tarifa ce11ção e f , E I h t 

executado, sendo de esperar que OS es- alfandegaria aos productos oriundos A nrinci,iio, e1l• foi 1tm '10UCO ro- a e ep an e 
forças do governo allemão, tendentes da Republica de Cuba.. un1tado com " _çua ,çryrfo de nri~..,-
á reanimação da vida economica, 1,e - A Liga do Commeroio do Algo- ,,.,,,.,.,, r,1<ts. rfP..,."li.9 . rJ,pnm1. a "rpf1"- O mais rur0, o mais s~bo· 
vejam coroados de notavel exlto. E' dão de Manchester, no relatorlo que ctir'' a11• dM>Pr'" tomar-se correcto. roso e O maig preferido, _ Rua Des· 

)» ft O (' (! Ili (~ 11 IÍ verdade qu,e, na Allemanha, todos sa- acaba de divulgar, asslgnala com e ~ ,. n°tualment,1 
bein perfeitamente que, com estas me- grande pessimlSJno a crise que atra- n"''º-.<:P, ,....., 1>rtrtP.. pr::r::n mw111.1H'"' Trincfarl,. GR 
didas só,. do governo aJlemâo e das vessa a industria algodoeira da ln_ confórme a/firma n noticiarista do 

CASA FERREIRA companhias de navegaçao não se po- glaterra e critica severamente o con­
derá resolver, da forma definitiva e venio commerclal anglo-Japonês ce_ 
url'.entemente necessana, o problema lebrada em tomo do algodão. 
internacional do excesso de tonelagem - A administração da Estrada de 
á d1spos1ção da economia mundial. Ferro do Sul da. Mandchurla resolveu 

RUA MACIEL pf ff Hfl RO, Seria, pois. motivo para todos congra- abrir em Londres uma agencia para 
tularem-se, se cada pais interessado incrementar a venda de productos 

-IS4-
na solução do problema, aproveitasse agricolas mandchús. 
o e!lseJo para segmr o exemplo alle- - o .ministro da Allrlcultura da 
mão. passando a desarmar, systema- Espanha deu instrucções aos agentes 
t•cament<', os seus velhos navios - é commerclaes espanhóes no exterior 
1cto o quanto mais depressa, melhor para promoverem a collo,!açâo do ar-

roz nacional em cHvPr~os paises do 
norte e rentro di:t Eurooa. 

- O E<rvoto tem intensificRdo a 
$:11A. exoortaçãn ele laran ias .,. tanve_ 
rinos para ~ F.uropa. De 15 <!e ne­
zembro de 1932 'l 1 de abril deste 
a:1nno e$$n p•mf)rt.'\cão ~"' fez. (',m n,P­
rliR na quantidade de 400 caixas dia­
rias. 

Telegrammas retidos 
Ha na Repartição Geral dos Tele­

graphos, telegrammas retidos para: 
Rozendo Oliveira, rua Direita; Me­
deiros, Cardoso Vieira 100. 

Nin deixem de fuer • oeu •CLJ­
CRl!:S no atelier da •,& UnJAo•. IED• 
carrepdo1 Anel de PulM. 



• A lfNIÃO - Sexta.feira, 23 de junho de 1933 

OMM(RCIO .( 
TAXAS DE CAMBIO 

T.lXAS DE CAMBTO DO DIA 
INFORMAÇAO OBTIDA NO BANCO 

DO BRASIL 
Dia 2:.l de junho de 1933 

Londres l\end·1, 55S501 
Londres (cou1prn.) 54S601 
Paris $663 
Hamburgo 5$010 
Suissn 3S62fl 
Italia ·sso 
Portugal s·,u 
He~panha 1:;-4·1~ 
Estados Unidos (venda) 13$300 
Estados Unidos (comprnl 12$~70 
Uruguay •;,ooo 
R publica Argentina 4'"'200 
Belglca 2$353 
Hollanda 6$775 

Cotação 
Mil réis ouro - 7$264. 

Alcool 
Os preços co1Tentes no mercado 

hontem foram os seguintes: 
Sellado, por litro 8780 
Extra sello, por litro $480 

Mercado do xa.rque 
Hontem, na praça, foram 

preços de importação; 
·rwo 
I'ypo XX 
I'ypo BB 

I\Iercado de pclles 

estes o~ 

28~00f 
25$000 
23$000 

Mercado. hontem, firme. Foi cota­
do o kilo de couro salmurado, a 1$000 

Pelles de cabras, ,t 5$000 e de car­
nr 'ro a 4$000 

Assucar 
Arroba 

Especi .. l 14$000 
1 Commum 13$500 
J..• Especial 11$000 

Commum 8$000 

Café 
'!.Taba J• ~~$000 

roba 2.• 19$000 

Al,rodão 
Preço de arroba 

•!atta 1.' 3'"1~000 
'Iediano 30$001 
Rertão 1 • 45$000 
\:ediano 40$000 

·Mdó L• 45$000 
.d1ano 40$[,00 

1 

NAVEGAÇÃO ~MRlrIMA 
Vapores a chegar 

Mês de Junho· 
"Al"ariba ", a 
,. Poconé .. , do norte. a 
"Atalaia", do norte. a 
"Manaus", do sul a 
'Rodrigues Alves", cio norte a 
'\Vayfarer", a 

251 23 
24 
29 

30 1 

CORREIO AEftEO 
Fechamento de malas: 

27 

Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 
horas; terças-feiras, 16 112 horas; 
quintas-feiras. ãs 12 horas. 

Para a Europa e Natal, sextas-fei­
as. ãs 9 horas 
Para o Norte do p:1is e Americas 

• ·l':tas-feiras, ãs 15 horas. 

DIRJGIVEL "GRAF ZEPPELJN 
Proximas viagens: 
Chegadas em Recife: 4 de julho 
Snhida para Frieclrichshafen: 7 de 

julho. 
Sahida parq o Rio: 5 de julho. 
Chegada em Recife; 7 de julho. 

I C'Ol\lPR \ E VE:'li'D,\ DE 
Hl'\fOVEJS - lnformacões 

I no Cartorio do dr. João 
Franra. 

Palacio das Secretarias. 

l I~ELOGIOS I 
CYMA é a marca 

I que significa garantia. ! ' 
· Joalharia Mororõ I 

I 
JOIAS E PE'D~AS PRECIOSAS I 

ART,GOS DEN TJ RIOS 
COMPBA-SE OUlm nl~ 6$ ,\ 12$ 

A OkAM,\\ ,. 1 
Rua P. do T, iumpno, 451 

Cm co.Dlelho de amJgu -- t;xpertrue11 
tem o caré "PURO" 

MOINHO PARAIU'BA 

1 

1 

li COMPANHIA DE N4 VEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 

1 
.)éde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELJ!:M 

PARA O NORTE 

PAQUETE "PARA" - De Santos e escalas. é esperado a 22 
d(' junho, sahirá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, S. Luis e 
Belém. 

PAQUETE ''MANAOS" - De Santos e escalas, é esperado a 
29 fle junho. sahirá. no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, Tutoya., 
s. Luís e Belém. 

PAQUETE "POCONJl:"' - De Belém e escalas, é esperado a 
23 de junho, sahirá no mesmo dia para Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro e 8<'-ntos. 

PAQUETE "r,oDRIGUES ALVES" - Esperado no dia 30 
de junho, sahirá no mesmo dia., para Recife, Maceió, Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

LINHA MANAOS - BUENOS AIRES 

_ PAQUETE "DUQUE DE CAXIAS" - De Manáos e escalas, 
e csperaC:o no dia 21 de junho, sahirá no mesmo dia, para Recife, 
Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Pa1·anaguá, Anto­
nina, S. Francisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos-Aires. 

LINHA RIO - MANAOS 

CARGUEIRO "ATALAIA"' - De Manáos e escalas, é espe­
rado no proximo dia 24, sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, \'ictoria. e Rio de Janeiro. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiara e Ma­
náos com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qu~quer porto do Estado da Bahia, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Bahiana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão acceitas por es­
cripto e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informa~ões com:;o agente, 

BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro n. 11 14 - Arma­
zem: Praça 15 de N o,'Cmbro 

Phone,;; - Escriptorio, 38. Armazens, 53 - JOÃO PESSOA ______ .... _________________ , 
~~~~~~~~ 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 

End. Te!.: (OSTEIR! Telephone n. 234 

Ne1•, i~:o de 1,assai2jeiros e .. ar~as 
VAPORES ESPERADOS 

PAQUETE "ITATINGA" 
Sahirá do porto de Cabedello no dia 27 do corrente, para Re­

cife, àlareió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Antonina, Rio Gra.nde, Pelotas e Porto Alegre. 

Rrcrbrmos também carga. para Penedo, Aracajú, Ilhéos, São 
Franci!,,CO, 11.3.jahy, Florianopolis e lmbituba, com cuidadosa baldea­
;ã.o em Rio de Janeiro. 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAIMBJl:" 
Sahirá do porto de Recife no dia 21 do corrente, para Areia 

Branca, Fortaleza, São Luis e Belém. 

PAQUETE "ITAHIT1':" 
Sahirá do porto de Recife no dia 20 do corrente, para Maceió, 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 1 
AVISO: - A fim de e,ltar malogros de embarques, pelos 

quaes a Companhia não se responsabllisa, seja qual fôr a sua cau­
sa, pede-se aos can-egadores que providenciem para. que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no 0dia da sua chegada. 

Passagens, encommendas e valores attendem-se no escriptorlo 
até ãs 15 horas das vesperas das sahldas. 

Os conslgnatarlos de cargas devem retirai-as do traplche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de. terminadas as descargas. Esta disposição, niío sendo res­
peitada, fica a Companhia isenta ue qualquer responsabilidade. 

Outras informações serã_o dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA. 

Praça Anthenor Navarro, n. 8 - João Pessõa • 

PARAHYBA DO NOR",'E 

Syndicato Condor Limitada : 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 

CHEGADA DO AVIÃO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,30 

SAHIDA PARA O NORTE; 
Todas as sexta-feiras, ás 12,40 

CHEOADA DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 

SAHCDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-feiras. ás 7,10 

Para Informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 

Companhia Commercio e Industria Kroncke 
Iª." A, .. henor ~a,arro. ~H-3.t-João Pessõa 

FROTA PENHORADA LLOYD NACIONAL 

Depositario judicial capitão Napoleão de Alen· 
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado dos portos do sul no 
proximo d.ia. 22 de junho e sahirá no mesmo dia, ás 12 horas, para 
Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gran­
de. Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA AMARRAÇAO-PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado do norte no proxi- U 
mo dia. 20 e sahirá no mesmo dia para E.,ecife, Maceió, Bahia, Victo-
ria., Rio, Santos, Paranagoã, Antonina, s. Francisco, Rio Grande, Pe­
lotas c Porto Ale;re. 

LINHA PORTO-ALEGRE - BELJ!:M 

CARGUEIRO "VICTORIA" - Esperado do sul, no proximo 
dia 21, sahirá no mesmo dia para Forta1Fza, S. Luis e Belém. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Portp0Altgre 

Sahidas de Cabedello, todas as quartas-feiras. ao meio dia. 
a Companhia recebe çarga para Santarém, Obidos, Garintins, 

Itacoatiara e Manáos, com transbordo i,m Belém, para os vapo­
res da º Amazon-River". 

Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 

Escrlptorio - Praça Anthenor Navarro, n. 14 - Armazem -
t>raça 15 de Novembro. 

Telephones: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOÃO PESSOA. 

i [UG[NIO VHlOSO & Cia. 
· He1we~enta(~c)es e (,'

1

cmta P1·opria 

A.gentes d.e: 
BRA!lóDAO & Comp. Ltda. - o,•ar -P!Ortugal - Ccn.servas em 

geral: sardinhas, azeitonas, azeite dôce, ptckles marca "Brandão". 

F. JOHI\'SSON & C.' - RIO DE JANEIRO - Cimento "Da­
len ", papel de imprensa, assetinado 1. •. 2. •, 3. •, papel manilha, estiva, 
cartolina, papelão, fogareiros e massaricos "Optimus'', cadeados e 
saes diversos. 

TIGltE & COMP. - RECIFE - Cofres "Tigre" prova de fô­
go, fogões "Tigre". material de fundição em geral, portas de aço, 
gradis, buchas para carroça, etc. 

ORLANDO G. CARDOSO - RIO DE JANEIRO - Exporta­
dor para todo o Brasil de productsis !actínios. 

H. I. S. CAMBLON - RIO DE JANEIRO. 

PILKINGTON BROTHERS (BRASIL) LTDA. - Fabrica de 
vidros em S. Helena com filial no Rio de Janeiro, vidraças simples, vi­
dros fantazia "Cathedral ", crystaes transparentes, espelhos bisouté, 
2.• e 1.•. 

COOPERATIVA AGRICOLA S. PEDRO - Nova Trento -
Rio Grande do Sul. Vinhos de mesa "Trentino"', vinho extra, superior, 
e barbera. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE EXPLOSIVO "RUPTURI­
TA" - Rio de Janeiro - Dynamite <typos; "Vivo" e "Hydraullco"J, 
estupim, espoletas. 

ROGERIO FAVA - PORTO ALEGRE - O maior exportado,· 
de cereaes, banha, madeira, salames. 

tes do m~f,;';~~fie!f.,.FUCHS & C.' .,,, Vienna-Austria, fabrican­

Distribuidores para todo o Estadçi das afamadas manteigas 
"HYEN A" e "J.URITY ·, e do carregador de baterias eleetrlcas. 

"RELAMPAGO'" 

Rua 5 de agosto n. 55 - Caixa Postal n. 23 . - João Pessôa -
Estado da Parahyba - Brasil 

Endereço telegra~~~c;·.~~~~i~ .. ~ i:r1c~.::.·. 274 - Codig~,c 

·• 



A UNiÃO - Sexta.feira, 23 ele junho de 19:l:l 1 

No PRIMEIRO IMPERIO A PAR HYBA rada pela proprla situação c por uma 
' , .n. comprehens!!.o lntelllgente dos pro­

blemas actuae~. Chegou o momento 
de toda a nação se erguer e collabo-

SONHOU COM UMA UNIVERSIDADE . . . rar com energia no recrgulmento àe 
sua machtna econotntca . Todas as 
forças conscientes do pals devem 

Simão Patricio 
collaborar nessa obra de salvação 
nacional. Forçl quer fa zer a sua par­
te. E termina elle, na sua curiosa 

No ultimo numero da revista do I nel Tolêdo de Rondon suggerlu á m~·~ª!~hor cousa que posso fa zer 
" Gabinete de Estudlnhos", o meu I Constituinte a creação de uma Uni- para o pais é crear a industria pela 
caro mestre Coriolano de Medeiros versidnde em São Paulo. construcção de bons automoveis. Se 
publicou um interessantissimo episo- Fernandes Pinheh·o secundou-o. soubesse fazer coisa melhor faria . A 
dio acerca da gorada tentativa da O projecto ficou, porém, a dormir Industria deve ser a minha contri-
fundação de uma Academia de D!- na commlssão de instrucçáo publica. bulç!i.o. o automovel, como tudo mais, 
relto nesta capital. Mêses depois, Antonio Carlos, len- deve enfrentar o futuro. Elle está de 

Falando sobre os prós e contra der da commlssão, propõe a fundação tal fórma Identificado com a vida da 

VIDA ESCOLAR 

Socieaaae Litararia '' Ru~ Baraosa", do Insti­
tuto Commercial "João Pessôa '' 

CONTRF\STtS 
que cooperaram para o exito 6 der- de duas Universidades : uma em nação que, se ficar para traz. a pro- Pronuncia.do pelo sr Moa- gentil de cabellos loiros cahidos so .. 
rocada da idéa, o illustre polygrapho Olinda e outra em São Paulo. prla nação decahirá '' c:vr Soares, na sessão magna bre ,_.. hombros, a correr pela praia, 
encerrou a sua nota com as seguin- \ Os rept·csenlintes da Bahia p'U- O inicio da nova campanha Ford, do dia 19, no salão da Escola tendo o pequeninos pes banhado~ 
t es palavras: - "Assim. da prosá.pia gnarnm então por que seja a Univcr- executada pela N. w. Ayer & Son, Normal. ~uaveme ~ pehs ondas que se que-
de alguns rapazes, resultou não se sidade em São Salvador Inc. é um indice natural da actiVi- VIDA _ esse agrupamento de ac- .,r". ·"': na costa. transformando-se em 
ter fundado ha quarenta annos um Justificavam a pretenção : "fôra a dade que vae pelas fabricas de De- çôes de um sêr vivent~ que se mani- lençol de espumas, e o rostinho sor­
curso juridico n esta cidade de João primeira terra tocada pelo descobri- troit. Náo morreu o optimismo qU -:? testa deDde O seu nascímcnto e tem 3 r.1.dent'" refresc:do brandamente pela 
Pessôa" . dor do Brasil " podeR1os olhar com o prenuncio bom sua. cessação quando a alma se rende br za m2rinha olhada cem cuidado 

Coriolano de Medeiros, mais de Costa Barros queria que fôsse no de dias melhores. a Deus. é e.orno O vento que sopra p(Jo papá e tratada com affecto pela 
que outro qualquer escrlptor regia- Maranhão. sem que possamos saber de onde vem m~mã. Pula a corda, sclta o arco e 
nal. sabe desenhar cousas do nosso Os deputados núrJeiros batiam-~e e para onde vae; é um ai perdido na o pião e ergue os sem: castellOG na 
passado com umas tintas que lhe são pela lnstallação do grande instituto amplitude dos tempos. Bella. ríca "l, ,em n-i.:ditar no día incerto da 
muito peculiares, principalmente pela. de ensino em Minas dôce e mystericsa. desafia a 83 pien- VC'lblce. admirando a naturez3. bella 
fidelidade com que esbate os factos José da Silva Llsbõa opinava que I eia humana para descrevei-a. e nca. sem conhecer a humanidade, 
nos seus mais intimos detalheá. devia ser no Rio, séde do govêrno Haveríamos de ser demasiado p:o- •udo ac!"'!.ando lindo 

A resenha a que me reporto foi imperial. lixos se nos detivessemcs em um... Hoje. porém, passados os annos e 
muito curiosa, sobretudo, pelos tons No meio dessa balburdia. Joaquim analyse circumstanciada. em torne. e lmtros, tudo feneceu. Ao irvés das 
de comicidade que elle não esper- Manoel Carneiro da Cunha levanta- dss multiplac; phases que apresenta a rar cias recebidas. hoJe é um pobre 
diçou, apanhados fielmente naquella se, so!-enne, e propõe que seja na vida. Mas, para f!U~ possamos apre- nc1ão que agaarda somente a sua ul-
reuniáo do Lyceu . Parahyba do Norte a Universidade. ~ciar, ainda que ligeiramente. os con- L"Tia hora. Passaram-se os dias fe -

Todavia, antes da éra de 1885, des- E justifica : "o clima era excellen- trastes que ella manifesta. ltmitemo- hz vs suas c:âs são olhad.as com res-
sa memoravel tentativa. houve wn te, a vida baratissima ". nos ao estudo summamente superii- p< 1t"' Sómente as saudades estão 
projecto de fundação de uma Uni- Antonio Carlos. porém, mata a cial de alguns factos que nos mcstram grav das -r, coração. Ao ver o neti-
versidade official n esta capital. ict.éa, com o seu prestigio, dizendo cathegor!camente O quanto de illuso- r. ~o 2 ;eü.:.; pés, erguendo os seus ca':i-

A idéa appareceu em 1823. mais ou "que a Parahyba era um vasto rio ella encerra desde as mats remo- l}CY.:,, prer,'lrando o soldadinho de 
menos. um anno após a Independeu- de~erto" tas épccas até a phase hodierna onde e 1bo ,ara o combate que elle ima-
cia . (1 ) E fürgiu uma nova tangente. a sabedoria do homem chegou ao set· 1r a. ente rolar pela face enrugad,t 

A emancipação politica do pais Pedro de Araujo Lima propõe, mais alto grau. duas lag~a<::. que enxu3a com a sun 
acirrara prevenções e animosidades nesse pé da questão, duas Unfversi- s e olharmos em derredor ,verem0 :ião tr mula Revê todos aquelle:rs 
entre portuguêses e brasileiros. dades : uma em Minas outra na Ba- as cidades populosissimas com as sua' :-,mer•os que se fôram. quando ou -

A situação de Portugal era de in- hia . r uas cruzadas por seus milhões de v 1 1os pés da mamã querida a'5. his -
segurança e incertezas. Venceu esse projecto. h abitantes, num extraordinario afan , tona:.; que r..oJe conta com prazer ao 

O fantasma da guerra civil oaira- Mas. dias depois Pedl·o I dissolv2 subindo e descendo, entrando e sa :eu netmr.o. 
va. alli , no ar . •·iolentamente a Constituinte. ;' Wndo; sã.o os pesados vehiculos que Vemos num recarto da cidade uma 

A desorganização do ensino estava E com a Universidade sonhaàa por transitam em todas as direcções; é e K>b e choupanna _abln~onad.a, ~nnc 
na. razão dessa desordem que retna,·a Carneiro da Cunha, para nossa ter- vozerio da creançada alegre: é a gri- ,. ec da, ent!egue a acç~o destruidor ... 
em Lisbôa ra . ruiram os sollhos de todas as de- ta dos pregoeiros e vendilhões; é e --10 t"mp'Js, onde tudo e pobreza, sem 

O Brasil estava constituido nação m::iis uni1•PrsidadP~. tinir dos sinos em os camp1narios; l v c.mforto necessario, onde, sob o seu 
indenendente. O - Viriato Correia - "Historias INFORMES CQMMERCIAES o ruido secco .de passos pelas calça- l t'<to quase desfeito. vive maltra-
~ ~s~_rgen~ía que º~- da nossa Historia" ). EXPORTAÇÃO ~~~fl.; f!t~n~~u:~r:eg~~:Sós i~in~ 1)~~~~ ~:ii;:P:::e ªm~~~i:r-ad\~iu~~s !~ 
PRQDUCÇA-0 MUNDIAL DE producçáo, ~o passo que o Egypto, a Cla . de Teoldos Paranybana - 126 tecimertos Todo esse barulho que se " s f1lh,s. 

· Ind1a, a China estão em escala fran- fardos de tecidos . der,rehende da terra perde-se no es- Oluada. com despreso, sem o coms-ALGQDÃO camente descendente Cunha Rêgo Irmãos - 100 rolos p::.ço. yi(' dos magnatas e senhorios, sem a~ 
A é.rea dedicada ao algodoeiro foi contendo arame farpado . Estendendo-se a ,·isoa para o azu! ve,ce, pomposas das dam1s. sem a a -

r A colheita. de algodão, que ora se a seguinte. no periodo 11ue estamos Ind . Reunidas F . Matarazw - 70 do firmamento, vemol -o igual a um legna p!·op!ia do!S que vh'em na roda 
processa em São Paulo. é das me- analyzando : saccos contendo farello de caroço de manto por sobre as nossas cabeçac; social. imploram misericordia ao!S 
lhores que já se registaram em nossa algodão. qual symbolo da paz e do amor. O ceus 
h lst0ria e~onomlca, seja quanto á Area algodoeira (milhares L. Carvalho & Cia . - 16 caixas céu matizado pelas alvas nuvenzinha• No centro da metropole, um sober-
qual!dade, seja quanto á quantidade de acres) contendo vinhos de fmctas. ou recamado de est,eilas mil que bo palacete ergue-se magesto-so em 
que se espera obter . A. Bastos & Cia . - 1 encapado scintillam como diamantes engastado bella chacara, dentro do qual reinJ. 

va!s!"'ctic!~~ :::sse~nns':iiost"m!ªJ!~ ! 1936
-
31 1931
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co~ ~',°~1f;;~~\'edrosa - 15 far- ~~m~P~[;.:';;/ hs;~C:i1/ ;g~s
1
~i':n;.l ~e;;:~ie ca"smn~~~ i0 ~~~a~e~~i~~T;,J1~= 

cul turas destinadas a revolucionar Estados Unidos 45 .091 40 .693 dos de algodão em pluma quanto bello. em cont.-aste perenn simao piano; refest<,l,m-se 1135 ma-
completamente a sua physiopomla Porcentagem da pro- E . T . Varandas - 178 rolos de fu- com a terra. _ a pol ronas os seus ocgulhosos se-
agraria , conferlndo_lhe aspectos eco- ducção mundial 51,9 49,2 mo em corda. Aqui, uma simples \'ivenda ra mei _1 re-, admiram as opert1s executa-
nomicos, sociaes e politícos, diversos Mexico 390 319 Raul H . de Sá - l cailfa' contendo de um pomar sombrio, frequentado p? das 118 Amertca do Norte transmitti-
dôs prevalecentes ao tempo em que Argentina 315 rotulas los r.1ssaros que \'êm gorgear á som nq_s pelo Radio; reluzentes talheres 
predominava no Estado a monocul- Brasil 1.614 _ Aprlgrn de Carvalho - 480 vols bra das arvores frondosas Ao lado completan, 0 serviço da mesa de re-
tura cafeeira . Perú -1 contendo bacalhau. uma horta cmdadosamente tratada Lições; "\. lá fóra. os reflexos da rica 

Não obstante o vulto de nossa sa- Russla 3 .870 5 281 Fehx Guerra & Crn - 18 vols tendo á frente nm pequenino 1srd1 im·eir,;•': illuminação que torna a-
fra, ainda estamos multo distancia_ China 5.228 5 078

1 

com vaquetas e raspas de flores onde brincam alegres duo• e c.3 vºI ..-quelle recinto 
dos da posição, a que forçosamente Jndla 23 .812 23.522 SCIXas Irmãos & C1a - 17 caixas\ creanças f•lhas do ca•ol que d1sta1 
attingiremos, caso não diminúa o Egypto 2 . 162 1 747 con1 sabonetes, 4 toneis de ferro , va.. tP as admira, emquanto 2r> long Ar- ~- é uma creança que nasce en-
nosso rythmo ascendente de grandes Sudão 387 336 s1os, e 4 caixas com perfumarias o rcl se despede do dia quP mOJ.Tc t e alegria e dSOS. rodeada dos mais 
productores mundiaes . A producção Uganda 740 876 , Fernar,des & Cla . - 47 saccos feliz eltos carinhos; olhada pela mãe que 
do " ouro branco " paulista. ainda. não I contendo cõcos . 1 Além. muito além, é o troar dos ca - sente orgulhosa; admirada pelo 
conhece ? periodo de formação das 

I 
Vê_se, portanto, que a área pl~nta- Anglo-Mexican Petroleum Compa- nhões: é o barulho da fuzilaria; é e pa"' radiante de cor.tentamento; co-

correntes intensas de exportação, que da com algodão em 1932 nos Esta- ny - 10 toneis de_fe1To, vasios . 1 t 0 que do clarim; é o rufar dos tam b rta de beijos pelos irmãos; en\'ol-
ftzeram a opulencia dos Estados Uni- dos Unidos foi bem meno{· do que a b'..:rcs; são corpos que caem trespas· L..L (·m macios panninhos, agitando os 
dos, do Egypto, da Jndia. Destina- do anno anterior explicando-se O PAUTA dos princlpaes generos de · rndos pela metralha; s·- o ais dirigi· p quemnos braços; e, com a cabeci-
se inteiramente ás suas proprias n_e_ ! tamanho da safr~ em virtude dos producçáo e manUfRctura do Estado j dos á Dhinàade; são filhos que ex· 11 • .l reclinada em macio travesseiro 
cessidad~s i1_1dustriaes e, em menor factores já mencionados. qujeitos a direito de exportação da p!ram sem o ca·-inho d·,~ SlL .:, mfi.:. - dr roJa, n:i.da sabe e n'.lda pensa 
escala, as exigencias de outros Esta- E' extraordinarib O avanço consta_ setnana de 19 a 25 de junho de 1933. ~qo espm:os que tombam sem o cm1 J- Aut, é outra crea'1cinha, que na 
dos brasileiros, obrigados, no anno tado na Russia, 0 que vem evidenciar Aguardente de canna, litro . $300

1 

lo das co:11p:J.nbeiras; são n01vos c;u r. ~ia extrema, sente cahir - lhe pelas 
em curso, a recorrerem aCl nosso me!o que o~ seus dirigentes não µoupam Aguardente de mel ou ca- mcrrem sem um olhar da sua qH1,·1 f1 p ·r~~!acisvªs~:es~~ ultimas gottas 
como centro abastecedor de ma teria esforços para dotar O pais com a sua chaça, litro $200 d·: s:ío cidadãos que exhala,n sem 
prima . . proprta materia prima, base de sua Alcool, litro $560 L.lti mos suc-píros lorge da sua pJ.tria s ..... .e esv".i,r-se-lhf a vida. Exhnla 

A fim de que a situação algodoeira industrialização algodoeira. Algodão sertão Serldó, kllo, 2$633 :-lentem, era um cocaç'io que, an· ·eus ultimas suspiros - téndo á sua 
do pais possa ser comparada com a Revela também notar O esforço da Algodão Matta, kllo 2$100 ciundo pela presença do ser amcd• • b'!ceira u'a mãe que tem o coração 
das outras nações productoras dessa Grã Bretanha em suas possessões, Algodão em caroço, kllo $766 que bem dista,ite vivia sentia -se fel, :e ,,,,,-laçado; um pae que sente pro-
fibra, attentemos ao quadro que ee accrescendo a producção algodoeira Algodão rebeneficiado, ser- por csts r junto de qul'm er, esperadr f, ndo golpe, vendo finar-se o seu her-
segue : bem como a área respectiva, no ln- tio 1$316 com onciedade ho tsn l"> te:'lpJ. Pa "e•rc um irmão que sente a fa lta de 

tuito de libertar-se da tutella yankee. Algodão rebeneficiado, mat.. é:1,.am-se a·· ho:as e os n.i.nutos dr r r mpanheiro; Uina querida irmã 
Producção mundial de algodão 

(em fardos de 478 llbras) 
Os resultados, comquanto satlsfacto_ ta, kllo 1$050 felicidade: e !10,ic. aquelle mesmo co Q'll pca:1teia a ausencia daquelle que 
rios, têm seguido uma elevação lenta Algodão - Reslduos de pio- raçã o sente-se desprda, , .. nu·,ia a,i- foi o seu orgulho 

se <~am .. i~1h!"g1:f: Úanhã "' de São lho beneficiado ou Jlnter, $4001 ~'.ª ~~i~;:;'.v~l~,ig~'! ~ ª;i::!'ã[ª~~ ,e~º é,n~igr ~~1~~~iip~~~(~nate a1~;r~~ 
1930-31 1931.32 P I l AI ki~o- Re ld d I fica na soledade do apartamento, cm- jo,·en desprende-se do corpo e entra 

au o go ao - s uos e P o- l•u• nto os olhos fltos 1·, ente queridc ,io et,rrridace. 
Estados Unidos 13 .932 17.og6 

1 

lho rebeneficiado, kilo $700 dcbmm rclar ardentes iagrimas r.elc 
PoJ~~~i~~n~ialpro- 54.0 62,2 O OPJJMJSMO DE ~ORD ~·~i=oç~~g;~

1
~ 0bruto de I fa ce tristcn1'a. e os labios pronunciam e: .;'.,1~~ ~ fir:~~~~~0dªl ~ ~!dei~ 

Mexlco 178 207 Durante algu":s mêses acred1tou~sc Arroz descascado, kllo ~: ;;,, ~;,e~~q;;;nfoº
1
~ ~';;'~~~i;g~~:,',;!~ cnmpo e a guerra pela conquista. A 

Argentina 106 que o mlllionano. de fama mundial Assuc,r refinado de !.' , kilo $800 se n • curva do caminho nfanc,a be!la e a \'elhice tristor,ha 
Brasil 470 570 de DE:arborn ta por termo à larga Assucar refinado de 2.• kilo $700 Out 'rora, era uma c~eança meiga e A alegiia da chez3.da e a dôr da plr-
Perú 303 propaganda que fazia em todo o Assucar de usina. kilo ' , $650 ·.da. A pob,eza de uma choupana e 
Russia 1.589 1.900 mundo de seus productos. Chegou-se Assucar triturado kilo SS5
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~dU.U,iJ ,hilLiUJ..UJ, .&oU..l ,, 1JJ.J.LLJ.1, 1 riqHe':a de um palacio . A alegria 
China 2 . 250 1. 800 me~o a acreditar que Henry Ford Assucar crystal, kilo 1 ! je um nascimento e a tristeza de u'., 
India 4.372 3.401 perdera a confiança no valor do. Aesucar branco, kllo $450 HEMORRHr wDÃC' mo,te 
Egypto 1. 715 1. 287 propaganda, mas, como afflrmou ;1m Assucar demerara, kilo $450 1 " '\ 
Sudão 106 204 articulista americano, nunca se po_de Assucar someno, kllo s
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! !! ,J "A vidi - penna cahida 

Uganda 156 170 prevêr o f!Ue Henry Ford fará ou nao. Assucar mascavinho. kllo Da aza de ave ferida -

Acima do Brasil, encontram_se, pois ,.o~aº~~~te~od~!n~~ ~;i;Jati~~ib~um~; ~=~:; :~:ª~i~~ k.i~~ 3.º $JOO Cura radical se n cpe• ~ \ ivl~
1
e0 \n;n~il~ l~~b~

1
.~\da 

os Estados Unidos, Russla, China, Jn- ,iclar uma formidavel campanha jacto kllo $260 ração e sem l j • 
clla e Egypto. O cotejo entre as es_ le propaganda nos Estados- Unidos, Assuca~ melado kllo $200 
tatisticas referentes aos dois ultimo, endo seu primeiro annuncio publl- Borracha de mangabeira, Dr. 1'.lcides A 
annos demonstra, além disso, que a ·ado em õ.000 JOrnaes do pais. Nesse kllo 1$500 ULAS de solfejo, piano 
maioria dos países está com a pro_ ·urloso annunclo, dlstribuldo pela Borracha de manlçoba, kllo 1$500 =l ,. 8SCOIU ~:i,o~ 
ducção estacionaria, slnão em decli_ \1. W. Ayer & Son. Inc., que faz ha Batatas naclonaes, kllo s200 -l e bandolim. 
nlo. 'ongos ann?s a propaganda Ford nos Café, kllo 1s200 i coNSULTORIO, PRAÇA MACIE ' " ' '"'~~ 

A America do Norte accusou, em ,stados Umdos e em varias palses do Café moido kllo 2$000 14 - PRIMLIRO AND I E th H I p j 
~~!~~n~maa vl;~~~f!tªdosmp~:~s

0
'ba~~~ ~':.1:id~ff1~;;;:s\~1';,,is °um!r~~!· :re~~ Côoo, cento. l5

$000 ºº" ..... ., ...... ...... ,,,,cot• li s er o m BS e I rosa 
e. o fracasso do plano de defesa offi- ;nquebrantavel optlmismo de lucta- Couros de boi, sêccos salga- • 

'::i~fhg~ :erfc:,_~~ss ~~:fro'sºsdev~n'; ,~'. ~~[ureo ~~ªs~~n~:~i!. llllmitada no c~(O/~~ boi. séccos espi- 15600 Nit;~:~:'.';;~;:·• r•'rttt• tif•t' r••tt;~·~~, ~ V. Almeida Barreto, 641. 
var-se á.s condições atmospherlcas ai- Escrlpta em fórma de carta. a chados, kilo 2$oOO Oleo de semente de ma- 1 

~~~~n! ai~~â~!71~is J~:,3~;~nd~~~o~ ::;,~ns:~7~a/equeH~nr!m~~f~~ ºâ~"o'\~ Cod~r".:a.i~1n~oi, sêccos flôr 1$800 mona, litro de I lS500 CURSO DE CORTE - Madame 
se á degenerescencia de suas "main i ,.. tres ~mnos de pessimismo' e d~ Couros verdes. k;ilo S700 Pasta de semente a ~o- S Ventura diplomada ,pela Esc@la 
varietles .. , registando hoje um cum- ·lhos "oltados 11&ra n oa•sado. en- Couros de bode, kllo 6SOOO dúo. k~lo I lld kl' 2sJig Normal " Luc ", ensina corte. entrega 
prlmento de fibras de 24 m1lhmetros ·sra finalmente o futuro. Surpre- Couros de carneiro, kilo 5$500 Raspas e so a po a, 'º diplomas ás alumnas e dará ligeiras 
ao custo crescente da producção e ao 1-iendida ppr uma situacão diffir.il. a Courinhos de outrai:. espe- Raspas de . sola, envernizada, noções de costura . 
regime da polycultura nos Estados , ~,erica do Nort• qulz resolvei-a cies de anlmaes. kllo 4$000 kilo 2SiOO Matriculas até o dia 30 deste mês. 
Unidos, não nos afastaremos da ver- 'ºlos º""""ssos ant!Ros. sem corai,:em Farinha de mandioca, litro S200 semente de algodão, kilo Sl53 R Duque de Caxias 583 
dade afflrmando que a tendencla é de se adaptar ao momento oue atrn- Feijão mulatinho, Jttro $700 Sementes de mamona, kilo 5250 
para a restrlcção sempre maior da ·•es•>\Va. n primeiro atordoflm•>1t~. Feijão Macassar, litro $SOO Tacões ou quadras de rru.- lSOOO I 
área se d f me veremos no .. ~·•m. eedeu Jo1t••· " uma >\ttltude Fava, litro $500 pa.s de sola. kilo 
qulldro. mqeuae ªi·n'seºrºi.nreºmros a segui·r. Milho Jlt $400 Vaqueta ou couros pre1,a fl' mfllS calma e mil.is ponderRda. trl\- • ro -

4
$200 VISIT AE a exposição de o -

_o Mexlco, 0 Brasil, a Russla, o Su_ -ida o•la palavra do presidente, Oleo refinado de semente rades, kilo • 8 . d' l6 
dão e U d hlb cio c,o~no 'i!,()n,;eve,t. aue ve.lu i~il<r uma novo de algodão, litro 1$700 Os demais productos constam d• res na casa mger, nos 188 

Slgnaes F.:1e~utv~~os ~~\~cre~ 'de ,,o!ltlca economica e financeira ge- (')Jeo crú de semente de ai· Pauta reraL ' a 20 do corrente. 



e A UNIÃO - ~exta-feira, 2:1 de .iunho de 19:l~ 

ACT_O_S -DO- GOV~RNO PRÕVISÕRIO tu!da a taxa de IS500 por saco de ao merendo, sl as condições deste submetido á aprovação do Chefe do 
60 quilo• de asaucar proúul.ido o oomportar~m ou lhe será dado I Govêmo Provi:.orio, dentro de 30 dias 

----------
nos engenhos, b:1.nguês, instln- o dest1no que melhor parecer ao ap(.is a publicação do presente deere~ 

---- ..... ---- tll.neos ou melo apar~lhos, Instituto to. 
Art. 11 - O Govêmo da União, Art. 18 - Sempre que, em Art. 26 - Continuam em vigor to-

De(•ret o ,, .. ~~. 7flm-de I de Junho de l t»33 ~l::;,s":'.n~~1i:ta~ ~~~u~r\in~~ ~~~
1
t1~: ~~u:~~~r d~u ne!f;!1 ~g~ei!,;i: ád~e?e~:ê~~º ass~~i~r!~ 

o Chefe do Oovêrno Provlsorio da ! 
~epubllca dos Estados Un_!dos do Bra­
sil, usando das atnbmçoes que lhe 
confere o art. 1." do decreto n. 
19. 398, de li de novembro de 1930, e 

Considerando que as medidas esta-

~e1~ciJ::C!~~o d:;~rmt ';'212
iiX~\1e d1 

de fevereiro de 1932, em defesa da 
produção de assucar, tendo produzi­
do os efeitos prévlstos, devem ser 
mantidas, mas precisam ser comple­
tadas, pois constltu!am. apenas,. solu­
ção de emcrgencia e preparatona; 

Considerando que a produção de 
assucar no territorio nacional excede 
ás necessidades do coo.sumo mterno 
e que o fenomeno da superprodução 
assucarelra e mundial, tendo levado 
os palzes gra1'des _produtores a li­
mitar, por acórdos mternac1ona1S, a 
respectiva produção; 

Considerando a necessidade de .,,. 
segurar o equlllbrio do mercado de 
assucar, conciliai",do, do melhor mo­
do, os interesses de produtores e con­
sumidores; 

Considerando que. desde as medi­
das inicia.is, de emergencia e pre­
paratortas, sempre se considerou q~e 
a soh,1:ção integral e a mais conven~­
ente á economia nacional. paro. as di­
ficuldades da industria assuô1reira, 
está em llerlvar para o fabrico do al­
cool Uldustrial uma parte crescente 
das materias primas utilizadas para 
a produção de assucar; 

Cor.-5iderando que o consumo de al­
cool industtial oferece um mercado 
cada vez maior. com possibilidades 
quas! lllmitadas; 

Considerando, à vista do que pre­
cede, as vantagens de se fundiren-. 
em um só orgã.o, a Comissão de De­
fesa da Produção do Assucar creada 
pelo decreto n. 20. 761, de 7 de de­
zembro de 1931. e a Comissão de Es­
tudos sobre o Alcool-Motor, instituí­
da por portuia do Mlnisterio da 
Agricultura, de 4 de agosto de 1932; 

Decreta: 
DJ'llPOSIÇ(,ES PERMA'.NENTES 
Art. !. · - Fica crendo o Instituto 

do Assucar e do Alcool, composto de 
um delegado do Minister!o da Fazen· 
da , um do Mlnlsterio era Agricultura 
um do Mlnisterio do Trabalho, In­
dustria. e Commercio, um do bancc 
ou consorcio bar.cario de que trata e 
presente decreto, e um de cada Es­
tado cuja produção de assucar seja 
superior a 200. 000 sacos, eleito pelos 
respectivos produtores 

! ! . · - Os delegados dos Estados 
produtores desi~narã.o quatro dentre 
si, os quais, Juntamente com os de­
legados dos Minlsterios e do banco 
ou consorcio bancaria, cpnstitu;.-00 
a Oomissão Executiva do Instituto de 
Assucar e do Alcool. 

1 2." - Os demais delegados com· 
porão o Conselho Consultivo, do qua· 
farão igualmente parte r•presentan­
tes dos plantadores de ce, •a, devida· 
mente constituídos, na p.oporção d, 
1 por Estado produtor. 

l 3. ·· - O Conselho Consultivo se­
rá convoca.do e ouvido nos casos pré­
vlsto no Regulamento a que se refere 
o artigo 25. 

Art. 2.' - Não poderão fazer parte 
do Instituto do Assucar e do Alcool, 
como representantes dos Estados, 
nem das delegações ou representa­
ções regionais que aquele venha a 
constituir, comerciantes, comissarias 
ou distribuidores de assucar, sendo 
entretai::to, permitido escolher, para 
tais cargos, produtores de assucar. 

Art. 3 . " - O:; serviços dos mem · 
bros do Instituto serão remunera· 
dos de acôrdo com as estipulações de 
resp<lctivo regulamento. 

Paragrafo unico - Essas remunera~ 
ções não poderão exceder, para e 
presidente, ás dos Diretores Geral: 
do Minlsterio dn Agricultura e, pare 
os outros membros do Conselho, á, 
dos Diretores Técnios do mesmo Mi· 
nlsterio 

Art. 4." - Incumbe ao Instituto de 
Assucar e do Alcool: 

a) asegurar o equilibrio interne 
entre as safras anuais de cana I 
o consumo de assucar, mediant< 
aplicação obrigatoria de um, 
quantidade de materia prima, , 
determinar. ao fabrico do alcool; 

b) fomentar a fabricação d< 
,alcool anidro, mediante a insta 
lação de dlst!larias centrais no: 
pontos mais aconselha veis ou au· 
xiliando, nas condições prévista· 
neste decreto e no regulamento ~ 
ser expedido, as cooperativas I 

sindicatos de uzinei.ros que, par~ 
tal fim se organizarem, ou o 
uzineiros individualmente, a ins 
talar distilarias ou melhorar sua· 
Instalações atuais; 

e) estimular a fabricação d, 
alcool anldro durante todo o ano. 
mediante a uttllzaçáo de quais· 
quer outras matarias primas 
e além da cana), de acôrdo con 
as condições economicas de cadE 
região; 

d) sugerir ,aos Governos d: 
União e dos Estados todas as me 
dldas que dêles dependerem e. fo 
rem julgadas necessarias par: 
melhorar os processos de cultura 
de bereficlamento e de transpor 
te, intereSGando á industria d 
assucar e do o.lcool; 

e) estudar a situação estatisti 
ca e · comercial do assucar e d 
alcool, bem como os preços cor 
rentes nos mercados brasileiros 
apresentando trimestralmente ur 
re!atorio a respeito; 

1) organizar e manter. ampll· 
ando-o. á medida que se torna 
p~.'livel. um serviço .Mt atistico 
interessando á lavoura de cana • 

ou con.~ bnncario o financ1amen- previstos neste decreto, incluído:; expansão do alcool motor, na parte 
a industria do assucar e do alcooJ to para o "Rmparo e defesa daquêles juros e despesas. se verificarem não modificada pelo presente decre-
nas suas diversas !ases; produtos nas condiçõe~ que, para tal prcjulzos, serão e~tes cobertos to. 

g) propõr ao Minlsterlo da Fa- fim, forem julgada.s convenientes, pelo produto pa.~ taxas a que se Art. 27 - Será constitulda na ca-
zenda as o,xas e Impostos que respeitadas as prescrições deste de- refere o art 10 pital de cada Estado produtor uma 
devam ser aplicados ao assucar ereto Art. 19 Desde que o Instltu- comissão composta de cinco delega-
ou ao alcool de diferentes gràus · Paragrafo 1inico - o contráto to do Assucar e do Alcool dispo- dos, sendo um do Ministerio da Agrl-

h) tormular as bases dos con- assim celebro.do rntrará em vigor nha. de saldo proveniente da ar- cultura, um do Ministerio da Fazen-
trotos a serem celebrados com os depois de lntalado o Instituto do rccadação das taY.as estabeleci- da, um do Instituto do Assucar e do 
sindicatos, cooperativas, empre- Assucar e do Alcool das no art. 10, poderá ser aquele Alcool, um dos uzlneiros e um dos 
:..:a! ou particulares, para a fun- Art. 12 ~-- O b:mco ou consorclo aplicado ao firqnciamento das plantadores de cana, como orgão in-
dação de uzinas de fabricação de bancario, com o qual fôr celebrado entre-safras de assucar, nas ba- formativo do Instituto do Assucar e 
alcool anidro ou pata Instalação o oontráto de que trata o artigo pre- ses e com as garantias que fo- do Alcool em todas as questões de 
ou melhor aparelhamento de dl•- ced<>nte, arrecadará as taxas estabe- rem estabelecidas oportunamen· / que trata o presente decreto. 
tllarias nas uzlnas de assucal·. lec!das no artigo 10, mediante as cnn- te, dentro de moldes equitativos DISP08IQôES TRANSITORJAS 
tomadas sempre as necessarias dlções que forem estabelec\da.s. e de acórdo com o aconselhado _Art. 28 - Ate que a instalação das 
garantias; oaberdl> ao Governo Federal, de pela pratica de operações ante- dJSt1)arlas centrais ou o aperfeiçoa-

i) determinar, periodicamente, acôrdo com as leis fiscais, e ao riores mento das d!stilarlas particulares 
a proporçao de alcool a ser des- Instituto do Assucar e do Alcool par- Art. 20 - As taxas a gue se refere existentes nas uzinas. tome poss!ve! 
naturado em cada uzlna, assim ticu\>rmente. por melo de seus ins- o art. 10 sómente poderao ser extm- a autom<1tJca regulação da produção 
como a natureza ou formula do pctores. a flscalização dessa arreca- tas ou reduzidac; quando o banco ou do a.c:.sucar pe_la apllação do excesso 
desn,turarte; dação. 1 consorcio bancaria houver sido reem_ ele matcri,i pruna á producão do al-

JJ estipular a produção de ai- Art. 13 - o produto das taxas as- bolsado Integralmente das quantias cool o llrmte de produção das uzlnas, 
coo! anidro que os importadores sim arrecadad!I$ ficará em poder do aplicadas aos frr,s previstos neste de- enge.nhos. bang,1es, melo aperelhos 
de gazolina deverão comprar por banco ou consorcio bancaria para ser ereto, com os respectivos juros e des- o~ quaisquer outras instalações des-
seu !ntermedlo, para obter des- aplicado aos fins seguintes pesas. tmlidas ao fabrico de assucar, será 
pacho alfandegaria das partidas a) como garantia e para res- Art. 21 ~ No contrato de que trata fixado f*lO Instituto do Assucar e do 
de gazollna receblctas; sarcimento de prejulzos even- o art. 11 ficará garantido ao banco Alcool, de acõrdo com a capacidade 

k) adquirir, para fornecimen- tuais nas operacões de warran- ou consorcio bancaria o dire1to de dos maquinismos e a ãrea das lavou-
to, ás comp>nhias !mportac\orns de tsgem de assucnr; vetar, no tocante aos assuntos de na- ras atuais. • 
gazollna, todo alcool a que se re-1 b) para amortização do preço ture~a banc•ria !nclu_sive as referen- Paragrafo unico - SI O limlte 
fere a letra j; de aquisição e instalação de dis- tes a emprestimos a sindicatos, coope- da. produ.çfo estnbelecldo neste 

1) fi"ar os preços de venda do tllarias centrais para fabrico de rat1vas ou particulares de que trata artigo não corresponder ás con-
alcçol anidro destinado ás mls- alcool anidro, nos centros assu- 1> art. 13, quaisquer dehberaçôes do dições do consumo, poderá sofrer 
turlls carburantes e, bem assim, careiros; Instltu_to do Assucar e do Alrool que redução. a JuizO do Instituto do 
o preço de venda destas aos con- e} para garantia de aplicação contra1rem disiüs.1ções deste decre- Assucar e do Alcool 
sumídores; em emprestlmos a usineiros, que to ou do seu regulamento Att. 29. Para 2.preciação e solução 

m) examinar as fórmulas dos iP1.iv!dualmente e satisfazendo Art. 22 - O Instituto do Assucar dos casos indicados no artigo prece-
tipos de carburantes que preten- ás necessar!as condições de ido, e do Alcool organizará o quadro do dente, funcionará na capital de cada 
d. crem concorrer ao mercado, au-

1 

neidade ou associados em coope- pessoal, 1aproveitando nos serviços de Estado produtor. uma sub-com.!ssão 
torizar.1o sómente os que for.am rativas 'ou sindicatos, se propu- que se vai ~rcmnbir os atuais funcio- rl")moo.o:;_ta rlos delegados do Ministerio 
Julgados em condições de não serem instalar dlstilarias para narios. té_cmcos e administrativos ~a da Agricultura, do Min!sterio da Fa_ 
prejudicar o bom !unccionamen- , fabrico de alcool anidro; Comm1SSao de Defesa da Produçao 2"'nda e do In-;tituto do Assucar e do 
to. a conservação e o rend!men- d! para distribuição de bonifi- do Assucar e da Comissão de Estudos Alcool. aos quais se refere o art. n do 
to dos motores; cações aos usineíro5, coopeMtti- sobre o Alcool-Motor, extmtas pelo presente decreto 

n) instalar e manter, onde e si vas ou sindicatos de usineiros, presente decreto. Art. 30 - O Instituto do Assucar 
julgar conveniente. bombas para produtores de alcool anidro, se- § 1." - Os vencimentos a s!'- e do Alcool tomará a.s providencias 
fomeclmentoo de alcool-motor jam quais forem as materias pri- rem fixados a este pesso~l .nao neeessarias ao fornecimento do al-

ªºotfc!;:~er, por lntermedio do m:) i~~au~~~:;~,\ ás Coouerati- ~de::go~x:~~!s~~enf;~i~~~~~ 't.%i: ~! ~es;,;;,.~gr~~id~d1~tea:.~ 
orgão competente, os técn.tcos so- vas ou Sindicatos de usineiros, milares, nos varias serviços do nades pelas compar.hias importado-
hcitados pêlas repartições adu'l- que se fundarem para instalação Ministerio da Agricultura. ras de gazolina. na fórma do decreto 
neiras para medlda de toda ga- de reflnarlas centrals de assucar § 2.: - Est~belecido es•e qu,i- n. 19.717, de 20 de fevereiro de 1931, 
zollna importada a granel, sem ou distuarias de alcool, propor- dro, nao poderao ser. c_reados car _ podendo propór ao Govêrno Federal 
out-ro onus para as emprezas de lCionando-lhes, com as necW""Ja- gos novos ou ad.m1t1dos novos o cancelamento parcial ou total dos 
gazolina além da taxa de dois rias garantias emprestimos para funclor\ari_os, sem prévia consulta referidos termos caso verifique a lm-
réls papel por quilo:p-ama de ga- sua instalação e aparelhamento; e aprova~ao do Conselho Consul- posslbllidade do fornecimento men-
zollna Importada, de que trata o f) para custear as despesas de tivo. cionado. 
art. 14 do decreto n. 20.356, de instalação e de funcionam_ento . Art. 23 - O Instituto do Assucar Art. 31 _ Ficam transferidas para 
1 de setembro de 1931, ficando de todos os serviços do Instituto mcumbirá o Int1tuto de Técnolog1a O Instit,ito do Assucar e do Alcool as 
assegurada ao Instituto do Assu- do Assucar e do Alcool; do M1msteno da Agricultura dos tra_ bombas de alcool motor até esta data 
oar e do Alcool uma subvenção g) para as operações previstas balhos de pesquizas menflcas e . m- instaladas pelo Minlsterio da Agri-
equivalente á arrecad•ção da- no art. 17 deste dereto; dustrials de que carecer para onen- cultura na Cap;tal Federal 
quel11, taxa prevista no orçamento § 1. 0 

- Em regulamento a ser tar sua ação, nos termos do contrato Art. 32 _ A comissão de Defesa da 
em vigor; ex~dido pelo Govêrno. d!' União, que celebrará com o referido rrums- Produção do Assucar transferirá, me-

p) apresentar anualmente um serao f!xadas as condiçoes para teno. diante balanço, após a assinatura do 
relatorio da atividade desenvol- concessao e pagamento dos em- Paragrafo unico - O custeio e contrato de que trata O art. 11 todo O 
vida, detalhando as operações prestimos a sindicatos, coopera- a remuneração desses serviços seu ativo e passivo para O Úistítuto 
realizadas com o banco ou con- tivas ou particulares, de que tra- serão pagos pelo Instituto do Assu- do Assucsr e do Alcool. 
sorcio bancar!o. com relação ao ta o presente artigo. . car e do Alcool com o produto da Ai t. 33 _ Até a data da aprovação 
warrantagem de assucar, á si- § t·" - Além __ da garantia do subvenção de que trata o artigo do Regulamento do Instituto do As-
tuaçã.o do comercio assucareiro, Go~erno da Uruao, os p~odutos 4." letra o e cem o lucro liquido sucar e do Alcool, continuarão em vi-
ás oper,a.ções realizadas com par- darao ao ~anco ou consorcio para da venda de alcool motor nas gor. com as atribuições respectivas. a 
t!culares para instalação de dls- as operaçoes de warrantagem ou bombas a que se refere o art. 31 C<>missão de Defesa da Produção do 
tilarias e tudo quanto se refira cauçao, a garantia dos asssuca- do presente decreto. Assucar e a comissão de Estudos so-
á fundação ou financiamento das res ,~arrantados ou caucionados, A.rt. 24 - Para fiscalizar a execu- bre O Alcool Motor. 
distilarlas centrais. sobre os quais se farão os adian- ção deste decreto e do regulamento Art. 34 _ Revogam-se as dlspo-

Art. 5." - Ficam Isentos de lm- tamentos. que será oportunamente expedido, o s!çées em contrario. 
oostos ou taxas de qualquer nature- Art. 14 - Servirá de base para o Instituto do Assucar e _do Alcool n?- Rio de Janeiro. 1 de junho de 1933, 
za, federais, estaduais ou municipais: auxilio bancaria o . pre_ço de 42S meará inspetores fJSCaJS que ficamo 112. da Independencia e 45." da Re­

a) todo o alcool anidro produ- <quarenta e dois mil réis> por saco fazendo parte do quadro de seu pes- publica 

bl toda a aguardente e alcool co, na praça do Rio de Janeiro, ou o Art. 25 - o regulamento do Insti- Getullo Vargas 
destinados ao fabrico de alcool seu correspondente nos centros pro- tuto do As.sucar e do A!cool, em que .ruarez do Nascimento 

zido no pais; de 60 kilos de assucar cristal btan- soai. 

1 
anidro; dutores. ficarão pormenorizadamente cons1g- Fernandes Tavora 

c) todo o aJcoo! destinado á 1 !. ,, _ Sobre esse preço fará O nadas todas as condições de seu fun- Oswaldo Aranha 
preparação dos carburantes, cu- banco ou consorcio bancario O cion~mento, os encargos que lhe car Joaqwm Pedro Salgado 
jas fórmulas tenham sido apro- adiantamento de 80 ,:, (oitenta bem e os favores que distribuirá, será Filho ~ª~:ciri I:~:::u: : :;~::: r'~ocef;º~·0,,m~~~,~~ ~~~~of'.ª- MOVIMENTO DO fl)RO - --~----

1 2 ,, o preço-base de 42s Bibliotheca da "Associação 
~~ odªdeFazefn! da.l!ixará astomedldas poderé. s-; ele-,ado, sempre que C 'RTORIO DO ESCRIVAO CAR- p h b p I p 

r m sca que se rnarem as modificaçóes do poder aqulsi- " ara y ana e o rogresso 
necessarias ao cumprimento dês- tivo do mil réis, ou especia!Jss!- LOS NEVES DA FRANCA 
te artigo. mas condições do mercado assu- Installado provisoriamente á Aveni- Feminino" 

Art. 6." - Mediante requisição do careiro o tornem necessario, ou da Juarez Tavora n.° 532 
instituto do Assucar e do Alcool se- dimmuldo, quando o aperfeiçoa- Residencia do escrivão: - Rua do 
·á concedida. l.senção de impostos e menta dos rendimentos culturais, Tambici, 358 
t,axas de Importação aos aparelhos dos processos de fabrica.çáo, dos Movimento do dia 21: 
jestlnados á fabricação de aJcool meios de transporte, etc. deter- Guia de sentença _ No livro "ról 
snldro, ao material Julgado necessa- minarem baixa sensível no atual dos condemnados", foi registada ,,ma 
~i~aft :~h~~~e~ ~:hl~;t~";;i: preço de custo. guia de sentença do réo Horacio Re-
:ara aquêle fim aprovados pelo Ins- Art. 15 - Ao banco ou consorcio gis. vindo da comarca de Itabayana. 
.. ituto, com O respectivo vasilhame bancarlo reservado o direito de não 

"Habeas-corpus" - Foi impetrada 
uma ordem de habeas-corpus em 1'11-
vor de Paulo Emil!o do Rosario, cuja 
petição, devidamente autoada, . foi 
apresentada ao distribuidor do JUlZO 
para prestar informações. 

Movimento do dia 22: 

Art. 7. ·· _ os tambore,3 ou toneis rcali ~a.r nenhwn ad.i!J.ntament'":) so­
,mpregados no transporte do alcool bre warrantagem ou caução de assu-
1nidro ou no da mistura carburante car desde que as. cotações em vigor 
"pro\lada pelo Instituto do Assucar nos mercados nac1onals asse~urem o 
3 do Alcool, vasios em retorno. ficam µreço de 42$ no mercado do Rio de 
·sentos da taxa de viação federal e I Janeiro ou o preço correspondente 
je quaisquer impostos ou taxas seme- nas outras praças, salWJ sl a recusa 
thantes lançados pelos Estados ou de warrantagem importar em possl-. 
Municiplos, respeitadas as disposições vel quéda de preç~. . . Req•4erim.ento indeferido - Pelo 
,antidas no decreto n. 21. 650, de 19 . Paragrafo umco - Fica pr01- dr. juiz de direito da 2.ª vara, foi ii:i-
"ie Julho de 1932, quanto aos requh-:i- b1d? ao banco ou consorcio ban- deferido o requerimento de perempç<"\O 
.. os para 8 concessão dos favores adu- cario, sob ~na d; multa que o da accão penal que contra o bel 
meiros. !contrato ~t1pulara, efetuar no- João Marinho é movida, requertmen .. 

Art. 8." ~ Em maio a setembro de vas ope~nçoes de warrantagem to esse feito pelo advogado do mesmo. 

,ada ano, o I116tltuto do Assucar e do 
'\lcool verificará os stocks de assu­
~ar existentes po pais, e as estimati­
vas das safras a iniciarem-se, fixando, 
mtão. segundo as conclusões a que 
:hegar, as quotas de assucar e al­
~ool a serem produzidas. 

ou cauçao desde que o preço se o dr. Irenêo Joffily. 
mantenha acima da base de 42S j 
(quarenta e dois mll réis). nfficins recebidos - Fôram reee-

Art. 16 - Quando o preço por saco bielos offlelos do dr. dlrector ds. G_a-

~=di~u~:r o;:!ª~ob;i~c~e hJ~~:fro~\ 1 ~;~~f' ~~b~~~tf>:i~~st~~tini~nf~r;;ço~; 
preço de 45$ (quarenta e clnco mil · ~ hueida e José Francisco dos San­

Primeiros livros offerecidos: 
Pela prof. Ascenção Cunha, "Vari­

nha de Condão", de Viriato Correia. 
Pela prof. Luisa Ramalho, "O De­

serto". de Manuel Ribeiro. 
Pelo dr. Diogenes Caldas, "Arutita 

Garibaldi ", do marechal Leite de Cas-
tro. 

"Les outres Monde son\ils Habi­
tés? ", de Abbé Th. Moreux. 

"Os caracteres humanos", de Pau­
lo Mantegazza, pela senhorita Arimá 
Coimbra. 

"Ouro de Cuyabá ·• e os "Irmãos 
Leme··. 

Pela dra. Lylia Guedes, "An OU­
tline of Beauty", publicação da Me 
Call Company. 

DENTES DOLORIDOS, EXTRAC­
ÇÃO DE DENTES. Srs. dentistas, de­
veis ter em vossos gablnêtes a AGUA 
RABELLO. Depois das extracções ella 
é necessaria. Evita. as hemorrha.gias e 
impede infecções. 

Art. 9." - O assucar que, na \'i­
,encla dêste decreto, fõr produzido. 
,ontrariando as disposições nêle es­
'1belecldas, será apreendido e en­
tregue ao Instltuto do Assucar e do 
.,lcool, que lhe dará fJ destino mais 
,onveniente. O produto dessa opera­
,ão, deduzidas as despesas que hou­
ver, será aplicado aos fins previstos 
ro art. 17 do presente decreto. 

ré1sJ, o banco, o consorcio bancari<;>, t to~. 

~~!~~t~!~t;,"a~d~m~~t~l;g~;, ~e~~!~~ 1 [nformacões ,,,.,-;iadas - O escri- VIDA RELIGIO,U 
nos mercados internos, o assucar I vR.o FrPderico Costa nri: .. ~tnit i.nformt\­
warrantado, na proporção necessaria., ('riPS sobre o nr"'so José Iirnaclo da 
para contêr e evitar uma elevação de Silva·. e n distribu 1rlor do iuim sobrp 
preços prejudicial ao _consumidor. \ o nac!ente P•nlo Emilln do RosB•io 

Art. 10 - Para execução das me­
üdes de defe~a da produção assuca­
·elra estabelecidas nêste decreto, as­
,1m como para amparo e estimulo á 
nrodução e desrnvo!vlmcnto do alcool 
1nldro. é mantida a taxa de 3!000 
,or saco de 60 quJ!os, para todo o as­
sucar produzido pêlar; usinas do pais. 

Paragrafo un!~o - Fica lnstl-

Art. 17 - Si se verificar congestio- , Autos ro11,.h1snt:: -4. Fôram conch1-
namento dos mercados por excesso de Ms "1n eh·. i11tz dn Lª v:::i.ra o<; aut')(; 
produção e oferta de assucar sobre as riP inform:::i.ciícs sobrP o~ pacieritn<'. 
possibilidades de consumo dos ~er- ATlt.onio Jnr:P 0° Almeida P .. Toc::P 
cactos nacionais, poderá o Instituto Frrp·,,...isrn dos s.,.-.t0s. ,.._ '10 dr. _i1tiz 
do Assucar e do Alcool retirar destes Ch 3 a vrorR. n~ :-11,tn~ rl'"' ,-. ... 1,,.11~-r,.,r_ 
a quantidade de assucar necessaria 1111• do paciente Paulo Em!lio do Ro­
ao restabelecimento do equillbrlo en- sario. 
tre produção e con~umo. 

Paragrafo umco - O assucar 
adquirido pelo Instituto do Assu­
cat e do Alrool aos produtores, 
sei·à tesmu1do, po$ter!ormente, 

"ff(lbCfl" 4 f'nr.,11.~" ,,,.. .. 1,.,..,,..,h) - '"' ,, .. 
inl7, dn 3 ª v~rA c1"'n""'011 n r"cHrV-, rh 

..,,,.,nc"~-f'~~.,u .... ·· fnito em favor d? 
João Avelino Soares. 

Ordenação - Na Matriz de Nossa 
Senhora das Neves realiza-se, domin­
go proximo, a solenne ordenação do 
diacono Edgard Toscano, que acaba 
de concluir, com brilho, o seu curso 
sacerdotal pelo nosso Seminario Ar­
chidiocesano. 

o acto occorrerá ás 7 112, devendo o 
novo vigario de Ohristo celebrar a sua 
primeira missa na prox.lma segunda­
feira, ás mesmas horas. 

Comparecerão á ordenação paren· 
~ e ~ml11os do joveu conterraneo, ., 
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E ITAESl 
FALLENCIA D,\ FIRMA MANOEL l 

Seixas ~~?!ft,Ri ~L.'."0
nomeados j 

svndicos da fallencia em rubrica, 1 

qÜe se processa pelo cartorio do dr. ; 
Pedro tnvsses de Carvalho. avisam : 
aos credo.res da massa fallida e de-1 
mais interessado. s, ,que: nos termos 
do art. 65. n.'" 1, d3 lei n." 5.746, se 
acham á dü;postçáo dos mesmos, to­
dos os dias uteis, das 13 ãs 15 horas, i 
no estabelecimento, 8. praça Alvaro 
Machado n • 23. desta cidade. para 
todas as informaçôes t\s habilitações 
e demais declarações referentes ao 
processo. Avisam ainda que todas as 
publicações serão feitas pelo jornal 
'"A União", desta cidade. 

Joli.o Pessõa, 16 de junl10 de 1933. 
- P. p. Seixas Irmã.os & c•, syndicos 
da fallencia, Francisco Olegario Gal­
vão. 

FALLENCIA DA FIR:\IA MANOEL 
MOREIRA FILHO 

Os syndicos da fallencia supra, 1 

avisam os credores e demais interes­
sados, que de accôrdo com o despa­
cho do m. m. juiz de direito da 3.• 
vara desta capital, foi designado o 
dia 24 de agosto de 1933 para ter la­
gar a 1. • assembléa dos credores, ás 
14 horas. na sala das audiencias. de­
vendo os srs. credores promoverel'1 
a h~bilitação dos respecttvos credl­
tos, até o dia 13 de julho proit1mo, 
nos termos do art. 82 da lei de fal­
lencias. 

João Pessõa. 16 de junho de 1933. 
- P p. Seixas Irmãos & c.·. syndi­
cos da fallencia, Francisco Olegario 
Galvão. 

PREFEITUR.\ MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N.' 0 21 -
De ordem do sr. Director de Expedi­
ente e Fazenda. faço publico para 
que cheg·ue ao conhecimento dos in­
teressados1 que esta Prefeitura está 
recebendo, á bõcca. do cofre, até o ul­
timo dia do corrente mês de junho, 
a segunda prestação das licenças de 
casas commerciaes e industriaes desta 
capital e seus suburbios superior a 
100$000. 1 

Flndo aquelle prazo serli.o addicio­
nados 10% de multa no primeiro mês 
a seguir e 2r;, dahi por dean.te, até o 
fim do exercício, confórme preceitúa 
o Decreto n, 234, de 11 de janeiro 
de 1932. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sõa, 14 de Junho de 1933. - Manuel 
José Pires, chefe de secção. 

~ eeeão Livre 
A GL:. DO GR:. ARCH:. DO 

U:>IIV:. REGENERAÇAO DO NOR­
TE - (Aug: e Benem:. Loj:. 
Cap:.) - CONVITE - De ordem do 
Resp:. Ir:. Ven:. desta Benem:. 
Loj:. sã.o convidados a Iilesp: . Ca­
ir:. .. Sete de Setembro Segunda", os 
MMaç:. RReg:. e os OObr:. do 
Quad:. a comparecerem a Sess:. 
Magn:. de Fil .. , Coll:. de GGr: .. 
Inic: . e posse da nova Directoria, que 
se realiza. rá no proximo sabbado, 241 
corrente, ás 19 horas, no local Jo 
costume 

secret:. da Aug:. e Benem:. Loj:. 
cap:. "Regeneração <:10 Norte'\ aos I 
19 dias do més de Junho de 1933 
CE:. V:.) - J. P. Britto, 21:. 

~'it•tndo ha 
'1J.'4fltJJ lt'(Ufo.r 

t'.,f1u1/u1 "'' c.1-
/or indt-mt'ltlt' drJ 
Suh.Jro1, u.1 1,ibu1 
1,t.,,1-1J,,1 .ip1e,rde-
1.1m ú comb.1/t:r os 
1.1101 ,ol.ue.Jt',1J/em­
/'tJl1idr1 d,· are,.i-nilo 
tom o CC1rpo d.:rpido, mas, 
,w <QIJ/r.ir11), rom ab1111danâa de rtJup.u 
c-_1,-t"JJ.11 e P~·iad.H. Até a p,·op11a hoa.J 
/1c.1,1br1,r:..1J.1, poJJ o .rr rh1:io de p,.ul1r:tl,11 
,11t'1t1.J1, .. 11 ~ pri:111d1n,1/ á.1 l'l,lf re.rp11 .. ,/,Jri.:lr. 
ElitJ J •. )1em qJle ··p·otecçJo ~ ug111a11çrl'. 

43 am,Js, .-esidente á rua 13 de Maio 1603 com 
nesta capital. 604 sem 

READMISSÃO 604 com 
Joaquim Ignaclo Vasconcellos, 48 605 sem 

annos de idade, residente nesta capi- 605 com 
ASSOCIAÇAO DOS EMPREGADOS tal. 1 606 sem 

NO COMMERCIO DA PARAHYBA ELIMINADOS 606 com 

~l?a Ng_1';;} ~ ieº;dv;c~ç~~º ds~c~!:ri~ Foram eliminados por falta de pa- ~i~ ~e0':;, 
desta. a~socrnção e um membro do gamcnto os socios Francisco Borges 608 sem 
Conselho Fiscal apresentado renun- ~!iJe~uz;e~~~b~to l:6 

otif;ti~~o .gf;;~ 1 608 com 
eia dos respectivos cargos, venho, de Gonçalves da Silva. 608 com 
ordem do sr. presidente e de accordo I ADMIS~AO . 609 sem 
com o • 2 ·" do art. 12. combmado I Rosa Escolastica Ornelle da Frnn- 609 com 
com o art. 32 dos nossos Estatutos, ca, trinta annos (30), solteira, resi- 6/0 sem 
convocar - todos os asso. ela. dos .para I dente á rua Peregrino de Carvalho, 6 O com 
uma sessao de Assemblea Geral, que 102, nesta capital. 611 sem 
terá Jogar na séde social, no dia 28 Chamadas 611 com 
do corre_nte, ás 20 horas, e na qual l.ª série 612 sem 
ser~ deliberado a respeito da accei_ 596 sem multa até 30 de abril 612 com 
taçao das me_smas renuncias e. con- 596 com .. " 20 .. maio 
sequente eleiçao para o preench1men- 597 sem ,. .. 15 " maio 

. ' 
:t°~ei ·sTANDARD"MOTOR OIL 

••vestir .. vosso carro com uma pellícula 
que o proteja contra o calor e o ATTRITO 

Nenhum outro cuic!ado é tão inportante para o vosso carro 

como a protecção contra o attriw. 

Dae-lhe, portanto, a melhor protecção possivel-"Standard" 

.Motc,r Oil. Este lubrificante, cheio de corpo, adhere com uma 

tenacidade qua,i inacreditavcl ás sn perficies internas do motor. 

Cobre todas as peças movediças com renue pellicula oleosa, 

tão firme e consistente que o attrito não pode penetrai-a. 

Tal oleo muito póde fazer para prolongar a vida do vosso 

carro. Retarda o apparecimeato de ruídos. Pcrmitte ao motor 

conservar a força que tinha quando novo. Está fazendo isso 

para incontaveis automobilistas que já tomaram a sabia reso­

lução de usar sómente "Standard" Motor Oil. 

E, lembrae-vos, tirareis o maior proveito do vosso carro si 

esgotardes o carter e o reabastecerdes a intervallos 'regulares 

com um novo supprimento <le "Standard" Motor Oi!. 

Usae Gazolina "Standard" - não ha melhor 

Standard Oil Company of Brazil 

"ST_ANDARD"MOTOR OIL 

5 '' setembro 
" 30 " agosto 
" 20 " setembro 
" 15 " setembro 

-, 
1 
! 

5 " outubrQ 
" 30 " setembro 
" 20 " outuuro 
" 15 " outubro 

CALÇADOS BARATOS PROCURE QUAN-

5 11 noven 1 bro 
•• 30 ,, outubro 
" 20 " novembro 
" 20 " novem llro 

•• 15 ,. nov~mbro 
5 '' dezembro 

" 30 " rio,embro 
" 20 " dezembro 
" 15 " dezembro 

5 " janeiro de 934 

" 30 " dezembro 
" 20 " janeiro 

Chamadas 
2.ª série 

TO ANTES VERIFICAR O LINDO 

SORTD1ENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 

CASA ALVORADA 
PREÇOS EXCEPCIONAES, 

NÃO PERCA A OCCASIÃO DE COMPRAR BARATO. 

460-Rua B. do Triumpho-460 F. ARAUJO & Comp. 
to dos r~feridos cargos. 597 com .. ,. 5 " junho 

qutros1m. na mesma Assembléa 598 sem ,, 30 11 maio 
~erao tratados varias . assumptos de 598 com ~, 20 " junho 

178 sem multa até 15 de junho 
178 com " " 5 " julho 

mteresse desse sodalic10. 599 sem " 15 " Junho 
Joáo Pessõa: 2_2 de ~unho de_ 1933. 599 com 5 " junho 

179 sem " 15 " julho 
179 com 5 " agosto 

~· T. de Oliveira, 1. secretario m_ 600 sem " 20 " julho 
termo· 600 com " 20 " julho 

180 sem " 15 " agosto 
180 com 5 " setembro 

601 sem " 15 " julho 

"A PREVIDENTE" m ~~:;: .. 3g :: fJ1~s;<> 

Quota annual 
Quota annual sem multa: 31 de de,­

zembro de 1933. Com multa: Janeiro 
de 1934. - João Candido Du,ute, 1. • 
secretario. QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

l.ª série 
Arthur de Albuquerque Lins, 48 

annos. residente á rua João da Matta. 
442. nesta capital. 

Antonio Angelo Custodio, com 41 
annos, artista. ca!>ado, residente á 
rua da Republica nesta capital. 

Antonio Laurentino Ramos, com 35 
annos, viúvo, empregado publico, re­
sidente á avenida D. Pedro lI n. 
1457 nesta capital. 

D. Theophlla Pereira rie Moraes, 
com 18 annos. casada, residente á rua 
S\lva Jardim. 

Dr. Arthur Urano de carvalho, com 

602 com " 20 " agosto 
603 sem " 15 " agosto 

1, 111 ~t.?, ~,~,.:\A~a:,\~?o~o~ J 1 ! 1 I ' ~as 011e Sf> fabricam no 
- R•asll. 

Distnbuidores no fsfado: 

EUGENIO VELLOfO & e.a 
Rlla ~ de Al!{o~to ~~. 

End. telrg. 'VFLlOSO" 

----------- JOÃO P E S SÔA ----------

i - -·- - - -·---·-·---·-·-·-·-·-·-·-·-·-~ 
t E' PARA FOER~S ~ ~ICOS ! 
• • 
! PINCE-NEZ MODERNO i • • ' - OE - f 
! B. VICENTE DAI.IA f 
t • 
t O ~1nico estabeltcimento no norte do B·as,1, Que po$ue sClrlimen~o com- ! 
j ~~~~~ ;mv,~~~~os;/~~';;:•:·. ~õ~~ t 
j ... • iodas aua•iaades, aproproadoe i 
~ ,~:\~ :'i'::b,~~~~~d:,t<-.,my;.~

18
; P~,~~ ! 

i ao alcance o~ to••aq as bolso. ! 
' ~~~~~-~~ . 

! Maciel Pinheiro, 300 - Teleph. 243 - João Pessôa i 
! i 
'·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·· 

LYRIO O SYMBOLO DA PUREZA! E' o nome 
todo 

da mais 
o Brasil. deliciosa 1nanteiga q nc se consome P1n 

E:x1Ja. ser.n.pre elos seus rorneoec;lorea a. ma,nte1.-a. L Y R X O 
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-Em delesa· da lingua J!111~st!ç!o C} ~o!m!nt? de I O 
alienados no Hospital-Colonia •·Julia­
no Moreira", no perlodo de li a 17 P[RIGO DO LEITE ANONYMO 
deE~~s1r~::1~t;

9
;

3
~ta 10, 128, entraram -~..-..::: ~~-~--=- ........:- -rc..:::: ....::: :::.-.:: .......::· .~~ 

DR BRUNO BARBOSA 

((lop}rigth by COMPA­
NHIA EDITORA NACIO­
NAL - Exclusividade no Es­
tado da. Parahyba. para '' A 
União") 

Nasceu no Ceará, onde fez o 
curso de humanidades. Matricu­
lou-se na Faculdade de Direito de 
Recife e mn1s tarde transferiu­
sc para a do Rio de Janeiro, onde 
se bacharelou. Exerceu sempre a 
prcfissão de advogado, inclusive 
cíurante 12 annos na cidade de 
Santos. Ahi foi dlrector. por qua­
tro annos, do "Commercio dt 
Santos... Tem collaborado nm 
principaes jornaes paulistru,. Fo 
ju!z federal da 2. • vara da secçãc 
de S. Paulo, exti.ncta depois da 
rcvoluç:io de jurho de 32 

Tem a língua portuguêsa no BrasL 
cmcritos cultores que em nada ficam 
scmenos aos mais autorizados de Por 
tugal. E~críptores de grande valia 
embora em fraco numero, temos tido 
cm todas as phases da literatura na 
cional. de modo que, nisso também 
nlo ficamos muito á longa da mãr 
pntria de quem houvemos o maravi­
lhoso instrumento de expressão que 
é a .. ultima flõr de Lacio •·. 

No que, porem, muito nos distan· 
cinma:; de Portugal é na linguagem 
corrente. falado. e escripta. ainda qm 
por pe~sõ1s havidas como cultas. E t 

tão commum esse desleixo, que é mal 
notado de pedo.nte e pronôstico e 
que &e empenha em evitar os solecis 
mos habituaes, dando s.o falar as re 
gras elementares, ensinadas no pri­
meiro anno àc gra·mmatica. Invertem· 
se quase as situações: os que deve­
rlam ser censurados e co~stituem 
mnioria despejam chocarrices e des 
dcn.s contra os que se esforçam po· 
acertar. E' moda menosprezar gram­
matico.s e grammaticos, partido mui­
to m:tls como do adoptar que o de 
aprender, ao menos, parte do que a~ 
g:rammaticas ensinam, sem de mod1 
nenhum ser obrigado a aprender < 
que os i;rammaticos sabem. E, afinal 
f'í:tre os dois excessos, melhqr fôn: 
peccar por exag5eros de purismo qU< 
por desbragamentos de linguagem. 

Depois dos memoraveis e monu 
menta es estudos de Ruy Barbosa, me 
lhorou muito o escrever de orofissio 
naes e professores, collStituindo 
motivo de desapreço arrawado, 
compendio ou obra no vasconç 
<'m que saiam, antes, ser escrl­
ptos. O que não melhorou e até pa 
rece, peora. dia a dia, é o noticiarir 
d_a imprensa. justamente a parte mai 
l1C.a pelo m1ior numero de pessôa 
ás quaes se vão transmittindo os pa 
vorosos vicias de linguagem. Havh 
cm Santos um português, homem d, 
menos que mediana cultura. que, du 
ra!1te algum tempo, se divertia en 
aS'.iignalar. ros jornaes aue lia. o 
barbarismos que se lhe deparavam. 
Pintava-os a tínta vermelha, de alt< 
a b1ixo. E desistiu. que se lhe torna 
ra cm trabalho de hercules a diversão 
Seria esse defensor do idioma, exigen· 
te e pontilheiro, da raça dos que ca 
tam n ugas e se enfurecem quando un, 
pronome não lhe sõa como na BeirE 
Baixa. embora, de s.~côrdo com a nos· 
se prenuncia, seja mais euphonica f 
no:-.sa maneira de expressão. Postz. 
de patte, porem, qualquer scverida· 
de os erros con5tumados são arrepi· 
antes. 

Parcc0 também que, da parte do. 
cultores do vernaculo, ha completo de· 
rcngri.no a respeito de alcançar-se al 
gum~ melhora Depois das "liçõef 
p_rnt1(!as de C9.ndido de Figueirédo 
ficou sendo genero de collaboração jor 
nalistica o respigo de erros lin.guistl· 
cos. DesP.npnreceram. de todo, ultima 
mente, não f,C sabe se por se conven· 
cerem os profe<:sores de que malha· 
vam em fe1·ro frio, o~, se espantado~ 
das surriadac; de. ditério:. e achinca· 
lhes quP. recebiam 

_ Ifa pahn·r2:s ~on?cmradas á impres· 
sao e::rada: ··mfhgir"' e "infringir" 
"frac::-antto'" e "'flagr~nte"' são sem· 
m·e troca das: "exprobrar ·· e "oppro­
btio '_' ~o femprc ··exprobar" e "op­
prcb10 ·,; ºemen.ta" see sempre 
"emenda•·. "ractificar .. e "rectificar" 
confundem-se; e muitas outras são 
vir.timas cte injurias semelhantes 
··.rntemerat~" que, de sua orig·em la· 
t 1nn., significa puro. immaculado in­
cor,.111:Uvel. é nempre escripto cÓm e 
~fgniftcado de \'alente. destemido, po:· 
n1·e ~·e oarecc com "intimorato". E & 
t:">7kr. r:3t'\ oe'"petuada, ~em remedia 
.. II"'1·11ento·• é out--;i p~lln:rll sini<-t_.,.,.. 
Sl~Jfica: o que não custou sangue 
não rnnsrento. E' commum ouvil-i 
ou _ l'-'1-a. ca:n o sentido op;,osto Re 
fenu-~e um dia deste<,. certo finan-

! ci~ta ou _eccnomista a .. investimento'. 
! de "·cap1taes", traduzindo o irndê:" 

por esse barbarismo. pnis "investi­
mento'.'· em português, significa cou 
sa muito diversa. 

Disp'?ratec; lcxic?es âue não seiam 
tão gTaves sio tolcraveis. Os syntlÍati­
r:tY; dão a impressão de violer:ia bru­
tal e rl.cveriam sar ímolacavelrn~ntP 
c~mbat•cto1. p01· amor da nossa dígni-

~'k~~uf{ouh%~~1~ff;,i\ li~.~rt i 1i::.::~ 
se'o. Isto ou aoulllo" é hoje vulirar 
cm Jet"'a de forma e é barbarismo in­
c.unrortavel. introduzido na imprensa 
hrfl,r1lelrtl pnr influPncia da imprensa 
r~nimhnla. Tal verbo não tem nome 
predicativo. como alguns poucos em 
V•"""-naf'U!O 

Pa. pnrem cousa mais grave ainda e é 
a proposito dessa sem razão, desse ab­
s111··do comnleto que foram escriptas as 
('1;n5irleraçõPs nc!ma por quem não 
tem autorld:de para defender a lin­
gua m3s atreve a fa.zel-o, em caso.s 

que taes, ao alcance de qualquer plu­
mitivo, alnda da estatura dos que só 
se servem da penna como rude instru­
mento de trabalho. 

14, sahiram 4, falleceu l e existem cm 
tratamento 127, sendo 65 homens e 
62 mulheres Duas creanças co1n febre aphtosa 

'X'~~~-:11e ~~crr;:i
0
de"t::;fe:~

1
~~~ lncendio de um deposito 

~J:~·nftfca~~~r~::~,~~~ 1
:~~ft;ci1~~ de fogos Eslarnos seguramente infor-; ,·omo, l,unhém, cm o seu trato 

macio,, que o illuslrc pediatra d,,mestiro. de replicar, repelllr, impugnar. e sua Ardeu hontcm, {\ noite, o Bazar 
s1gnlf1cação é, exactamente, contra- Americano. ca.sa de fogos locallzada 
~~d1a°bedecer, responder com obedi- á. nvcnida Beaurepalre Rohan, 76. 

sr. dr .. Joúo ~letwirns tem aC'lual- () leite, quando se lenha du· 
trJL'lll<· (•m sua clinica duas crc- vid:1s quunt'> ú sua pureza, 
an(as ,·,,m f<'hrc aphlosa. eleve ser fenício ao menos du-Com que direito se i:;ubverte ~ estra- O negocio, que era de propriedade 

o terriwl mal foi tran,mitli- nmlc seis minut,,s ga, assim, o sentido de uma palavra? da firma s. Cavalcanti & Cla., foi 
do por lcil" proct"clentc elo in- DcYC·m t,,dos ter em , ista os 
teríor, o (Jlll' f'Y1dt:nl'Ía o prrigo males a que, em <·as,J contrario. 
de rompr:u--se o titado ariig.,, fic·un sujcitns quantos se alí­
scm s(·rios ruidados na indaga- mcnlam rom leite sujo. 

~~~á di~:io~~r~o;ss~u~e;te p~~u~~~ inteiramente destruido pelo fogo, que 
consulta jamais? ou vive tão tranqull- irrompeu com impetuosidade. redu­
!a sobre o que julga saber, que nun- zindo a escombros o predio e amea-
;a tem duvidas? çando os vizinhos 

iOE~~rae~~~~ ~~~~~~pt~a~i!~:~:~ Avisada a policia, c::>mpare~eu o 
,erar ", dizer modestamente em res- delegado dr. José Rodrigues de Aqui­
>osta, ponderar. obedecer. sujeitar-se, no, que providenciou para o isola­
esponder humildemente". O velho mento do trecho onde se acha o edi­

()i.o d<.; ~ua re ,peclivu p rocr<letr E dLl lúdr,s, a aphtosa é dos 
eia 1nc·nc,rc<;, p-,is se lrnla de uma 

J2ldas Aulete define: obedecer, aqui- ficio sinistrado. 

'l'urn:inclo J.uhlico o rcl'tridfJ nfr-c:io ele prompta 1rrt1pção. ,, 
fado. fa.zC'mc,J-o como um avi- 11ue nüo 'iC- ,erifica, por exe1n­
so ús múcs ele fnmilia. que de- •11 ,, t"JJIJ ,1 tuhercul ,se, que por 
\"Cm ter o maxim,, escrupuln \"CZL"i ai p:irere annos e nnnos 
n5o ,;ó na acquisiçiio cio leite. depois cl:i im·a,~o microbiana 

:>~~~~·e;~i!:U~::;~~der r~~~nt~milc;: Os bombeiros compareceram logo 
te ou modestia. E cita exemplo de que receberam o a v1so de incendio. 
°"'!Rmillo. O caudaloso Frei Domingof iniciando o combate ás chammas, 

Vieira se limita: submetter-se, obede- conseguindo extinguil-as. dão. a forma desejavel ao intercam- Sllva. Dóce de banana, Progresso, fa 
:~;tll,~: e~~~à~~e~. ~~~m'~~~r-!tºlf.e~~ O dr. Severino Procopio. director I bio entre o Japão e São Paulo, de bricado por Ernesto Lombardi. Ne: 
oncler com obed.iencia. dizer, respon- da Segurança Publica, esteve no lo- i~ti~~n~e p~~~~ª~º~J:!~omea;:ri~~~ ~~ª/ ~~e~~v: ~t~fa~PW:ét!~b~~ca~~~ 

dendo com modestia cal tomando as providencias que o c-a- Apraz_nos, portanto, verificar que as nipapo por Abrahão Chapiro. Café 
Se se recorre ao latim, á origem di- so exigia. j impressões colhiàas pelo sr. embai- moldo Popular, fabricado por Joce_ 

·ecta do vocabulo, eis o que ensina xador do Japão, em sua visita " São llno Francisco Molla. Fubá Luzeiro, 
reund, no G. Dlc. de 1.• L. Latlne: Paulo, coincidem com idéas Já aqui Sal Luzeiro, Vinagre ,into. '"ldellda-

)btemperatlo, obedlencia, submissão. FOGOS PARA R,E~NDEDORES desenvolvidas em commentarlo.s an- de, Vinagre branco Fidelidade e Ne-
'Obtemperare", obedecer, submettcr- - Descontos especiaes, no "Ba..zar teriores ctar de genipapo, fabricados por J 
e. prestar~se a: ex: obtemperare vo~ Americano". em frente á "Ca5a <Do fü,tado dt> São Paulo). Caldas & Irmãos. Ass11car refinado 
!mtati aHcujus, obedecer á vontade de Americana". ------- ----· --- de 1. 4 e 2.ª. beneficiado pela refina_ 
lguem: Obtemperai·e naturae, seguir -------------- FOGOS DE SALÃO - Os mais ria São Paulo de João de Albuquer-

1 natureza. Obtemperanter, docilmen- GRAÇA ARANHA distinrtos vende o "Bazar America- que Mello. Café moido Elepha.nt.e de 

;~~iº~a~~edife~x~~- ~~~;e r!~ ~~~! nro, 22 - (Nacional) - Realizou- no"' em fren~e á "Ca5:a Americana .. • ~?:'B::!f:israd~/~ri::~â~e <t:! ~: 
~~~~e~!;,aiv:uim\~~!~-~~~bt:aj~~~~::;': : g:::.:o::::~:~~~';,"'.:'.:\!: ~::~ DIRECTORIA GERAL DE ~~iv~ce de banana Liberal de Jorge 

~t~~~c c1~:!~a~~; i~i;tº;s,~º"p~;;i~"; Baptista. IA União). SAODE PUBLICA 
cb. são compostos com outros verbo~ Recebemos: Os festejos sanjuanescos no 

"Cassino dos Sargentos 
do 22,º B, C," 

e exprimem acção intensa do verbo ASSQCIAÇOES '' A proposito da conferencia que 

:.i:~~1~~i~!~!~d~:.:rrm~~~·;~1~·g~~~~~'. ºSociedade Tattwa Deus e Huma- ~~tci:~1:1s
1
tS:ã~ag~atss~~~i~~t;o~ 

·•ctu!"esoere··, fazer duro; "obduresce~ nidade'' - Commemorando 024." an- srs. Nerva Grangeiro. Hermenegildo 
·e". empedernir-se. .. Obtemperare ,, uiversarw do Circulo Esoterico da Di Lascio, Delfina Costa e Leonel 
não foge a essa regra; "temperare'', Conununhã-0 do Pensamer..to, realiza- Duarte. teve com o sr. dr. director 
;'\1:;f1fim~on~~[.;n~;~:·t e\;~s ~: ~:-:i~~ rá este Tattwa uma sessão solenne ~· Saúde Pu~lica, :obre a fiscalização 
temperare .. - obedecer sem discutir no pr?x.irno dia 27, ás 20 1 ·~ horas, em I r:fe~r;:r~~mª~~efo l~~~s, afg:~aiu;~n~ 
. Não tem a palavra significação dif~ 

1 
sua sede, á rua da Repubhca, n. 590. 1 derações sobre certas medidas ado­

e~·ente nas lin~uas co-irmãs da pot'- , Falará sobre o esoterismo a senha- 1 pta~as, ficou resolvido que esta Dire­
~uguêsa. Em fre1;cês. recorrendo-se iita Rita Carneiro da Cunha, haven- ctona, que vem cutnprindo !ielm~nte 
'º lmmenso L1tke, se encontrn · ob- \ . . 1 o decreto 387. de 13 de ma10 ultime 
~mpérer, se so. umettre. obéir. Ê as- do am~a um selecto .programma hte- e respectivo regulamento do Depar~ 
·U!1 o empregam a imprenc;a e os es- · ro-mus1cal. tamente Nacional de Saúde Publica 
:nptores. Em italiano, á falta de ou-, E' permittido o hvre ingresso a.o em. vigor. dirigis.se Jma consulta ac 

Como já tivemos opportunidade de 
noticiar. realizam-se hoje, no Cassino 
dos Sargentos do 22.0 B. C., no quar­
tel de Cruz das Armas. animados fes_ 
tPjos sanjuanescos 

Entre outros entretenimentos ha,re­
~á danças ao som do magnifico jaxz­
band daquella corporação 

·ro, consulte-se o velho G. Diz publico I sr. dr. inspector de Generos Alirnen-
"ran::ese-Italiano de Ff'rrari e caccia _ · t1cios, no Rio de Janei~. nos i.ermm: 
; lá encontrará: ottemparc. acco- • .. • do officio que abaixo transcremos: 
'lOdarsi all'altrui volontá. obbedlre. Poss1b1hdades da exporta-, "Es.tando em pleno funccio-

O sr. Rubens Diniz. apreciado ar~ 
tista conterraneo. inaugurará hoje, 
no referido Cassino, uma tnteressan 
re exposição de caricaturas de om: 
ciaes e sargentos do mesmo batalhão. 

A directoria daquelle gremlo mlll­
tar teve a gentileza de nos enviar um 
comite para os alludidos festejos. 

) diccionario da Real Academia Es- - I .. namente o laboratorio broma 
,anr.ola registra: obtemperar: obede- çao a godoe1ra para o tolog1co deste Estado, creadÕ tEGISTD 
,e~.a~.:;~~~·as (/Ue têm, como certos Japão rir"iome:.~gi~nn,;fldeJ/ºA~!~i;:; FAZEM ANNOS HOJE: 
l rumaes, aspecto feroz em natureza Folgamos em registar que as im_ confórme decreto e regula- Occorre hoje o natalicio da senho-
·emavel. Obtemperar será wna des- pressões colhidas pelo embaixador mento _que appensos, vos ·emet_ rita Cledith Carreira, elemento de 
1/l.S. Lembra obstaculo, repulsa. desa- japonês, ora em visita a São Paulo, to. C<?pia, e havend<? uma com- nossa sociedade e filha do sr. Jullo 

oro.'=' quando e _?be~i~r~ia, su.bmissão, se ajustam perfeitamente a commen- 11:1ssao da .<\s~ociaça? . Commer- Carreira, commerciante nesta praça 
'llq_n 11etude. Nao e isso f!10tlvo para tarios, ha pouco tempo, feitos sobre a c1al desta capital sohcitado cer_ -A senhorita Graciette Pires Fer_ 
que lhes alterem o significado até a necessidade e a opportunidade de se tos favores._ sobre os productos reira, fllha do sr. Galdino Pires Fer_ 
1nt?mmin · . , 1 incrementar, quanto antes, 0 inter- d~ fabri~açao estrang~i~a, soli- reira, fazendeiro em Cajazeiras. 

E -verdade que_ e facto da lmgua- 08 mbio commercial entre O ,Japão 13 cito ~ fmeza de me 1niormar- - A menina Iracy, filha do sr. 
gem. a deformaçao por mudança de O Brasil. Actualme{lte. vive em nosso des s1 o .exame de tae~ produ_ Antonio Guedes Bezerra, agricultor 
sentido, ma~ os exemplos. que costu- meio larga e operosa colonia nippo~ ctos c~mtmuam a ser feitos sy~- em Ala3oinha 
"Tia~1 ser c1t_ados. d:esse mteressantc I nica, cujas actividad,es agricolas estão tematicament~. em cada _parti- - O sr .. João Virginio de Moura , 
ohe.1.1omeno hngu1.st1co nem de lon.-re em crescente progresso. Para O esta- dn. e bem assun em relaçao aos proprietario e commerciante na po-
".° arnemelhaT a essa barbaridade do belecimento satisfactorio desse inter- vi'_lhos procedentes do Rio \'Oação de Mattinhas, Alagõa Nova. 
chtemperar . cambio commerclal parece não haver Giande do Sul - A senhorita Maria do Céo de 
. Erróneas taes, oriundas do panur- producto tnais aco~selhavel do que O Siryo_me do enseJo par~ Andrade Limeira, filha do sr. Bernar-

11smo. de escrevedores que vão, in algodão, a cuja cultura os milhares apre~entar-vos os meus mui do Limeira~ proprietario em Immacu_ 
,onsc1ertemente. repetindo os erros de Japonéses. aqui localizados, se de_ cordiaes prote~tos de el_evado !ada, Teixeira. , 
1u os acertos alheios, estil.o longe de dlcam com enthuslasmo e exito apreço e d1stmcta considera-

1 

- O capitão João de ArauJo Pes-
~onst,tulr as mudanças de sentido o Japão, pela sua '.ndustrialização C";O" . . . sôa offlcial do Força Publica do Es-
~ ue merecem os applausos de um es- rapida e continua. não póde prescin- Tambem f1c_ou dehberado, 1:1ª mes_ tado. _ . 
.,heta senslvel como Remy. de Gour- dlr de algodão, que é materia prima ma conferencia, que esta _Drrectorla - O pequeno Joao Carlos, f1lho ~o 
-nont e as ~n~lvses sapienttssimas de cuja exploração não se adapta satis- ~onc~deria. como to!eranc~a. que o I sr .. carlos Neves da _!ran~. escrivao 
um Michel Breai. factoriamente ao clima de seus terri 1efe1ld_o regulamento só fosse cum- do Jury e das execuçoes cnminaes da 

torios. Mc.:,m.o na Mandchuria, onde p~1do integralmente de l.o ~e set;E;m-1 comarca desta capital. . 

•
--·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- se fazem recentemente algumas ex- b10 do corrente anno em diante . - _A pequena Odeth, fllha do sr .. 

QUER aprender a arte pratl- i pertencias. ainda não está ampla- ,. - ~our1v.al Eugenia de S~~t'Anna, func_ ! caD?:iJ·!~~;rate~eemnldbaôloG.s•e.ner•l j mente provada n adaptação commer_ l\lOVli\lENTO DO LABORATORIO c10nano da Guarda C1vica. . 
B , eia! do algodoeiro Assim, as cente- , BROl\JATO~OGICO DEPOIS DE -. Completa _hoje o seu ~nmelro 

l Osorio n. 164. 1 nas de fabricas japonêsas voltam-'e SUA INAUGt RACAO - REGISTRO anmversano o mteressante Joaosinho. 
-·-·-·-·-·-................... _._ para outros centros productores de DE ANALYSF.S E EXAI\olES f~lho do sr .. Manuel Fer.nandes Cou-

algodão, comprando quantidades cu SOLICITADOS tmho. funcc10narlo mumclpaL 
A grande extracção de ama- jb augmento continuo está na propor: Recebemos: - o sr. Manuel Heliodoro Montei-

ção dos progressos registados pela "Foram registrados neste labora to ro da Franca, funcclonarlo federal 
nhã da "Loteria Federal" industria na terra do Mlkado. rio as analyses previas, procedidas nõ aposentado. 

São Paulo está •om ,,ondições <le laboratorio bromatologico do Rio de - A menin~ Bertha, filha do sr. 
supprir, com vantagens, o algodão de . JanPiro cios seguintes productos: as Sevcrmo Cand1do Marinho,_ superln_ 

15 
"l b l que o .Japão carece. Actualmente, manteigas mineiras, com as marcas, tendente da Empresa Tracçao, Luz e 

m1 i hêtes distribuindo produzimos apenas 200.000 fardos, Lyrio, Donzella, Zlzita e as margari- Força. 

2 33 
mas não será dlfficil com certo esti- nas Faizão e Violão, fabricadas nor VIA.JANTES: 

, 9 pretnios mulo, apresentarmos' safras superlo_ Soares Nogueira & eia. e represen- A fun de passar o período das fes­
res a um milhão de fardos, uma vez tadas neste Est9.do por A. de Azevê_ tas. sanjuanescas com. 1. sua familia. 
que não nos faltem capltaes, nem fa- do Ferreira. res1d~nte nesta capital, chegou de 
cllidades no escoamento das safras. Acham-se. igualmente, depositados Alagoa Nova a SllWlor1ta Elvira Pe­
Mais do que isso póde o .Japão con- para exame os demais productos: reira de Araújo, prefessora do Grupo 
sumir Em 1930 por estatísticas do Goiabada Leão. Bananada Leão e Escolar "Professor Chdoso", daquella 

Está annunclada para amanhã a 
~rande extracção da LOTERIA FE­
DERAL DO BF1ASIL, sorteio especial 
de São João. O plano a ser jogado 
é dos mais importantes até agora or­
ganizados, sendo o premio maior no 
valor de dois mll contos de réis, e o 
preço do bilhete inteiro, vendido pela 
agencio. geral neste Estado, a RODA 
DA FORTUNA. do sr. e. Moura, é 
de 4008000. 

A referida extracção joga apenas 
com 15. 000 bilhetes, distribuindo .... 
2.339 premlos, num total de três mll 
quinhentos e setenta contos de réis. 

Aviadores desapparecidos 
MEXICO. 22 - (Nacional) - A 

"A!sc;ciated Press" Informa não ha­
ver noticias dos a via.dores espanh6es 
Barbcran e Colar, que deixaram Ha­
vano., com destino a esta ra.pital. Ot1. 
heróes foram avistados, pela ultima 
vez. !;Obre Villa Hannona, no Estado 
de Tobaeo. (A União), 

Departamento de Commercio dos Es massa. de tomate Leão, fabricados villa · 
tados Unidos, importou o Japão ... ~ por Amorim Costa & eia. e repre- - Academico Virgilio Cordeiro -
1.262.000.000 de llbras de algodão, sentados, neste Estado, PJr Eduardo Para Itam~. a~nde .vae passar as 
ou sejam 2.520.000 fardos de 500 li- Cunha. Nectar de Gen.papo ~ Ne festas de Sao Joao, viajou hontem o 
bras. Em 1931, as suas compras ain- ctai· de Ca,iú. fabricados por Tito sn: nosso distincto amigo academlco Vir_ 
da subiram mais. alcançando . . . . va & Cia. Bananada Similares, fa- gilio Cordeiro 
1.472.000.000 de libras. ou cerca. de bricadst por Jorge Silva VISITANTES: 
3.000.000 de fardos. Em valor, a 1m_ Foram requeridos para analyse Capitão Raymundo Rangel _ De-
portnçã::, de 193-0 representou .. · . . previa os seguintes productos que se ,=endo regressar hoje a Taperoá trou-
178. 000. 000 de dollares. approx1ma- acham depositados no referido labo xe_nos as suas despedidas o nosso dl­
damente 2.300.001} c.ontos. ao camb_!O ratorio: Vinagre Clarete, Nectar de: gno amigo capitão Raymundo Rangel, 
!'ctual. Quer ~sto drner que o Japao licioso de Cajú, Nectar delicioso de prestigioso politico naquelle munici­
importa al!(odao CUJO valor é Cl.Uf:Sl Fructas. Cognac Sanl1auá, Vinho pio. onde preside o dlrectorio do Par-
1gual ao total de noss.a expo1~taçao m,inado Sanhauá. Genebra Hollanda tido Progressista. 
exterior em 1932. A 1mportaçao de Licôr Anizette, Vinagre branco, Vi~ BODAS DE PRATA: 
1931 ascendeu a 146.000.000 de dolla- nagre tinto. Gazoza S'tnhauã e Gua Festejam hoje as suas bodas de 
res, em virtude da quéda dos preços rAná, fabricados por L. Carvalho & prata o sr dr. Adalberto Ribeiro, 
do algodão. Mesmo ass1m representa Cia. Massa para sopa Lux, macarrão advogado e industrial residente nesta 
ainda cerca de 2.000.000 de contos, Neve. Dôce de Banana dellcloso de cidade, e sua exma. esposa d. octa_ 
ao cambio deste anno. nara o dollar. J J. Bapti<tn. Fubá de milho deli- viana Ribeiro. 

O algodão paulista é hoje lncom- cioso. Tempero e corante delicioso, o digno casal deverá ser :nuilo 
paravelmente supenor ao da Ind1a, fabricados por Cleodon da Costa Li- cumprimentado pelo feliz aconteci· 
ou mes"'o dos Estados _Unidos. onde ma. Ma ntelga Rouxinol. fabricada mento. 
em grande parte o Japao se abaste- nm· Feliciano da Cunha cavalcanti. 
CP. Terras não nos faltam para au- Café moido, Santa Helena fabricado o ANNUNCIO pabUeado nam Jor· 
t?mento d• produccão . Desse modo é por As~ls Ferreira. Banha Juruty, nal Bem clr~n1"')ão raranüda • dl· 
]J088ivel dar. por lntennedio d algo_ beneficiada por Zacharias de Ollveira nhelro poato t6n, 



SERICULTlTl l.1\._ 

( Serviço de Propaganda) 

Conferencia realizada, em Areia, 
pelo dr. José Calzavara, director 
do lnsl1tuto Serico do Estado 

Pul>licainos, a seguir, na inlegru. a conferen­
<"in sobre nssumptos sericos, pronunciau·a. domingo 
ultimo, pelo dr. José Calzavárn, director do Instituto 
~erko uo Estado. no salão nobre do eüi l'icio da Pre­
feitura d.1 cidade de Areia, sob o patrocínio do sr. 
Jayme de Almeida, prefeito local: 

"Sr. prefeito, meus senhores: .\grada\'el de\'er 
nquelle que se proporciona hoje de Yisitar mais uma 
,ez a vossa altaneira cidade, berço inexaurh·el dos 
mais illustres parahybanos, terra que encanta pela 
magnificencia de suas paysagcns e hospitalidade de 
seu poyo. 

Ha um anno, Yisitei Areia pela primeira vez. 
quando estudaYa as possibilidades rcaes duma nova 
industria, que tudo cle ixn,·n pre\'er fnvoravel no vos­
bO meio. 

Como sabeis, na minha entre\'Ísta publicada 
na "A União", tive uma impressão verdadeiramente 
magnifica, ao constatar. pessoalmente. a exuberan­
cia dos vossos amoreiraes, a actividade dos vossos 
agricultores, o encanto cio clima da vossa terra. 

Não so,g inclinado ao facil elogio, nem/ ás cor­
tezias protocolares cios diplomatas, pois minha Yicla 
trabalhosa e cheia de responsabilidades me ensinou 
:i desconflar das primeiras impressões. não baseadas 
em factos constataveis. Nüo poderia, entretanto, du­
Yidar cio que pude observar pessoalmente, de tudo 
c;ue é aqui uma realidade palpanl, e garante o suc­
cesso da empreza serica . 

i\!eus senhores: 
Após o primeiro anno de experiencia e traba­

lho, eu que propuz como solução do problema serico 
no Estado, a creação do Instituto Serico Parahyba­
no. assumindo assim as maiores responsabilidades, 
declaro-Yos officialmente, que não estou arrependido, 
e confiio num futuro proximo, para vos demonstrar 
que n~o abusei da confiança que em mim depositou 
o governo desta terra. 

Não estou arrependido ainda de ter transgre­
dido orde!]s que me deram quando de minha s;ihida 
para a Parahyba, cuja applicação teria transformado 
a minha perrnanencia aqui, numa estadia de recreio ... 

Não ba sericultura sem folha de amoreira, 
nem O\'OS do bicho da sêda. 

L'm ll'lilh,'\'o de pés das preciosas aryores nos 
,,arantem a primeira condição, com a nossa indepen­
dencia absoluta do exterior. Não sómente a Parahv­
ha possúe quanto precisa para as .suas necessidaclês, 
como também já póde ir ao encontro das necessida­
des cios Estados visinhos. E' um ele vós o benemerito 
que acaba de fornecer centenas de milhares de mu­
das de amoreira aos Estados do Rio Grande do Nor­
te e Maranhão. 

Assim não acontece no que se refere a outra 
rnateria prima indispensa\'el, os o,·os do bicho da 
sêda. 

A disluncia que nos separa do sul onde se en­
contran, os restantes Institutos Sericos cio Brasil, a 
differença de clima que exige raças especiaes, a diffe­
rença de estações, diziam claramenle que uma orga­
nização serica parahybana era indispensavel. Com 
o respeito e as considerações que merecem, devemos 
porém dizer allo, que os Institutos Sericos do sul es­
tão hoje impossibilitados de preencher as exigencias 
do nordéste. 

O ultimo fracasso offícialmente constatado 
nas criações COI!\ ovos irn1)0rtados deve ter aberto• 
os olhos dos ultimas São Thornés, daquelles que tal­
vez impressionados com as grandezas desses estabe­
ledmentos, e com o reclame que se vem fazendo em 
lr1rno delles, pódem ler pensarlo que a Parahyba tão 
pequena, sem poúer dispôr de milhares de contos de 
réis no ensaio duma no,·a industria, não poderia plei­
tear uma emancipação absoluta, sem cahir no rra­
casso das suas illusões. 

O novo Instituto Serico ilo Estado está ahi pa­
ra demonstrar o contrario. 

Lentamente, porém decididamente, está preen­
chendo a sua finalidade. 

O Instituto Scrico Parahybano nada possúe, 
nada conta que não seja pelo esforço parahybano. Os 
<rue deviam ou nos podiam auxiliar, envolveram-se 
no mais sepulchral dos silencias, que não procura­
mos despertar. 

Não ,·os preoccupe a lenlid'ão com que os va­
rias serviços se ricos se vêm organizando no interior. 
Não penseis que o director do Instituto Serico está a 
gozar cios proventos cio seu cargo, esquecendo as 
suas obrigações! 

O complexo duma organização deste genero, 
sem auxilio de outros estabelecimentos similares, 
dispondo de pessoal novo e inexperiente, lendo de 
derrubar as arvores até cuidar dos ultimas detalhes 
das construcções tudo isso exige um longo periodo 
de tempo e çle trabalho anonymo, mas que é a base 
de um futuro successo. 

Em um anno de serviço, foram, afastadas diffi­
culdades que pareciam insoluveis, sendo posto em 
pratica um prograrnma, que, ao ser inaugurado o 
Instituto, apresentou-o corno uma cousa positiva, vi­
sivel, insonhismavcl na sua realidade. 

Poderiamas ir mais depressa? 
Penso que não. Poder-se-ia adiantar as cons­

trucções, a montagem das rnachinas, a organi~ação 
lheorica dos scniços auxiliares, porém ha ex1gen­
cias lechnicas imprescind'iveis. 

O exilo do Instituto Seríro Parahybano baseia· 
se essencialmlente, em ter disponiveis. raças perfeilá-
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mente aclim:ilan·is ao nosso meio, e resistentes ús 
r,umerosas c!oen,;as <Juc minam ,ts criaçiies. 

Sómente a expcrirnda e ,l'iccçfio conti1111acl:1 
l'lll Ollffi~l"O~as l' SlH'('C'S'-i\·as w•r:u.,·,·JPS, poclerúo indi­
car quaes as l'a(:tS propri:os ú J>arahyha l' ao uord,·s­
te, entre as inn11111rrn,·ri, qur têm carncleristiro, Ya­
riados nas l'Úrrs, dimensÚ{'s, resislencias e exigpn,•üts 
particulares. 

Este serviço, meus s!'nhon·s, não se faz num 
dia ou num mês ... 

Com tudo isso, e111hora não se tenha ainda al­
cançado o ponto nia,imo desejado, o Instituto está 
cm hem deaj,;1cadas condições de progresso, e as duas 
mil pessoas que visitaram as nossas criações dernrms­
trati\'as na praça da capital, poderão testemunhar que 
os bichos da sêda do Instituto Serico da Parahyha, 
tem a rcsistencia ncccssaria, e ruío necessitam de Ju­
" uosas construcções. 

Para fornecerem os melhores prnduclos, não é 
preciso mais do que viverem em casas sem janellas e 
portas, porquanto as condições favoraveis do nosso 
clinp em conjuncto com a sua robustez, assim o de­
terminam. 

Hoje, temos clisponheis dez mil grammas de 
< vos que em época propria serão distribuidos aos 
triadores, pertencendo todos a diversas raças. que 
nos garantem optima quali.iacle e resislencia. As ra­
ças ALBA E e ALBA C abrirão o caminho a outras 
mais apreciadas, de maior rendimento e que estão no 
indispensavel período de aclimatação e selecção. 

Aos poucos, o Instituto alcançará a sua effici­
rncia, ele accõrdo com a rigorosa applicação pratica 
c:o seu programma. 

SómJente neste ultimo mes a producção em 
<,,·os alcançou quinze mil ccllulas, o que póde ser 
umstatado por todos os que ,isilarem o Instituto. 

Como sabeis, o Instituto Serico teve a subida 
honra de ser inaugurado pelo ministro José Arnerico, 
que assim passou a ser o paranyrnpho e um dos es­
teios rnoraes da nova e futurosa industria parahyba­
na. Foi esse um feliz acontecimento, porquanto tere­
mos um protector illuminaclo, que é a maior garan­
tia á continuidade dos nossos esforços. 

O pavilhão central está completamente orga­
r,izado e em plena efficiencia, tendo já installações 
de primeira necessidade entre as quaes dois frigorí­
ficos, sendo um de laboratorio e outro industrial 
para noventa mil gramrnas de ovos, além de varias 
'1petrechos. 

Urna officina da capital acaba de entregar-me 
os apparelhamentos mechanicos, que isolarão, simul­
b.neamente, cincoenta mil casulos de uma yez, po­
dendo assim ensaiar breYemeJ1te as diversas cruzas 
indiscuth·elmente n\ais aptas a l!ma producção ren­
dosa. 

Embora tenham sido feitas essas despesas, te­
mos ainda disponível mais de metade da verba orça­
mentaria cio Instituto para o corrente anno, o que cie· 
terminará a installacão de outros apparelhos de 
maior necessidade. Co1ülnuaremos assim, a realizar 
os varios serviços sem ultrapassar os limites ela des­
pesa rixada. 

O progranuna de trabalho, de accõrdo com o 
regulamento, com,prehencle lambem a Escola Pratica 
de Sericultur:i que, nas condições em que se encontra 
a Parahyba, toma urna importancia ma.xi ma. Tendo 
em vista a distancia que separa o Instituto, da capi­
tal, o que difficultaria a inscripção dos alumnos re­
sicientes no interior, que não dispõem, em João Pes­
sóa, de casas proprias, foi estudada a possibilidade 
ae offerecer-se aos mesmos, all'm das instrucções 
theoricas-pra~icas, algum conforto. 

O 5r. interventor federal, dr. Gratuliano Brito, 
uo qual a Parahyba' cle\'e a aetual organização serica 
e presentes possibilidades, indo mais uma vez ao en­
contro das necessidades dos futuros cl'iplomnndos em 
sericultura, acaba ue ceder ao Instilutq um pavilhão 
espaçoso que, com !>equena despesa. poderá ser trans­
formado em optima séde de escola, tendo sala de aula. 
Clormitorios, sala de refeições, cosinha, installaçües 
sanitarias, banheiros, Yaranda de descanço, etc. Os 
alumnos que irão aprender na nova escola poderão 
assim usufruir do necessurio conforto. o que facili­
tará a inscripção e, consequentemente, um melhor 
aproveitamento das aulas. 

A nossa Escola de Sericultura, será não só­
mente urna escola theorica'. como lambem essencial­
mente pratica, tendo-se tornado providencias para que 
os alumnos possam trabalhar positivamente. 

Assim, ternos já duas sirgarias demonstrativas, 
sendo urna de quinze metros de comprimento, toda 
forrada, as~oalhacla, etc. na qual se fazem as cria­
ções com recursos luxuosos, outra mais pratica, ten­
do cincoenla metros de comprimiento, não forrada, 
nem assoalhada, porém construida solida e racional­
mente, send'o destinada a criações industriaes de 
grande ,ulto. 

Com o lem1>o serão construidas outras sirga­
rias, adaptando-se rnateriaes de construcção de dif­
terentes modelos. 

Poderão assim, os nossos alumnos ter, final­
me1~te, uma idéa clara e geral, de corno se póde criar 
e, bicho da sêda utilizando as possibilidades ambien­
tnes, sem limitar os seus conhecirqentos a uma res­
tricta visão, que os poria na pratica, em serias diffi­
culclades, para r,esolver os casos novos que se apre­
sentassem. 

Na escola elles trabalharão de facto, devendo 
cada .um !1ar conta da respectiva criação, po1·auaillo 
nas s1rgarias cada um terá o seu logar respectivo, in­
dependente dos outros companheiros. 

O urogramma do Instituto considera lambem a 
criaçãq de Centros Sericos Estaduaes, espalhados no 
Estado. -

Posso 
ter o primeir 
E' a cidade q 
reira e de cri 

r que Areia, provavelmente. irá 
o Serico; tudo concorre para isso. 
úe a maior concentração de arno­
no Estado, entre os quaes se des-

• 
L1r" o nosso ami~o .João Barrêto, cujo interesse em 
1,r<'>I da st•riculturn o indica de antemão, para supe­
I inll111elc-r toda a zona serica areiense. 

.\ criação <los CENTHOS SERICOS ESTA­
l>L\ES, porém, terá que ir de accôrdo com as exigea­
das cio servi{'<>, porquanto poderá acarretar maior 
despesa ao funccionamenlo do Instituto, o que seria 
prejudicial no dia em que não fosse estrictarnente n~­
cessario. Presentemente seria precipitada a sua orga­
nização que. presumivelmente, deverá ser incluida 
1•0 programma do no,·o anuo. 

Desejo agora, meus senhores, chamar-,os a 
altençüo ,ohre outra actividade incluída no program­
ma do Instituto Serico Parahybano. Quero referir­
mc á SECÇÃO EXPORTAÇÃO . 

Não deveis estranhar es,a nossa pretenção d<' 
exportar para o interior do Brasil e estrangeiro, o 
i,roducto do nosso Instituto Se rico. 

Na dda actual, a defficiencia ele ovos do liicho 
da sêcla é largamente sentida no })ais t:ma rapida 
visão do que se passa no Brasil, nos faz logo obser­
var que, além (10 Instituto Serico Paulista, não existe 
ainda outro no genero devida e Yerdadeiramenle ap­
parelhado, de accõrdo com as cxigencias da techníca 
moderna! 

Com tentativas esporaclicas a<JUi e acolá, ainda 
não foi organizado um Instituto Serico que ao men-Os 
se responsabilizasse por um Estado ou regiões a que 
pertencessem. Repito ainda que no Brasil, é diffícil 
o abaslPcimento de o,·os do birho da sêda. 

São Paulo mesmo lamenta essa falha, embóra 
1,ossúa o Instituto maior da America do Sul. ' 

Crear.do a "SECÇÃO EXPORTAÇÃO" tiven1:is 
em vista duas finalidades· 

Primeira: Cooperarmos para preencher essa 
derriciencia que se nm accentu~ndo no país, offere­
cendo a quem desejar -0 nosso producto. a preço ra­
zoavel, sem pretensão de incomrnodarmos a quem 
quer que seja, nem de nos intrornettermos na organi­
zação serica dos outros Estados . 

Segunda: Alli\'iarmos o Estado <lo peso de 
funccionamento do Instituto, que por si mesmo é pas­
sivo, em'qmmto seus benefícios recahirern exclush'a­
mente nos agricultores. 

Tereis notado oue uccentuei lambem a conYr 
niencia de urna ex!)ortação exterior, quer dizer fóra 
do Brasil. 

Seja-me permittido nes-.e ponto um ligeiro pa­
renthesis, afim de esclarecer. auxiliado pela technica, 
e, "porqu_e" dessa nossa )Jretenção . 

Como sabeis, na Europa e em algumas regiões 
da Asia póde-se fazer, naturalmente', isto é. sem au­
xilio de especiaes processos sómente uma criação por 
~11110, devido ao facto de sahirem os hichos sómente 
na prirrlavera. 

A pós essa criação, os on,s ficam inertes até o 
:mno seguinte, abandonados á temperatura ambient~ . 
O frio cio inverno incita as funcções Yitaes do em­
!Jryão, que está em seguicia apto a se desen,,olyer . 

Existem raças polyYoltinas. isto é, que se re­
produzem Yarias ,·ezes no mesmo anno, e não acom­
panham o processo acima descrÍ!llo; porém. s:io tão 
pobres em sêcla, que são criadas quusi que sómenle a 
titulo de experiencia, e parn ser,irem a d~termina­
das cruzas. 

Os pleÍ!>es eminentemente sericos, criam, conse­
quentemente. raças annuaes por serem as mais apre­
ciadas e rendosas . Porém. uma criação por anno é 
poueo. e lodo o mundo quer augmentar a sua pro­
cluq;ão. repetindo duas ou tres ,ezes o mesmo traba­
lho. en1quanto fôr possivel. 

Como dissemos. os o,·os á temperatura ambi-, 
lnte estarão aptos á eclosão no anno seguinte, toda­
Yia se ficam sujeitos a especiacs tratamentos chirui­
cos, cons~guirernos despertar a sua ,·italidade :rn­
tes dessa época. 

Teremos, enlreumto, uma forte percentagem de 
mos perdidos, além de uma despesa eleYada. 

\'emos. assim, que os maiores centros scricos 
mundiaes. dispondo de maior e melhor qualidade de 
O\'OS de hicho da sêda, encontram difficuldades no 
proprio abastecimento de O\'OS, nns criações de ye­
nio e outomno. 

Entre nós is~o não acontece, pois 1iocleremos 
preparar os nossos ovos em qualquer época do anno, 
promptos assim' para a eclosão n;,t data desejada. 

Poderemos exportar o nosso producto para a 
Europa e A sia, em optimas condições para lá serem 
criados os bichos na época desejada, sem custosos 
processos chimicos artificiaes, que. queiram ou não, 
são contrarias á lei da natureza. 

Não nos deve preoocupar a distancia, porquan­
to faremos transportar sempre OYQS não hibernados, 
isto é ainda insensivcis, deixando a outros a necessa­
ria conservação em ambiente refrigerado, por tempo 
cletenninndo, que senirá para despertl!l-os. 

Tudo isso não é yma noYidade, e sabemos que 
e Instituto Paulista enviou á Europa milhares de on­
~as de o\·os, com oplimo res.ultado. Se isso foi conse­
guido pelo Instituto Paulista, deve ser também possi­
,·el ao parahybano. 

Aqui, algue_m poderia objectar-me com as di[­
Íll'enças de raças a serem criadas na Parahyba e as 
que !HÍº bôas para os outros países. Talvez nunca 
podessernos alcançar o resultado desejado, por diffi­
culdades impostas pelo proprio clima da terra. 

Tenl:io longa. consciençiosa e technicamente es­
tudado o assumpto, obtendo a certeza de que akan­
çaremos. o fim almejado. Com o concurso da zona 
montanhosa da Borborerna, ternos elementos para 
suppôr favoraveis em alguns planaltos as criações de 
raças européas. Se isso acontecer, realmente, o nosso 
projecto será uma realidade. 

- Logicamente, o funceionamento da nossa "SE-
CÇÃO EXPORTAÇÃO". acarretará um estudo apro­
fundado das condições climateric~1s arnbientaes, em 
conjunclo com as cio cont>ortalflento das_ diversas 
I aças, até a apresentação no mercado de um producto 
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q11_e rleverú c<HHlignamente representar no exterior o 
nonfo do Instituto Serico dn Parahyba. 

Se os ovos n:io conseguirem transpôr, por im· 
possibilidade de carncler technil'o, as fronteiras <lo 
i1rasil. poelercmos comluclo offereccr o nosso pro· 
eluclo aos demais Estados <lo Nordésle e Norte. por· 
quanto os º"º' do nosso bicho da seda <la1--sc·ão in­
clubitaYelrnenle bem nessas regiões. 

Al(• agora tenho falado sobre a amoreira e 
ovos, que representam dois problemas quase resol­
,·idos, 

Temos tumh(•1J1 outro. ele mio menor importall" 
eia, de cuja solução depenele a noss11 , ictorin final. 

Quero rt"fcrir·me >1 "collornçüo do pro<lucto", 
Bre\'c·mrnte tcreI11bs milhares ele kilos de ca­

~ulos a serem apprnYeitados. Teremos um mercado 
da sect,,. como temo. um mercado ele algocliío, e ell" 
conlraremos caminhôes carregados de cestas eheias 
<te ctu,ulos 

Que fart>mos com elles '? 

~[eus senhores: 
Eis a solnçiio de um nroblP1rn1 da m11ior inl" 

port:meia para a economia Serica da Parahyba. 
Nií0 poderemos pedir ao Estado o sacrifício de 

se rompro1netler a comprar toda n !>roducção, nem 
também exigir a montagem de fabricas custosas, que 
muit,1s ,·eze,, se resentem ela alta e baixa do mercado. 
,. das crises ,uperYenienles_. 

O Estado deYe prestar seu valioso apoio sem 
prcjuizo da collectiYiclade. em 1u::rnto fôr necessario 
incrementar uma determinaela industria. 

O nosso Instituto Seriro mesmo é destinado a 
clesapparecer no dia em que sargirem outros conge· 
neres particulares, que garantirão a continuidade do 
csfor,o realizado. 

O pwhlema da collocaçiio do no\'o 1,rorluclo 
de\'e SPl' reso!Yido de outra mnneira. 

Futuramente poderemos garantir uma produc· 
cão constante ele sêda ás industrias particulares, que 
não poderão ficar indifferentes a es~a noYa possibi· 
lid~de que se apresenta de ~eh H'em o mercado abas­
tecido ele um produdo nacion:d, a preço razoaYel 
;em recorrerem ú importaçã,l exterior. 

As maiores difficuldades apresentar-se-ão no 
começo porquanto teremos sómente pequenos lotes 
e• ainela nüo será possiYel organizar o yerdadeiro 
.n1ercado da sêcla. 

Penso <.!Ue pequenas fabricas de fiação, no 
molde da installada pelo nosso amigo sr. Barrêto, 
em Areia, poderüo resoher o caso. 

Entretanto, uma no\'11 proposta será deYida· 
mente aprr.0.entacla ao ;.(OYêrno, pleiteando a organi· 
7ação de cooperath as se ricas nas clh'ersas regiões do 
Estado, afim de reunir as varias producções dos pe· 
qt1enos sericultores. para tn,tar devidamente o pro· 
<lucto, dan,10-=Ihe o incremento commercial, de que 
preciza, com o adiantamento de determinada quantia, 
mediante o auxilio de um Instituto ele Crerlito Esta­
dual e ,endendo, finalmente o lote to<lo ou em parte. 
:, quem apresentar melhores Yantagens pccuniarias. 
dentro ou fóra <lo Estado. 

Essas cooperativas deYeriam constilnir·sc ex· 
clusiyamentc entre scricultores, não se acceitanclo 
pessôas que liYcsscm outros interesses, alc1m ele bôa 
collocação para a sua produ,·ção, estendendo, de ou­
h a fórgia as suas prerogatin1s em pró! do beneficia­
mento do todo ou parte da producção. 

E~~e projecto, que reputo optimo, de autoria d(> 
sr. Ernesto Geísel, Secretario da Fazenda, está sen· 
do de_yidamente estudado. e penso que sua applica­
câo pratic:i, feita em tempo sufficiente, garantirá aos 
Possos scricullorcs uma húa rem11neraçilo para o seu 
trabalho. 

Preyendo as necessidades futuras <la in,l'ustria, 
o Instituto vae cuidar também <111 inslruc,:io cios qne 
irão ser operarios nas noyas fabricas de fiação. 

A no~sa "Escola Pratica de Sericullura" na or· 
ganização racional, da qual estou concentrando todos 
c.s meus esforços e carinhos. será uma esC'ola pratica 
e positi\'a, no Yerdadeiro significado da palavra, e 
completa cm todos os seus detalhes. Como tal lerú 
também uma secção destinada ao ensino dos misté­
I es <la fiaçâo, entregue a pessôa competente que, 
cpporlunamente haYemos de c,,ntractar, por período 
sufficknte ú formai,:âo do primeiro nnclco de fiandei­
ros ~mrahyhanos. 

Assim, os nossos industriaes, os particulares 
·Ale desejarem fazer a exploração dessa no\'a indus· 
tria, encontrarão, com facilidade, não somente a ma­
teria prim9, produzida no Estado, como também o 
pessoal compclenlc indispensaYel para conseguiht. 

Afinal, meus senhores, tereis observado,· em­
bora tenhamos ornitlido. inYoltmlariamente, alguns 
detalhes, que a organização scrica parahybnna, de 
accúrelo com ns difficuldades cio momento, procura 
ter, na devida consi.rlera,üo, a todos os i>rohlemas 
fundamentaes da industria. 

E se ulguma defficiencia de fuluro, apresen­
tar-se cm nosso caminho, ou algum erro se yerificar, 
tenho (JU<' 11unca me faltarú a devida coragem para 
1econheeeh>s em tempo e tomar as providencias im· 
mediatas que se tornarem precisas, tendo a Ieald'adc, 
então de accusar as minhas proprias faltas. 

Não me considero um or'_'.anizador perfeito e 
infallivel, port•m posso assegurar-vos que, acima de 
tudo e de lodos, estão ns finalidades elesta emprêsn 
que me foi C'onfi11da, e que deYcrú elar á Parahyha a 
sua industria da srcla. 

;\! eus senhores: 
Para finalizar digo-yos que o exilo está cl'esele 

.iá garantido. se todos os pnrahvhanos elignos derem 
r seu con~urso a estH nova activiclaelc, 11leiteada pelo 
grande presidente .João Pessôa e proseguida, tão ca­
rinhosamente, pelos sen~ illnstres successores. 

Ao digno prefeito deste município, sr. Jayme 
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de Alnieidn, tenho ao co11<•!uir a minha palestrn, ,Je 
dirigir o, meus melhon•s :,grnd1'cimentos, pela fidal­
ga acolhida qul' d,•u no diJ',•l'lor do Instituto Serico 
:1qui J~resente. <' que• Yos al'al>a de falar, de .imigo 
para amigo, bem assim ]ll'la n'('l'Jl~·úo que me 11raha 
ele ser feita nesta sala, agur:mdo ú prosnera communa 
um futuro rios mais hrilh:1ntes na m<Íustna sc·rica. 
Tenho dito". 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICil'AL DE ANTHENOR NAVARRO 

Em 31 de agosto de 1932, 

RELATORIO APRESENTADO AO EXMO. SR. DR. GRATU­
LIANO BRITO, D, INTERVENTOR FEDERAL DO ES­
TADO DA PARAHYBA, PELO PREFEITO, DR. Al'ITO­
NIO FILGUEIRAS SAMPAIO, AO ASSUMIR AS FUNC­
ÇÕES DO CARGO 

Exmo. sr. dr Interventor Federal 

Ao ser empossado no govérno municipal de Anthenor Na­
varro, cargo para o qual fui nomeado por acto de V. Exc., de 
10 de agosto do corrente anno de 1932, cumpro o lndecllnavel 
dever de apresentar o presente relatorio, como a expressão das 
necessidades palpitantes da communa. vavarrense dos compro­
missos financeiros do municipio e do estado econÓmico em que 
encontrei o e:nrio municipal. a1rgravado_ qela situação excepcio­
nal que oppnme todo o Nordéste braslleiro, occasionada pela 
secca. 

SITUAÇAO ACTUAL DO MUNICIPIO 

Este município vem sendo flagellado pela inclemencia dos 
~aus tempos, ha três annos, tendo culminado .o flagello da 
see_!=a, no corrente exercicio, pela falta absoluta de chuvas. 
Tres pequenas chuvas na estação invernosa e ai!lda assim dis­
persas em diversos trechos do seu territorio e eis a causa da 
situação pre~arissima em que se debate o municipio. 

A _estiagem pr~longada deteriou e determinou completa. 
decadenc1a da pecuaria; a lavoura tambem ficou totalmente 
anniquillada, pela soalheira causti.cante que calcinou uma a 
uma todas as raizes dos algodoaes do municipio. E assim tem 
marchado em constante decrescimo os dois factores mais im­
portantes das scienoias publicas. 

No anno p. passado ainda houve uma exportação de 
200 fardos de algodão, ao passo que no corrente anno. é prova­
vel que a exportação não attinja a 70 fardos. Cotejando estes 
algarismos com os dos annos normaes. de bons invernos, em 
que a exportação chegava até a 8. 000 fardos, facilmente se 
aquilata da situação angustiosa da communa, comparavel a 
uma massa fallida, a qual só se rehabilitavá se o Estado, na 
quadra actual, prestar a sua as~istencia economica e financeira 
aos encargos e compromissos mumcipaes. E' certo que o mu­
nicipio auferiu vantagens devido á concentração dos flagella­
dos, serviço a cargo do Govêrno Federal, vantagens computa­
das pelo valor de trabalhos effectuados em rs, 142:873$250. 

Estas cifras representam, confórme o relatmio apresen­
to.do a V Exc pelo meu antecessor Nathercio Maia, em 8 de 
junho do anno corrente: 

Obras concluídas - Rs. .. .... 
Obras começadas e por concluir - Rs, , . . . 

60:000$000 
82:000$000 

Pelo mesmo relatorio verifica-se que seriam precisos 
mais rs. 64:084$500 para a conclusão destas obras. e como en­
tre estas figuram as obras do patrimonio estadual assim dis­
criminadas: 

Para conclusão da Cadeia Publica da vllla .. 
Idem idem para a Cadeia Publica de Belém 

10 :860$000 
8:890$000 

Rs. 19:750$000 

Vale bem o sacrifício imposto ao Estado em dispender, 
na quadra actual, prmcipalmente, em que a mão de obra é ba­
rata e seria um auxilio aos flagellados sem trabalho a !mpor­
tancia de 19 contos e tanto, digamos 20 contos para aproveitar 
a obra completa e não deixar a acção destruidora do tempo 
estragar o que Já vai em bom andamento. Já foram dispendi­
dos nestas duas obras 31 contos e tanto, portanto quase 213 do 
custo total, e o dlspendio do 113 restante seria uma medida 
de previdencia para o aproveitamento integral da somma Já 
dispendida. 

Quanto á conclusão das obras em andamento, pertencen­
tes ao patrimonio municipal, seriam ainda precisos, conforn~e 
o alludldo relataria, rs. 44:334$500. Entretanto, como esta ci­
fra está além das possibilidades do municipio, principalmente 

~1~.l~ª~ -:,cJ::;· ~~~~~e~e!;;~?!~º p~rn~pa~,;~nt~ª~a::u~f1~~ 
de conclusão inadiavel e que a !1~º serem levadas a ef~eito di­
zem mal dos credites do municipio em suas relações fmancei­
ras com terceiros. 

Quero referir-me á installação da usina electrica para 
muminação publica. Nesta Prefe_!tura nada encontrei sobre o 
contracto que, apenas por trad1cçao, soube existir entre a mes­
ma e o govêrno do Estado. Apenas .. em uma factura da Sf!­
ciedade de Motores Deutz verifiquei que o motor gasogemo 
custou $3145,00, ouro americano, a juros de 8% ao an1;0. 
dessa importancia foram pagos $179,00 .. Portanto, o debito 
do municlplo e de $2996,00 o que, ao camb10 actual, representa 
a somma approximada de rs. 45:000$000. Além desta, divida 
ba ainda outra na Companhia Brasllelra de Electricidade 
Siemens Schuckert, SI A. na importa nela total de rs. 
12 :235$300, divididos em 10 promissorias mensaes, das quaês 
7 já estão vencidas e as outras vencem-se, respectivamente em 
26 de setembro, 26 de outubro e 26 de novembro do corrente 
anno. 

E como pelo relataria já alludldo. de meu antecessor, 
Nathercio Maia, verifioa-se que ainda são precisos 22 cont(?S 
para a conclusão da usina electrica, deduz-se que para 3. ulti­
mação do~ serviços da luz elect_rica comi:uta-se o orçamento 
total de rs. 79 :236$000 para a mauguraçao deste melhora­
mento. Mas como obtel-o' na quadra aotual com o decrescimo 
das rendas do municipio? E destas, ha dividas como as da 
companhia de Electricidade Siemens, que !mportam no des­
credito para o municiplo e quiçá comphcaçoes da Companhia 
Junto a-0 Govêr110 do Estado, apresenta11do reclamacões pe_la 
falta de pagamento, no que aliás o goverr~o tem a obngaçao 
moral de attender. 

Em vista do exposto lembro ao govêmo de V, Exc. dois 
alvitres a serem estudados e uma vez adaptados solucionaria 
o caso: 

O primeiro alvitre é o Estado consolidar toda a divida 
municipal referente ao serviço de illumin9:ção publica. adean­
tando a quantia que !alba para a ult1maçao deste serviço, re­
vendo o contracto já existente augmentando-o e regularizando 
as quotas recolhidas para pagamento, dentro das possibilida­
des orçamentarias; 

O segundo alvitre <e este seria o peior 4ÇOJ16elhavell per-
mittiria que este serviço fôsse negociado com sa particu-
lar, ficando a cargo desta os compromissos istentes e 
fazendo contracto com o municipio para <i c!meMO de 
luz, a exemplo do que teem feito outras s. O espí-
rito ponderado e esclarecido de v. exc, po ha de en-
contiar solução para o caso, salvando o bom e os credl· 

tos da ccllula que faz parte do grande organismo social do 
Estado, de que é v. exc. o dirigente 

Além destes encargos financeiros encontrei mais uma 
divida d(• quatro -<:antes de réis <Rs. 4:000$000), custo de um 
terreno comprado e n2o pago, para um campo de demonstra­
ção. plantio de palma e construcçáo do cemiterio publico Já 
Inaugurado, porém ainda não concluido. Outra conta' de 
rs. l:86Cll 700 na Fabrica Metallurgica do Rio Gi,ande do Sul. 
Perfazendo. portanto, uma Divida Passiva, do mun!cipio, no 
total de Is. 105 :435 000. 

PATRIMONIO MUNICIPAL 

Ao tomar posse da Prefeitura nomeei uma comlIÚBsã.o 
para invenUariar os ben• do patrimonio municipal, composta 
dos _senhores: - José Bezerra Virmna Sobrinho, José Rêgo 
Pessoa Mumz e Francü;co Siqueira antas. Esta apresentou 
o relatono nnnexo, por onde se verifica a extstencia de bens 
immoveis, moveis e Bemoventes que passaram á minha respon­
~ablltdade, 1 Jm valai total de rs 138:891$200. 

REPRESENTAÇÃO AO REFEITO 

, O meu antecessor em ultimo decreto de sua gestão es­
tatmu, de conformidade com o Codigo dos Interventores, o 
q~anto deve . receber o actual prefeito pela verba representa­
çao. O a11 ud1do decreto vai annexo e submettido á apreciacão 
e approvaçáo de v exc. · 

E óio estes os princ1paes assUl)>ptos para os quaes Julgo 
do meu dever chamar a attenção dr v. exc para a b6a marcha 
dos negocios do mumcipio ~e Anthenor Navarro. Deprehen­
de-~e do exposto quão difhcil seré.----e. minha orientação ne. 
gestão desses negocios, mas anima-me o desejo de vencer e 
corresponder á confiança em mim depositada para tão espi­
nhoso encargo. 

O prefeito. 
Dr Anteruo Filgueiras Sampaio 

DECRETO :-J.0 52, DE 12 DE AGOSTO DE 1932 

Altera a rubrica Representação do 
Prefeito do orçamento em vigor . 

O cidadão Na.he"'io M ia prefeito municipal de Anthe­
nor Na \·arro, 

Considerando que apr..1s o govêrno da Interventoria Fe­
d€ral, neste E'"tado, ainda não foi fixada a representação ao 
f~~~::tto mumc1pal, e~ ha ·mania com o Codigo dos Interven-

Considerando que os antecessores do actual prefeito. 
tte Jacob .Fran.tz, tt•. Francisco Correia e NatherciO Maia, 
todos tunr.c10r.anos do Eshrlo. que recebiam vencimentos com­
pens~dores do Estado, 1elativos ás funcções em cujo goso se 
achavam, e m2~s. uma gratificação addic1onal de rs. 250$000, 
dos cofr.es mumc1paes; 

Consíderando que essa dotação orçamentaria, '!xclusiva, 
é insufficiente á repr~scntação decente do chefe do Executivo 
municipal: 

, Considerando finalmente ter o actual prefeito de ser 
5'Ubstltmdo por quem nenhuma vantagem peouniaria recebe do 
Estado. e de cmúorrnidade com o estatuido no Codigo dos In­
tenrentores. art. 13 s 4. 0

• resolve alterar a rubrica kepresen­
tação do Prefeito. <lo orçam~nto em ,igor, pelo que 

DECRETA: 

Artigo unico - A Representação do Prefeito deste mu­
nicípio, do dh 15 <lo corN!nte mês de agosto de 1932 em de­
ante. será de rs. GOOSOOO (~iscentos mil réis) mensaes, revo­
gadas as disposições em contrario 

Gabinête do Prefeito Municipal de Anthenor Navarro, 
cm 12 de a~osto de 1932. 

t.Ass.) Nathercio Maia, prefeito. 
Pelo secretario: - J Vianna. 

Illmo Si. Prefeito Municipal de Anthenor Navarro: 

~ Desincumbindt>-ncs da missão que nos confiastes, ou 
se~a. fazermos o arrolamento de todos os bens moveis, imrno­
ve1s e sem<?v_er:tes. e do:i mattiriaes pertencentes ao patrtmon1o 
deste Mumc1p10. damos a segmr a relação do que encontra­
mos; ~lguns cem os prrços exactos, de accõrdo com as factu­
ras ex1stentes. outros vf) com os preços calculados ou estima­
dos. por falta de no1.as de custo e de accôrdo com o estado de 
conservação dl cada m 1. 

Agradecend?-vos n distincção e confiança que nos dis­
pensfü;tes. aproveit:unos o enseJo para apresentar-vos os pro­
testos de nossa estima :, muita consideração 

A commissão. 
Jo~é C~zcr· a \'ianna Sobrinho 
José Ri'go Pdsôa !Uuniz 
Francisco Dantas Siqueira 

lklação dos bens pertencentes ao pa.trimonio do Munici­
pio df' Anthenor Navan > e existentes por orcasião da mudança. 
das administrações do llrefeito Nathercio Maia para a do dr. 
Antonio Filgueiras ~a.nu aio, em 12 de agosto de 1932: 

IM '1'.0VEIS 

1 Pavilhão e 15 quar as e 1 galpão. (Mercado 
Publicol 

1 Predio á R. Djalma Dutra (Açollliue) 
l Dito a Praça ,\1:atn. <DtpositoJ 
1 Matadour0 e curral murado 
1 Predio á Praça Mat.iz <Paço) 
1 Cem1terio (Novo) 
1 Barracão no Merca :lo de Belém 
1 Curral para abatim nto de gado em Belém 
1 Bo.rrAcão no Merr:ar~o de B. Juá 
1 Curral PI abatimento de gado (B, Juá) 
1 Barracao no Mercatio de Sta. Helena 
3 Bar1Jf:1~u~t .. ~ito do Rio do Peixe, p 1 servi-

4 Ma ta-burros nas eetradas 
Cerca em redor da villa 
Despesa fElta c cercas do "Campo de De­

monstração" 
3 Caci1:11bas para f'ervír!ão publica em Belém 

Jardim á Praça Joüo Pessôa 
l Predio qu~ se, destina á Usina de Luz, c: ser­

viços m1mactos, incluidos no seu valor os 
materiaes COJ:?-Stnntes desta relação e que 
se acham ass1gno.1ados com um <x) 

105 Postes de mad 11'll lavrada, c I isoladores. col­
locados_ cm. base de alvenaria, com a f!:r;;~~::: t 1:ae estendida e braços para 

MOVEIS 

1 Cofre Tigr,, <segredo) 
3 Carteiras "bureau ", a 150$000 

l Relogio parédq "G. B. " 
1 Machiná de escrever "Smith" 
1 Mesa p. machina c!z escrever 
2 B,1ncas pequenas a 20$000 
l Mesa grande <no Peço) 
1 Archivo grande ( vertical) 
l Dito quadrado. estragado 
1 Prateleira p lhros 

12 Cadeiras de cipó <dozel a 20$000 

• 
15 g:t~! ~~ ":e~r~ ªs 

1º;~~~a. a 8$000 

~ ~~~~o q~1?;~:~as s, valor 
2 Cabides ele pacêde 
1 Porta-chapéo e bengala ._ , _ 

52:096$700 
3:116$50() 
l :ooosooo 
5:3715000 
3 :156$000 
5:985$000 
3:491$500 

250$000 
500AAOO 

30$000 
1:000$000 

6:767$600 
784$750 
746$000 

2:833$050 
750$000 

7 :893$150 

8:772$000 

-i:830$000 

109 :373$250 

1 :820$000 
450$000 
150$000 

1 :000$000 
60$000 
40$000 
358000 
80$000 
40$000 
10$000 

240SOOO 
120$000 

24$000 
i 

30$.,JO 

i~l~ 
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LOTERIA FEDERAL 
GRANDE J1~XTRACÇÁO DE SÁO .IOÁO 

(24 DE JU HO) 

2.<Joo:·ooosooo 
POR 400$000 

JOGAM 15.000 BILHETES E DISTRIBUE 2.339 PREMIOS NUM TOTAL 
DE 3.570:000$000. 

m,rnos AO AGENTE UHAL: e. MOURA RUA MAC1El PINH[IRO, 74 JOÃO PESSÔA 
tf111' Ti'Htfl'HiWf' ff'Hffi hfWf ftFfff h'filWt• ff1Hfh hitiWf 1'f'itfii hflff ff1fi4tfi9fflWf' ff*Hf fi hfff f ff',iff f1 frttffflhfff* fl'Htfrfflfff' ff'fffrl ftffff ff'ttfh'f fiWf ff'ffffl hlWf Ti ti tfl hfNi ft hfii hfhf ti t+Hf4h 

3 B,1wnrds de metal a 9$000 
2 Deposites pal'll gomma nrabica a 10$000 

3 Regues de bôrraoha a 4 000 
2 Il11spadeiras a 12SOOO 
1 Furador d~ papel 
2 Porta-canêtas a 2$500 
1 Thesoura-escriptorio 
3 Tinteiros r lOSOOO 
1 Tímpano 
1 Campa de bronze <Paço) 
1 Espanador de pennas 
4 CPc:tas. ,:,1.ra p:'l'lel a 3C::OOO 

1 Dicciono.rio 1'Seguier" 
1 Retrato do dr. João Pessôa 
1 Dito do dr, Ani.;.henor Navarro 
2 Bandeiras "Négo" a 15SOOO 
1 Dita Nacional 
1 Uma grande de cedro <Paço) 
3 Ditas pequenas !Paço) a 3$000 
2 Toalhas para mesa 
4 Empanadas para as portas a !S500 
3 Pastas registradoras "Stida'· a lOSOOO 

15 Ditas •· Rapido ", usadas a ISOOO 

ARMAZEM N.0 1 

1 Tarracha pequena <x) 
1 Dita p cano 2" <x) 
1 Torno grande (xl 
1 Dito pequeno, para mesa (xl 
1 Machina para furar ferro (x) 
1 Chave para cortar cano (xJ 
1 Lima chata 18" (x) 
1 Dita 12" (X) 

1 Dita 112 cano 10" (xl . 
2 Brocas aço 318" (x) a 3S500 
2 Limas roliças 7" ex, a 3$000 
2 Brocas 5 16" de aço (x) a 3$000 
2 Ditas de 1 :4" <x) a 3SOOO 
l Dita de aço 3 16 ·• <x) 
2 Ditas 118" (x) a 1$500 
1 Cadeado ex) 
8 Laminas serra para ferro <x) a !SOOO 
1 Arco de se11.·a para ferro <x) 
2 Chaves para parcas (x) a 15$000 
5 Kilos de ferro em verga <xl a 3$000 

37 Parafusos grs. e I porcas <x) a S200 
67 Taboletas para postes (x) a $500 
8 Ourvas de cano divs." (x) a 3SOOO 
3 Val vulas retenção" < x) a 10$000 

12 Juntas de canos <x) a 1$000 
7 Ditas em T divs." (x) a !SOOO 

18 Parafusos s I parca,s (x) a $200 
78 Parvas dlvs. (x) a $100 
12 Arruelas ( x) por 
1 Rôlo gacheta < x) 
1 Torneira gr. metal amarello (x) 
4 Ditas peq nikeladas (x) a 5SOOO 
4 Ditas em T (xJ a 5$000 
1 Chave de fenda <x) 

MATERIAL ELECTRICO - ARMAZEM N.0 1 

20 Cxs. ferro 4·4 cf a 1$800 
40 Cxs. ferro 4'2 cf a 1$400 

400 Roldanas a $500 
496 ?ares de cleats ovaes a SISO 
40 Supporte3 s; chave a 8900 
40 Rosetas externas a 1$500 
40 Aranhas a $650 
40 Interruptores a 2SOOO 

200 Seguranças aereas a 1$000 
32 Boxes rectos a $400 
75 Mts. cabo isolado preto a 2$800 
16 Braços de ferro cl abat-jour e supporte para 

12 Ditott:;~~ ~d!~O~O lOSOOO 
2
3
9 Isoladores haste curva a 5$500 
4 Ditos idem idem a 5$500 

180 Ks. fio de cobre divs. a 7$800 
68 Braços de ferro a 15$000 fº Mets. tubo flexível a 3$800 

3º00
º Mts. fi.o flexível rõxo a $700 

Mts. fto nexivel V A a $700 
/ 80 Mts. fio isolado preto a $200 

1: Mts. fio flexível branco 14 a f550 

2 :ros f~oe '~fl:d~or!~~t p;;t: !7
~~000 

1
r2ic~2 :~~e~:hgobradiças 1" par a $200 

40 Fls. lixa madeira dlvs. a $100 
3 \is. pregos 415 a 1$500 
~,1)2 Ms. Ptegos 514 a ISOOO 

2 ~s. pregos 1,112 x 13 a $400 
ac. secçunte a 3$200 

(~ gz. parafusos 1,1 14" Gz. a 2$000 

10 Dz · parafusos 1" Gz. a 2$000 

1 
2 · s 0,3 14" Gz. a 25000 

1 ~z:i; usos 0,5 8" Gz. a 2$000 

! ~~~e a 
3 Cava a 29000 

7! Abat ~.ra plantas a 2$000 
217 St;p ra tempo 

27$000 
20$000 
12$000 
245000 

3$500 
5*000 
8SOOO 

3osnoo 
10$000 
10$000 
145000 
1?.~000 
40$000 

200$000 
200$000 

30SOOO 
20$000 

35000 
!liOOO 

12$000 
6$000 

30$000 
15$000 

4:873$500 

150$000 
200$000 
180$000 
50$000 

200$000 
70$000 
10$000 

6SOOO 
5$000 
7$000 
6$000 
6$000 
6SOOO 
2$250 
3$000 
!SOOO 
8$000 

10$000 
30$000 
15$000 
7$400 

33$500 
24$000 
30SOOO 
12$000 

7$000 
3$600 
7$800 
$600 

1$000 
10$000 
20$000 
20$000 

3$000 

1:145'150 

16$000 
66$000 

200$000 
74$400 
36$000 
60$000 
26$000 
aosooo 

200$000 
12$800 

210$000 

24-0$000 
120$000 
159$500 
119$000 

1.404$800 
1.02(1'000 
1 :596$000 

140$000 
210$000 
36$000 

1 ;1()0$000 
700$000 

6$000 
31$600 
12$000 

4$000 
4$500 
3$500 
41200 
6$400 
2S500 
3SIOO 
IS700 
3250 

2$000 
5$000 

12$000 
6$000 

7:181t250 

Os preros destes arts. estão inclui dos no 
dos braços. 

ARMAZEM N.0 2 

44 Meios de sóla a 9$000 
11 Canos de barro a lSOOO 
3 Curvas para canos de barro n 1$000 

19 Pratos de louça a 1$000 
3 Colheres para chá a S300 
1 Assucareiro nikelado 
l Bule nikelado 
1 Bomba "Fllt" 
5 Espanadores de palha a S200 
1 Lampada Titus <gazolinaJ 
1 Fogareiro á gawlina 

179 Sr . papel cf cimento K. 7.500 a $400 

ARMAZEM N.0 3 

1 The.soura de podar 
20 Canos de barro a 1$000 
7 Ditos Manilha a 3$000 
6 Mts. 2 de mosaicos a HSOOO 
7,1 2 ditos 2 de azulejos a 20$000 3
~·~t/e d~\~1r~: ! ;f~i 
4 Placas "Praça João Pessôa" a 25$000 

19 Ditas nomes de s uas a 22SOOO 
197 rntas numer I predios a 2sooo 

2 Pares placas A . a 1 OS500 
1 Par placas c . 

86 Placas dl,ersas, 6 x 4 a 1$300 
1 Jogo de arreios para carroça 
2 Apparelhos W . C . a 135$000 
1 Mangueira para jardineiro ex) 
3 P'errolhos grandes a 5$000 
9 Typos pequenos para aferição a $500 
6 Ditos medlo$ para aferição a $500 
8 Ditos grandes idem Idem a 1$000 
4 Pesos de ferro de 100 l 1000 in-s. 
7 Ditos de bronze de 5, 20, 50, 100, 2 200 e 500 

grs. idem idem 
35 Ternos de medida.s de zinco a 15$500 
·4 Medidas de 5 lts. zinco a 8$000 
6 Ditas de 1 lt . zinco a 5$000 
1 Rôlo de arame farpado 
9 Mts . cano de 2" a 5$000 

53 Mts. cano de 1 " a 4$000 
4,1 12 Mts . cano ele 1,1 12" a 4$000 
3 ralhadeiras de aço 

120 Ks . ferro em verga.s a 2$000 
1 Lata de creolina < aberta) 
1 Apparelho veterinario c I medicamentos 
1 Corôa mortuaria 

ARMAZEM N.0 4 

37 Balaustres redondos a 2$500 
6 Ditos quadrados a 2$500 
7 Ditos fantasia a 2$000 
1 Fôrma balaustre 

ARMAZEM N.0 5 

105 Latas estragadas a $500 
30 Grades tljollo a 1$000 

6 Ditas telha a 1$000 
39 Pás a 4$000 
18 Plcarêta.s a 5$000 
22 Enxadecos a 4$000 
19 Foices a 4$000 
4 Enxadas a 2$000 

11 Grades de venezianas (x) 
3 Ditas para janellas <x) 
1 Armação para porta (x) 
1 Balaustrada de madeira 
2 Varões de madeira para balaustrada 
1 Roda madeira (polia) 
3 Armações janella (x) 
1 Dita incompleta <xl 
2 Grades para janelláo (x) 
2 Ditas para porta <x) 
1 Machado velho c I cabo 
4 Clscadores estragados a 1$000 
1 Cavador 

3 Vasos de cobre 

ARMAZEM N.0 6 

19 Linhas beneficiadas a 10$000 
1 Dita lavrada 
7 Pontaletes a 3$000 
2 Tóros madeira de lei 
1 Trave para janellão 
4 Jogos de fôrmas - para cimento a 2$000 

ARMAZEM N.0 
- MURO 

200 Padiolas a 1$000 
50 Malhos a 1$000 
1,112 Dzs. ripas a 3$000 -- ----.-..&-"' 

296$000 
llSOOO 
3$000 

19$000 
:;900 

5$000 
12$000 

8$000 
ISOOO 

50$000 
40$000 

3:000SOOO 

3 :445$900 

35$000 
20$000 
21$000 
84$000 

150$000 
69$000 

GWOO 
100$000 
118$000 
394$000 
21$000 
10$500 

111$800 
s 

270$009 
$ 

155000 
4$500 
3$000 
8SOOO 
4$000 

27$000 
542$500 

32$000 
30$000 
60$000 
45$000 

212$000 
18$000 
9$000 

2405000 
1$500 

200$000 
15$000 

3:176$800 

92$500 
15$000 
14$000 
5$000 

126$500 

52$500 
30$000 

65000 
156$000 

90SOOO 
88$000 
76$000 
8$000 
s 
$ 
$ 

20$000 
5$000 
3$000 
s 
$ 
$ 
s 

2$000 
4$000 
2SOOO 

100$000 

642$500 

190$000 
8$000 

21$000 
2$000 
5$000 
4$000 

230$000 

200$000 
50$000 
19$600 

27 Duzs. caibros a 6$500 

NO MURO 

4 Thesouras a 50$000 
20 Postes para luz, beneficiados a 15$000 

l Dito lavrado 
3 Carnaúbas llinhasl a 85000 
6 Linhas tortas a 4$000 
1 Dita lavrada 

NA CADEIA 

3 Thesouras a 50$000 
4 Linhas a. 1$000 

NA CASA DA LUZ 

6 Postes a 15$000 
6 Linha.s a 8$000 
4 Dzs. caibros a 6$500 
9 Taboas a 1$000 
1 Escada 
3 Carnaúbas Oinhasl a 8$000 
3 Linhas pau-branco a 2$000 
1 Peneira grande 
I Enxada usada 

TIJOLLOS E TELHAS 

39 Milheiros na rua da Poeira 
57 Mill,eiros em Olho d' Agua 
30 Milheiros em Outra Banda 
10 Milheiros na Cadeia 

141 Milheiros de tijollos a 12$000 

4,044 na Usina 
2,000 na R. Poeira 

13,700 no Olho d'Agua 
30,000 em Outra Banda 
10,000 na Cadeia 
05,700 Joaquim Manéco 

5,000 no Muro 

70,444 telhas novas, milh. a 30$000 
2.000 ditas, velhas mlh. a 15SOOO 

AINDA NO ARMAZEM N.0 1 

1 Clarinette 
1 Trompa 
l Trombone 
l Helicom 

DIVERSOS 

175$600 

445$000 

200,000 
300$000 

15$000 
24$000 
24$000 

S,000 

1i7I$000 

150$000 
44$000 

194$000 

90$000 
48$000 
26SOOO 
9$000 
5$000 

24$000 
6SOOO 
lSOOO 
2$000 

211$000 

1:692$000 

2:113$000 
30$000 

3:835$000 

100$000 
40$000 

lOOSOOO 
250f00() 

490$000 

1 Bancada de aroeira, PI officina da Usina de luz (x) 
1 Dita de pinho, idem Idem (x) 
1 Cacimbã'J para serventia do mercado de carne 
1 Caixa d'~ua de ferro zincado 
3 Potes a 1$000 
1 Carro para conducção de carne 
1 Carroça para transporte de lixo 

MAIS 
3000 Ks. de carvão para a usina de luz a $060 

40 Milheiros de tijollos predio Teleg . a 12$000 

TRENS DE COZINHA DA EXTINCTA SOPA 
AOS FLAGELLADOS: 

3 Potes a $500 
4 Panelas de barro a $400 
1 Se. de sal (Bollda) 

30 Latas a $500 
2 Panellas pequenas a $300 
::: Barricas cimentadas a 2$000 

22 Saccos vastos de alg. a 1$500 
21 Ditos de aniagem a $800 

SEM O VENTES 

2 Bois para as carroças a 100$000 

Total geral: 

A11thenor Navnrro, 30 de agosto de 1932 . 

Conferimos: 

Nathercio Mala 

308$000 
500IOOO 

3$000 
600$000 

1:000$000 

2:403$000 

180$000 
48ote()O 

660$000 

1$500 
1$600 
8$000 

15$000 
$600 

6$000 
33$000 
16$800 

82$500 

2()(Jt000 

138: 891$200 

Dr. A . .n1111et1111 1-,at• --·. ~ 



12 .JO,~O PESSôA (Paiahyba) - Rexta.feiar, 23 3de junho de 1933 

f Instituto Comme;cial · 1 F r o t e j a s u. a. s b ateria e 
,~ João Pessôa ~ usando o carregador instantaneu 

~~ (Reco~nhecido pelo go- ~~ R E J .r--\.. 1\(1 ] -~A(} ( ) 
• vemo estadual 1• _..,/ --' 
,~ ~ ( Merca Reglstraôa) 
, DIURNO E NocTURNo PARA EUGENro VELLoso & e l Al\JBOS OS SEXOS .I DIST!llBUl':OHS PAR4 TtDO F.STADO: a. 
,, l\Jank>m os seguintes cursos: ,, RUA 5 DE AOuSTO, 55 - Calxa postal n.o 23 .JO \O PESl'IÕ 1. 'i~ Primario.. Commercial, Da.ctylo- ~, 

1 
1rraphia e Tachygraphla. 1 

~ 
Cursos espedaes para o pre- • 

t paro de candidatos a exames de J~ 
~ admissão e a <'On<'ursos em es-
,~r tabelecimentos federaes e esta- ~ 
, duaes. 1 

l HORTENSE PEIXE, l 
r, dlrectora. r, 
-- -:-.-------------

19 é o telephone da Mer­
cearia São Francisco, de 
Pedro da Silva Coutinho, á 
rua Visconde de Pelotas, 88. 

.................................. -.............. ... 
! CARTAS AEROLITICAS I 
t Politica - Religião - Sal ático : i Lér, todos os dias, no matutino t 
i "CORREIO DA MANHA" j 
:....,-..................................... ... 

OPTThlO NEGOCIO - UM MAG­
NIFICO PONTO A VENDA - Ven­
<de-so uma. mercearia fazendo regular 
negocio e bom apurado diario, nunt 
dos melhores pontos commerriaes da 1

1 

ddade. A mesma fica situada á rua 
Dr José Peregrino, 99 (rua da Pai-' 
meira), esquina com a avenida Ma­
rechal Almeida Barrêtto. O motivo 

::r .v~~:a:.::án=~~~!~~ oª: nC:1:::!!= / 
eia CheVN>let, com o sr. José de Bar­
ros Moreira. 

ESCRIPTURAÇÃO MERCAN­
TIL - Arithmetica applicada 
e correspondencia commercial 
- Ensina-se a preço modico. 
Tratar com C. Gomes. Theatro 
Santa Rosa, das 14 ás 16 horas. 

AS OFFICINAS GRAPHICAS DA 
"POPt_ITtAR EDITORA" estão aptas 
a confeccionar trabalhos perfeitos e 
rapidos a preços excepcionaes. Dis­
pondo de operarios habilitados a todo 
e qualquer trabalho typographico, a 
"POPULAR EDITORA" garante a 
maxima perfeição nos seus serviços. 
Para enconmenda de serviços typo­
graphicos, não deixe absolutamente 
de consultar os preços da "POPULAR 
EDITORA . Rua da Republica, 584 -
João Pessôa.. , .................... _ ......................... . 

Alerta Crean.,çacla 

l<'OGO!lii! GRANDE BAZAR! l•'UGft~! 
VERDADEIRA FORTALEZA DE SÃO JOÃO 

Convida-se a petizada a uma visita sem cornprirnisso ao 
GRANDE BAZAR DE FOGOS. 

Onda estiver a grande faixa Branca, com os segu:ntes dizeres: 
~o~os, GRANDE BAZAR! - Aven1~a Beaure~aire RonJn, ~J6 -·-·- .................................................................................. -
Lendas do Deserto 

----... ----

POfl MALBA TA!IAN 

A segunda edição desse precioso livro, que se encontra ricamente 
illusbado pelo professor CavaBeiro, acaba de ser lançada á venda em todo 
o Brasil. tK:.r. ..w " 

Malba Tahan conseguiu, a golpes de um talento invulgar, em nos!io 
meio literario, a maior som.ma. de leitores de que já. se poude vangloriar um 
t>scriptor no nosso pa.ís. 

Esta 2. R edição, completamente refundida e carinhosamente illustra­
d? por Cavalleiro, satisfará., por certo, aos mais avidos e exigentes curiosos 
das formosas lendas arabes. 

A' VENDA NAS MELHORES LIVRARIAS DO PAíS. 

Edição de CALVINO FILHO 

NAO SE ILLUDAM 

AS FARINHAS DO "MOINHO DA LUZ" 
SAO AS MELHO ES E AS MAIS RENDOZAS. 

LUZ--TRES COROAS e BRILHANTE 
AGENTES NESTE ESTADO: H. l\cJARINHO & C. 

B. do 'Triurnpho, dO:J. - 1.0 andar 

TELEP!iONE, 285 

fabrica ôe fogões e Chapéos 
L. VVC>FBY 

õ e So 
i J, MARTINS i 
• Serviço diario de transportes em t R U A M A C I E L P I N H E I R O , 11 8 
i tamlnhóes entre as praças de i I PREÇO DE fOOOES-60$ a 5008. - lnsrallaçõts por conta dos fabrica nt 

i João Pessôa :er!:cife, e vice-- i Concertam-se todos os typo3 de ,--;ôes. F.1btic11m-se portões de ferro, gradic:;, 
' j escada especial, depositas para cereães e para ca,váo com bôccas automalicas. 

Praça Aristides Lôbo, 90 - Te- j . 
lephone, 266 - João Pessôa j 

ESCOLA DE CORTE "GERARD"­
Arte de cortar sem mestre - Exem­
plares a titulo de propaganda serão 
distribuidos gratuitamente em Per­
nambuco, Parahyba e Alagôas. 

Livro de 25 lições, methodo pratico, 
facU e expllcativo, com desenhos e 
gravuras, onde qualquer senhorinha 
ou dona de casa poderá aprender a 
arte de cortar em poucos dias. 

Escreva hoje mesmo para F. Cor­
reia, rua Larga do Rosario n. 235, 1.0 

andar, Recife, registado remettendo 
2$500 réis em sellos que de volta rece­
berá um llvro gratls. 

-:~:'.~: ... ~~~=-·· I Optimo sortimento de caslmi-
ras, brins e flanellas. Vende 

aviamentos para alfaiates, meias, 
perfumarias, etc. Preços bara-

TOSCANO & CIA. I 
tissimos. 

206 - Avenida B. Rohan - 206 

JOAO PESSOA - PARAHYBA 

Casas á venda 
Negocio de occasião 

Vendem-se tres na Avenida 
Mira Mar, ns. 86, 92 e 98, elu 
frente ao Radio Clube, oitões Ji_ 
vres, terreno proprio, tendo as 
duas primeiras dois quartos e 
outras dependencias, a ultima 
ponto de negocio; quatro na rua 
do Tamhiá, (lado do Parque 
Arruda Camara), ns. 513, 527, 
643 e 5(i5, typo cha let, terreno 
proprio, áreas entre as mesmas 
para construcção, com dois 
quartos, tendo a de n.° 527 tres 
quartos e alpendre, a tratar na 
Avewda Mira Mll!", 98. 

PESSOENSES I Prestat mais U'Tl cu,t., á ,nernoria do 111 
• gualavel parahybano, sal:,orrando os cigarro· 

''Presidente João Pessôa,r 

contra 
insectos portadores 

de doenças 

Pulverizador miniatura e latinha de FLIT Preço 5$000 

Acl:3.se á venda o estojo combinação: 

COMO CLAREAR OS DENTES ... Não precisa 
mais escovai-os inutilmente 

Gostaria de s~r 
apresentado áquella 

Como milhares de pessôas ella il- depois de 3 dias. 
ludiu-se pensando que os dentes Ao entrar na bocca o Kolynos 
sem brilho e feios são um soffri- se transforma em uma espuma 
mento que se tem de supportar que penetra nos mais pequeninos 
porque, embora escovando-os dí- interstícios. Tira as manchas e 
ariamente, não conseguiu t omai- destr6e milhões de bact&iaa da 
os brancos e attrahentes. É puro bocca causadoras da cárie dos 
erro. Use um centímetro de dentes e o mau halito. Se usar 
Kolynos numa escova sêcca duas Kolynos os seus dentes serão ad .. 
vezes por dia e note a differença mirados por todos. 

É o mais economico-Um centimetro é o bastante. 

o 'cREME-DENTAL l 
Antis<!ptíco 

KOLYNOS 

....... .... 111111 ..................... .. 

Os mosaicos do l•'abriea ··~lercês .. 
i\.11'01'. são os melhores fabricados 

em João Pessôa 
O seu proprietario, com 14 annos de pratica do 

"métier" mantem seltfpre pessoal habilitadissimo, 
machinas possantes e está em condições de servir 
a contento ao fre,:uez mais exigente. 

Para comprovar a efficacia da sua fabricação e 
a idoneidade de sua firma, o proprietario, em qual­
q11er producto seu vendido, sendo verificado o con. 
trnrio do Ql\e affirma, se compromette a substituil-o 
sem mais nenhuma despesa da parte do comprador. 

Sempre grande stock e bellos modêlos. 

imaBB.C:lllm ... mll .. all................... 
O Duque de Ferro 

.. ----

POR VILHENA DE MORAES 

Estudo interessantissimo desse notavel pesquisador pa.tricio sobre a 
individualidade fascinante de Caxia~, a nossa maior. gloria militar. 

Livro que se recommenda aos estudiosos e curiosos dos nossos ra.ctot 
historicos e á moddadC' brasileira, que tanto precisa con1!ecer os verdadeiros 

expoent~. dn~~ ;:;º;ii~teBtls dii~i~xt;~ heroes dos nossos cUas .• 

Edição de CALVINO FILHO 

---------- ----- -----

"PILOFERO" 
.,. 'JilJI 

e uma defesa permanente contra o 

calvície Tonificando a raiz do co· 

bel/o, evita-lhe o queda e intensifica 

o crescimento dos cabellos novos 
~ 

Unicos Depositarios: S. A. LAMEIRO. 


	19330623_001
	19330623_002
	19330623_003
	19330623_004
	19330623_005
	19330623_006
	19330623_007
	19330623_008
	19330623_009
	19330623_010
	19330623_011
	19330623_012

